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E L G I R O N È S I L ' E M P O R D À 

Del Tordera al Muga 
Del T o r d e r a a l Muga. passant per 

1» C w t a Brava . 1 t e r ra eiirt ln», en-
ttt a l Montseny, les Gull leHes i «1 
Plreneu, s'eetenen les comarques g i ­
ronines de L a Selva. T E t r . p o r d à i 
el G H o n é s . totes tres a m b un parea-
l i u tne ludib le . A Blanes, per on L a 
Selva ' r e u el cap a la m a r nost ra , 
s 'Insinua Ja, encara suaument , «bla-
n a m e n t » . l a Costa Brava . Blanes és 
ja com un pressent iment de l 'Em­
p o r d à . Totes les g r à c i e s que h l can-
xara En Pere Coromines tenen l l a r 
s ín t e s i o l l u r I n i c i a Blanes, l a v i l a 
ama t l e i r i a l l e r a , on J r a q u l m Rny-
ra h a copeat tantes meravel les , i 
els Roig 1 R a v e n t ó s tants mo t iu s 
d ' i n s p i r a c i ó . 

£1 G i r o n è s i l ' E m p o r d à crns t l tue-
.ten comarques germanes, g a i r e b é 
bessones. De P a l a m ó s i Pa la f ruge l l 
a Figueres, passant per Girona, amb 
els seus qua t r e r ius , I Banyoles, amh 
el seu estany, que é s com u n a an-
ú c í p a c i ó de l a mar . oatega un ma-
ipelx esperit , aque l l esperit qL-e v i ­
b ra en les c r ò n i q u e s de Josep P la 
i en les nar rac ions de Prudencl Ber-
frana t que ha in sp i r a t les p à g i n e s 
m é s vives d ' · E l meravalIOs desem-
barc dels grecs a E m p ú r i e s » , de B r u ­
net. 

C a í » l loc , cada v i l a , cada indre t , 
cada p la t j a d'aquestes geiiU'.s comar­
ques g i ronines , amarades d ' Idea l l ta t 
1 de v ida , ens o í e r e l x aspectes t a n 
d ik t in ts i t an t í p i c s , que s ó n dignes 
de vo lums enters. No es, doncs, 

GÍRONA.-^La Seu I Sant Feliu 

cosa e s t r e n i que tants d'artistes, 
p in tors , mú. ' ics i escriptors, s h l ha­
g i n i n s p l n u NI és tamnoc estrany 
que n 'hag i « r t i t l a sardana, dansa 
pa i r a l , a m b e l gen i de Pep Ventura 
i Ju l i Ga rc i a . 

Impressions 

R e c o r d s 

d e l a í C o s t a B r a v a 

ÇIo prete< m descobrir cen i t ine ra ­
r i , nou, P r l e ramenl que V j i i e s t a no 
és la not ra asea; segona que tampoc 
en sabrien-. E l nostre costum — pès­
s i m coe tu í si voleu — és pasear 
pels lif>í6 sense donar -n . s compte 
del c a m í . n canv), per lernps que 
passi, con i rvem v i v a ' a i m p r e s s i ó 
que ens h p r o d u ï t tot aUo que vo­
reja el oe i i tot el que t robem d l 
nosire p a 

S i ara 1 ens p r e g u n t é s per m 
per a r a r de Blanes a 
s a b r í e m q u è respondre. 
, ' no sal.em de cap m a l 
que v u l g u i fer nos una 

an comprometedora per 

co l passa 
Tossa, n t 
Soriosame 
in tenc ions 
P í e g u n i a 
a nosal l re 

P e r ò s i 
a l c à r r e c 
evocar a i 
aquells be 

o l u t j t à r i a m e n t r enunc i em 
lle g u i a , ens - i a u t a m b é 

la m à x i m a rapidesa 
records que per sempre 

m é s q u e d è e n gravats a l a nostra 
m e m ò r i a 1 t r iscar per l a drecera 
que mena e Blanes 0 Tos^a. 

Abans fi e m constar qus T ú n i c a 
m o l è s t i a < te ocasiona aquesta ex­
c u r s i ó , bel i entre les reUes, é a l 'ha­
ver d 'anan en t r e n flns a Blanes 
S ó n qua t r4 llobes de t ren , 1 m é e 
v a l d r i a d i r de í na r t l r i . .U14, a deu 
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Agència de Duanss 
Trànsit Internacional - Comissió 

í consignació 
Preus alçats per * totes les mercaderie i tots els països 

S U C U R S S A L S 

PORT-BOU (Espanya) CERBÉ*^ (F-ança) 
MOUSCRON (Bè jica) LIVER?OÍL (Anílaterra) 

Correspon • s en els p r n e - a U p o n s de 
mar, pob a ions de íruniera i r o d u c c ó 
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P e r x a s , D o r : a í C . 

B A N Q U E R S 

Inscrits a la Co­
missaria hèg'a de 
la Banca Privada 
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passes, la m a r u ç fa b a b a r o t « s , 5em-
Ma que, despietada, -és b u r l i d e l 
vostre empresonament . Per m é s des­
ventura , en baixar del i r e n , a Bla­
nes, l a m a r queda t an ondlnsada, 
que a m b p r o u (eines l a ve ieu . N i t a n 
sols ipodeu « r a r a s n ' u i a r - l a . E i 
temps é s jus t . Cal emprendre l a 
m a r x a 

Us poseu en c a m í . L ' a i r e es fred 
— p u i x no é s recomanable e x c u r s i ó -
nejar a l i s t l u , segons uer quins 
Uoca —, el rostre us pica . els Ü a v l s 
se us encenen, i els u l l ue l l g r l m e -
gen u n a mique ta . En c a n . i us sen­
t i u m é s l leuger que u n a d a m a . Sen­
se donar-vos-en compte, com aq-uell 
q u i d i u , canteu. I tes c a n ç o n s us 
sur ten de l cor . que a l l í a i que no 
h l ha n i n g ú que p u g u i in te rven t r ­
ios els movimen t s expans ius d e l 
vostre co r . 

De seguida os s o r p r è n e l bé de 
Déu de verdor que us o d e j a Si no 
que aquel l q u i us gu ia de i : estar se­
gur de! c a m í , c r e u r í e u t robar-vos en 
plena r e g i ó muntanyosa i no a la 
Costa Brava . La Oalre ' le r e ï n a us 
e ixampla e l p i t . j el preseentlment 

que a l a dreta vost ra , a pfwa 
t à n c i a , acaben per produi r -vos la sen­
s a c i ó de r e c ó r r e r un pals sobrenatu­
r a l on les aigdes salades donen eava 
als arbres. 

T o t d 'una us avisen que a r - l b e u 
a L lo r e t . Travesseu nn noMe silen­
c i ó s en aque l l a hora mat inera . Pe­
r ò i m m e d i a t a m e n t endevineu qt ie 
L l o r e t é s un d 'aquells pobles on us 
q u e d a r í e u eenoe r e c a n ç a . 

De t o m a d a us d iuen , de l o r n a d a l 
I a l t r a vegada deixeu la carre tera 
p lana , sinuosa, per !a drecera abrup­
ta, p e r ò recta. 

Carreteres i dreeres (an pensar 
en cl c a r à c t e r de de te : (a i ! t 'm ' ome." 
1 À d h u c en de te rmina t con jpa t 
d 'homes L 'haver pog.it di ;:;ar 1% 
carre tera us p r o d u e i x J i a satisfac­
c i ó i n t i m a . Cert , , el c a m í é s coste-
ru t , p e d r e g ó s , à d h u c d l f i i i l de ve­
gades : p e r ò té una dolcesa, una i o -
t l m i t a i , una frescor, que r r emre sen- 1 
t l u caure l a suor cara ava l l , som- : 
r i e u . e l mate ix que si aquella suor J 
fos l ' a i g u a d un baptisme de Uelat- i 
tat . ; 

Q u a n el sol ja fs ben enlaire , ar- j 
r i b e u a Santa Cr i s t ina , f r . a T l b i r - ' 
h i , de p r i m e r a n t u v i sembla que 
dc co| - l -vo l i a us 087111 sopar' • q u i -
sap-lo de l a m a r que c r è i e u t an p r ò ­
x i m a . P e r ò en rea iua i , i s i e u m é s 
a p r o p de la m a r que m a i No é s 
que la m a r . s h a . a l l u n y a t , . s i n ó , que .1 
l a - t e r r a ha volgut, a p n p a r - s ' h i roés ' 
1 s 'h i h a endinsat. A Santa Cr is t ina , 
s c m . i a que l a ter ra l u g i v o l g u t 
a v a n ç a r end in t r e l ' a i g u * i?eT veu-
re's a c i mate ixa . 

H I h a q u i a Santa Cris t ina h l he 
v o l g u t veure u n va ixeU. Ec efecte, 
ho é s t a m b é : l a proa d 'un v a l x e i L 
Drets a l peu de l rocam, i m n els ca 
bells esbullats pe l vent, a m b els 
u l l s m i g closos per ta l de preser 
var-vos de les espurnes d * sol que 
suren a l ' a igua , amo 1 esguard clo-
vat in tensament « IT io r i ' zó , Santa 
Cr i s t i na é s un v a l x r l l q u i a v a n ç i 
m a j e s t u ó s cap aque l la vis ió resplen- i 
dend n o m é s i n v i s i b l e pcis coven'? ' 
d ' à n i m a 

Seguiu el c a m í amb el sent iment 
a g r e d o l ç que sempre p . o d u e í x l 'ha­
ver d 'abandonar a l l ò que is ha en­
cisat pe r a l l ò a l t r e que en pressentiu 
1 e n c í s . > 

L a costa s'accentua L'aienada do 
l a m a r es confon am < M ••^rt.o- del 
bosquet. a t r a v é s del :e ix l t dels p ins 
h l ve ieu l a con t inua ' '1 le i cel. 

Sent iu una m i c a de fat iga. L a vos­
t r a passa é s lenta. 1: respirar fel- , 
xuc. Davan t dels Vostres alls l a rav-
11a d 'una carena es d i b u i x a a l flr- ' 

GIRONA.—Mussu de Sant Pere de Gaiügans 

m a m e n t Allò é s una p r o m í t e n í - a 1e 
r e p ò s . E l c a m í d a v a l l a r à . U n n o u 
d e l i t us esp i rona . Defu i l u encara 
M o n c a l.en poc. Ja h l sou! 

Xo s'ha trobat enca ra l ' e x c l a m a c i ó 
pe r exprsssar l a vos t r a corpresa 
Al l í . a ls vostres peus. al f inal de l 
p e n d í s , s 'hl e s t én a m b h u m i l i t a t so-
t l n u i a un brodat t e i x i t per maris de 
f a d a : Tossa. 

Bel la , s u b l i m és l a na tu ra l e sa ; pe­
r ò Tossa é s 1 e s s è n c i a de la subM-
m l t a t i !a bellesa p e r q u è é s una j " -
g u l n a de l a n a t u r a 

A l g ü a l vostre costa l poiser d i r à • 
M i r e u la cala, sembla . m fug i Je 
l ' a l a u a . 

No f u i g ; l a r ecu l l , H obre els bra­
ç o s , i la mar s 'h l dcí .xa bressolar 
a m b vo lup tuos i t a t d i v i n a . 

De sor te eis v s t r e s u l l s esmaper­
duts, descobreixen u n a no"a mera­
v e l l a : la p la t j a del C o d n l à , que no 
es feta per a humans . ' r ( i i seguit 
heu d ' Imag ina r -h i é s s e r s v o ' e l a d l ï -
sos, fets d'arena flníssirr.a i escuma, 
d ò c i l s a l vent. 

Xosa'tres, davant de T ssa, a! c l u 
de l a carena. ens descobr i rem ' a m b 
u n c i ó : s a l u d à v e m a U é u i la P à t r i a . 

• L a t o rnada é s u n a m i c a ( e ixuga . 
C o m no ha d ' é s s e r - h o s i el vost.'e 

, g o i g h a u r i a ^ e s t a t ( a n . r i a r í ' . z a r - v o s -
i h i a m i / a i u e l l a p l a t j a a m c ^ s l v o l a ; 
: a m b a q u e l l a cos ta brava, t a l m e n t 
i ima tge d 'una ra?a a q u i 1f r g u l l 1:0 

resta serenor al front? 
P e r ò l a ( e l x u g u é s a * del vostre pas, 

l ' e n y o r a n ç c a del voetre esperit des-
1 apare ix c o m per a r t d 'onesntamont 
, cn en t r a r a L lo re t . 
I Eír t a rda d o m i n i c a l ; l a j o v e n a l l i 

omp le l a p l a ç a ober ta cara a l ' i n f l -
I n i t ; les r i a l los s ó n u n a s i m f o n i í 
I j o iosa ; l a m a r u n a bandera m o g u ­

d a pel vent, i e i so l posa u o a m u n i ó 
de gal larets als balcons. 

L ' e x c u r s i ó fineix, 1 raertrestant 

t à n c l a (or ta de r ivada de los re<non-
sab l l i t o t s dec a p l · a l SI f u g i m >.IÍ fi­
x a r la par t concre ta I e n t r e m a i m ó n 
do les va lo r s imponderab les , cer­
quem la p d s de l ' ag rc de l a t e r r a 

, 1 v o l e m t roba r en els seus l e r u i e i i y 
que v é n e n dels essos de Ics g è n e r e s 
que ens preced i ren I ho rilaclonem 
a m b el que d e s p r é s ha v i n g u t , veu­
r í e m que les terres de G i r o n a h a n 
t i n g u t m o l t de Plemont , I g u a l que 
B a r c r i o n a ten ia c^scs de R o m a , sea-
se el Papat. L a Sardana s o r t í d 'a­
questes terres pe r a esdevenir dansa 
genera l . 

L a r an ia l i t a t de sons, mes g reus 
en la ( o n è t i c a 1 a m b la senzillesa se­
n y o r a dels passats, resta t an acu-

penseu: Q u è h l f a n es r m a r g o r s r sada que u n g i r o n í t r o b a m é s obsta-
d 'una hora sl l a j o i a nascuda d V 
quest d i v i n a c o n j u n c i ó de te r ra , a l -
g u d I cel n l n g ü n i res 110 po{ amar­
gar- la? 

J. NAVARRO COSTABELL V 

Girona, la ducal 

Banc de Palafrugell 
Insci i t a la Comissaria Règia de la Banca P t i v a J a ' 

C a p i t a l . . . P e s s e t e s 2 . 0 0 0 . 0 0 0 

R e s e r v e s . 3 1 5 . 0 0 0 

Casa Central: P A L A F R U G E L L 

Sucursals: 
S a n t F e l i u d e G u í x o l s » 

L a B i s b a l 

T o r r o e l l a d e M o n t g r í • 

- T e l 1 1 1 6 

- T e l , 6 3 0 

- T e L 6 

A d r e ç a t e l e g r à f i c a i t e l e f ò n i c a : " B a n c o " 

P R I N C I P A L S O P E R A C I O N S 

COMPRA VENDA DE VALORS - DESCOMPTE, N GO-
CIACIO I C03RAMEN l DE CUPONS - DIPÒSIT DE 
TITOLS - DESCOMPTE l NEGOCIACIÓ DE LI E T R E S 
SOBRE ESPANYA I ESTRAN JER - COM. TràS COR­
RENTS A LA VISTA - I POSICIÓ IS A TnR IN 

FIX CO. . \PTES D E TALVI 

L A MES I M P O R T A N T D E L E S C I U ­
T A T S P E R ON P A S S A E L T E R 
ESDEVÉ E L NUS D'UNA MENA D E 
P I E M O N T CATALÀ 

Les ciutats pa ' r a l s tenen u n a g r à ­
c ia o al t ra que les l a ' agradoses a l s 

.. u l l s del b a r c e l o n í q u a n les veu . G i ­
r o n a té la g r à c i a de l ' e n c í s . 

Per a sentir G i r o n a i els vens. v o l ­
tants , cal no pensar en la p a r t 

1 nova , i n d u s t r i a l , n i cn les ( n r t i f l -
1 caclons t ipus se^le X V l l l que en 
I temps de Joseu I h a v i e n de p ropor -
j c i o n a r a l a ssva h i s t ò r i a uns a l t res 
J setges comentats. 

L ' in teressant de G i r o n a é s eL que 
1 resta de mctf icval i el seu esperit , 
í S i tuar ia en ' r e rn 'g de l ' E m p o r d à A l l 
| , i d o l B a i x . ( o u u n a m u r a l l a a b o r i -

genn que c o n t i n g u é l a i n f l u è n c t a dels 
grec:-. 

F a n cap a G i r o n a quatre d ius , i 
l ' u n d'elis d 'unes a i g ü e s t an t reba­
l lades com Ica del Ter . A i g ü e s q"e | 
h a n baisat dal P l r eneu l l egenda r i . ' 
j rop de los terres de l comte A r n a u , ; 
h a n tecat 1Ps pedres de R i p o l l , h a n ' 
tr i fvcssat l a P l a n a de Vicb i a m b 
seators de les G u i l l p r i c s a juden a 
í i o r i r l a m e r a v e l l a n a t u r a l que d u u j 
per nora l a Devesa de Girona . 

B n l a h i s t ò r i a de l m o v i m e n t pal- | 
r a t o rgan i t za t h i ha diverses pobla- 1 
cions que bressolaren l a Bona NOva 
1 Barce lona h i ha t i n g u t una impor - ̂  

eles d ' e s s è n c i a sl les mal&s pass ions 
e l por ten a l p i l o t dels des t r i a t s . 

Çl f red de G ' r n n a és f e rm, p u i x en­
t re a l t res alenades de neu rap les de l 
Montseny l les d e l C a n i g ó . L a ca­
l o r a l ' es t 'u r e su l t a t a m b é ( o n a per 
les emaraclons d e l r i u . 

Comprenc G i r o n a a l a t a r d o r . L I 
sol aleshores e s d e v é t o r r a t c o m l ' s 
seves cascs del costat del r i u O n y a r . 
T o t e l paisatge agafa i ' n posat m o l t 
a p r o p ò s i t com s i fos per als p ' n -
to rs de r i í n p r o s s ' - o n l s m * . ' 

Les galeries on a m b una c o r d a 1 
u n a ga l leda h o m t r e u a i g u a del d e l 
r i u q u a n n ' h i passa, e l r o m à n i c 
Gal l lgans , e l c a m p a n a r g ò t i c b l a n ­
q u i n ó s dc San t F e l i u , que é s d i r 
G i r o n a dc l l u n y Ja. els ca r r e r s s i ­
lenciosos els r e ç o n s que t e n e n - s e m ­
pre u n ca lent a n t i c i els ponts 1 pas-
sarelles que 15 t roben , « n s par­
l a d ' u n a G u t a s ( e rma , d u n a G i -
rena que era on g r a n cen t re m m . 
tar, l a p r i m e r a resclosa seriosa que 
l ' i nvaso r hav i a de t roba r des dels 
d ies q « S i m ó de M o n t f o r t t r e n c à t o t 

. e l reconeixement que p o g u é s s i m sen­

t i r pel que d e v í e m de Paro Car l e - , 
m a n y . ' a -M -1 

H i h a g u é un temps que, c o m a r a 
A s t ú r i e s , Gal·les i P l e m o n i , p o r t a el 
n o m de Gi rona e l pressumpte h e r e u 
de l cab l i l l a tge de l 'Es ta t . E r e n a q u e l l s 
temps en q u è G i r o n a t en ' a d e n o m i n a ­
ció dc ducat. Duc de G i r o n a es de i a 
el f u t u r r e i . 

H a n passat els a n y s i G i r o n a n o 
t é un gran I n t e r è s a r e i v i n d i c a r 
aquest t í to l p e r q u è u n a v i b r a c i ó de­
m o c r à t i c a 11 (a d o n a r poca I m p o r ­
t à n c i a a l qi ie (ou senya l de j e r a r ­
qu ia . P e r ò s l . a l n o m e u f ò n l c de G1-
r o n a hom v o l posar -h l u n a d j T t l u 
i n s p i r a t en T a v i o r . pensi qUr- tflcsho-
res el p r . m e r que 11 pe r toca é s «1 
do Duca l . 

. Caius C E L I 

A . C L A R A T U R O N 

B A N Q U E R S 
Plaça Consticució, 2 

C U P O N S 
V A L O R S 
L I R E S 

Telegrames; C L A R * T U R O N -Telèfon Urbà J8 
Telèlon Interurbà 16 

G I R O N A 
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LA NOIA D i F I G J i R d S , per Salvador Dali 

L ' 2 m p o r d à , t e r r a d e p i n t o r s 

V i n t anys en re r a n o h a u r U m pas 
po;{dt ocupar-nos de 1 Kmp·i.·rtu. c o m 
a l « r r a p roduc io r a de r í n t o r s . L i t e ­
r a t * 1 m ú s i c s , semblav.-n la produc-
c l d exc lus iva d 'a inicata p l ana v t n i c -
Jada. Muntane r , Pep Ventura , Ab-
d o n Terrades, Anice t do Pnf lès , 
B o f c h de la T r l n x e r l a , *6ri noms que 
demos t ren l a nos t ra a f i r m a c i ó : i n £ s 
; a p a nosaltres, t r o b e m l 'ous i Pa­
g è s . Pere Corominas , E n r i q u e t a Pa-
l e r I T r u l l o l . Jceep P a l a h l . £ . M o n -
t o r i o l - T a r r é s . Josep Ser ra , A n t o n i 
Juncfc, l al tres, que m o s t r e u el ca ion t 
l i t e r a r i 1 m u s i c a l de l o t e r r a empor­
danesa. 

F i n s als temps presents, no ha­
v í e m pogu t copsar l a i f toda l i ' a l pic­
t ò r i c a en l a v i d a empordanesa E n 
aquesta m a n l f e s t a c í d de l 'esperit , 
t r o b e m u n a vegada m í * . l a í r i s a n -
ç a de l a nostra gent envers 00 que 
representa e v o l u c i ó l p roe res : els 
fllls de les generac ions vo l tan t s 
'els 68. q u » a r o l l l r e n c o r d i a l m e n t 

.v1» i d e a l l t a l s rept ibl lcanes 1 federals, 
l e * doc t r ines de l g r a n mestre P i 
M a r g a l l , hav ien d1 a c o l l i r t a r a W a m b 
e l c o r obert les n i an l fMtec lona 
avanguard is tes de l a p i n t u r a m u n ­
d i a l . 

L ' a f a n y de r e n o v a c i ó 1 d lgn l f lca - 1 
L - que pol f t lca inent t j . v l e n mos t ra t 
e l i pares, devia palesar-se en le« 
d n r r e r e i generar lons . ' en t e n t i r 
abrandada l a seva . ' i t t rb9 per l a 
g t i sp i ra de l ' a r t p i c t ò r i c . 

P e r ò , a lx f com a T E m p o r d é í o -
ren « c o l l i d e s scrapre, amb els bra­
ç o s oberts, les v ib rac ions do l ' à n l -
nii- u n i v e i s a l . a m b tota r e í u s l v l t a t 
d ' u n coí ' g e n e r é s , per^ no pas des­
p r o v e ï t de l a serenor d ' u n ce rve l l 
mesurat , a i x í u-mbo t robem en el 
con jun t de la nos t ra ic venint p i c t ò ­
r i ca , aquel l setny cata lnniss i rn que 
ens por ta a sospesar el pro 1 el 
con t ra dels m o v i m e n l s m f s a v a n ç a t s , 
tot acol l in t - los nob l emem i franca­
ment , sense « a r r l e r e p s n s í c » . 

M a r i a n H a v a n e r a , Josep l ï n n a t e r -
r a . Salvador D a l i , Joan V e r g é s , J. 
P u j o l . Jacint No^ruer. Germans Bat? , 
e t c è t e r a , e t c , s ó n els noms de les 
estrelles m é s 0 m e n y s grans que 
b a n aparegut suara AD el oel p i c t ò ­
r i c del nostre E m p o r d à . Uns s ó n Ja 
ben conpjrii ts por to ta la Cata lunya , 
oltreis no h a n passat encara le> fltes 
comarcals , p e r ò e ls q u i no s ó n en­
ca ra 1 ea l l ta ts paleses mostren Ja 
l ' e s p e r a n ç a de futures real i tzacions . 

M a r i a n U a v a n e r a , oi ' g e n t l e m a n 
fnrraer» de L l a d ó , el i . ln to r de l a 
s incer i ta t , h a v i s t Ja consagrat e l 
scsi a r t per l a c r i t i ca , j les seves 
ebres s ó n Ja Joiells preats d ' i m p o r -
i.-mlisslmes coUacclons T r e b a l l a d o r 

i n f a i l g a M e . se sent a m b ol cor r u -
bler t de totes les p o t è n c i e s , i c a p a ç 
de toies les obres. M e r t r e p r epa ra 
u n a nova e x p o s i c i ó , per « la p r ò x i ­
m a p r i m a v e r , a les Galeries Laye -
tanes, on e x h i b i r à u n m u n t do teles 
d 'aquella seva p i n t « r a . m a d u r a 1 
musculosa a lhora , t r eba l l a à r d l -
dament en u n a magna obra , « I ^ s 

nocce de Cana&>. te la de tres metres 
per c inc , en l a q u a l es veuen j a 
tos t u lgu rac lonS d e l seu tampera-
men t p r o f u n d a m e n t p ic tò r i c . L a per­
sona l , ' . i i a r t laUca d 'en U a v a n e r a . 
ens recorda n q a í í l l e s paraules autoblo-
graflques de l 'Ar l sUdee Mll loJ , e l cè­
lebre escul tor de Banyu l s : <Lu na­
t u r a — d i u — é s p lana d 'harmonies , 
t Jo serve ixo pe r a expressar-ne a l ­
gunes, cal c o m o n a pomera serveix 
pe r a d o n a r pomes, t l quo c a l , é s 
veure les ha rmon ies . I s «pial cosa 
é s efecte de r o b s e r m e m cons tan t 1 
d a r i a I n o pretenc pas h a v e r t ro­
bat res fo ra d 'e l la , com tampoc l a 
pomera pot e n o r g u l l i r à ' d 'haver i n ­
venta t les pomes.»- L ' hon rada paleta 
d 'en U a v a n e r a ens fa g a u d i r 2a 
formosor de les nostres terres altes, 
i en les seves harmoni- ' s s ' abeura e l 
seu art , sedejant d ' i m m o r t a l i t a t 

En Josep Bonster ra . el celebrat 
p i n t o r de les terres seques de l 'E tn -
po rd* . ferres batudes per les t ra ­
mun tanes canlgonenqires. h a restat 
u n temps en vaga. Aquel l seu tem­
perament Inqu ie t ha p a « a t u n mo­
m e n t d ' ap l anamen t . E'.s p repara t ius 
que e s t à d u e n t per a UIM p r ò x i m a ex­
h i b i c i ó a P e r p i n y à , ens fan esperar 
el seu r e t o r n a l t rebal l i n t e n s i u , i 
a m b e l l conf i em p e r q u è a r r o d o n e i x i 
l a seva o b r a t o n b r i l l a n t m e n t co­
m e n ç a d a . 

S a l v a d o r D a l l , é s m é s conegut del 
p ú b l i c b a r c e l o n í 1 i . i ad r l l eny , que 
de l a m a t e i x a gent « g u e r e n c a E l 
seu eepcr l t a rbo ra t de totes les I n - ! 
q ide tuds p i c t ò r i q u e s m u n d i a l s , ha 
rebut u n a g lo r io sa c ó n s a g r a c l ó en 
l ' e x p o s i c i ó que suara ha fet a les 
Galeries D a l m a u 4 e Barcelona. U n à ­
n imemen t , l a c n i c i solvent d e la 
cap i t a l c a t a l ana l ' n a p r o c l a m a t 
u n a da los personal i ta ts m é s f o r m i ­
dables de l a moderna 1 I n t u r a cata­
lana . 

Les seves darreres teles, m o s t r e n 
l ' a f l r m a c í ó d ' u n temperament for ta ­
m e n t c a t a l à , 1 per tant cber t a totes 
les à n s i e s renovadores F o r ç o s a m e n t 
l a seva c r i n e r a devia flamejar a 
l ' i m p u l s d ' a q u e l l anh?l r enovado r de 
l a jx ln tu ra . i n i c i a t per M a t i n o . l ' a n y 
1008. r e v o l t a contra t l s r i t u s pres­
cr i t s , d t l s qua l s , l a seva i n t e l l i g è n -
c i a i U u m i n a d a per un cone ixement 
p ro fund do l e s coses p i c t ò r i q u e s , els 
h a v i a demost ra t l a n u t l l l t a t pe r a 
a r r i b a r a asso l i r el co l i d e a l p ro­
posat: e l l l r i s m a . Així t en im en Sa l ­
vador D a l l u n jitels i « : t t . n v e u « mes 
capacitats 1 d o c m n c n u i s del cub i sme 
i de Ics seves escol-Ò der ivades. 

T a m b é t e n i m e l d ibu ixan t V e r g é s , 
dotat d ' u n fo r t temperement a in to-
t l t zador , c l q u a l Ja d i s p r é s d ' u n a 
forta I n f l u è n c i a n o n e U i s ' i . ens mos-
rr,-. les v i s i o n s d'encontrades i n d u s ­
t r ia l s , copsades en e'.s seus r o m i a t -
ge? per les terres loreneses. 

E n J. P u j o l s'ha revelat c n u n » 
recent e x p o s i c i ó un co 'or i s ta In te -

liceu "Urioi" 
Cirrer Pei, 9 i 11 Telèfon n ú m . 466 
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C E N T R E F U N D A T E N Í9Í3 

Detall d'enssn'jamsnís: 

Amnli íc ió de l'ensenyament 
prirn iri - Batxillerat - Magis­
teri - Comeiç - Carreres ofi­
cials làciis - Francès i Anglès 
Labors - Càlculs i compta­
bilitat; refoima de lletra; cor­
respon Jén.ia, m.'canografia i 

est.no ^ i alia 

Classes .per a senyoretes en 
locals a paït 

Set piofissois titulats i dues 
piolessoies 

Títol de Tenedor de llibres 
en acabar els estudis comercials 

Alumnes interns, mig interns 
i ex tems 
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E S L M A G A T Z E M S 

P U I G - P A R I S 
D E 

F I S U S R E S 

S ó n escola 
de bon gust 
i economia 

F I G U E R E S 
G I R O N A , 3 MA K A Q A L L . 4 

< 

C o l ' l e g i d e S a n t a M a r i a 

De i.a i 2 . ' ensenyança i comerç 

pensionistes, mig pensionistes i externs 

Telèfon i3 B L A N E S (Qirona) 

B a n c V i t a l i c i d ' E s p a n y a 
Companyia A n ò n i m a J'Assegurances 
11111111111111111.1111111111111111̂1111111 Fundada en 1880 i"iniwiMiii(fwawiiiHimi<iui 

Assegurances sobre la Vida 
i K<ndeb Vita ícies en iotes 

llurs comb nacions 

Assegurances de Trans­
ports «laritims. Terrestres 

i d e V a I o 1 s 

Total pagít als assegura.» per la Companyia 
des de la seva funJació: Pies. 133,143.05171 

Domicili sòcia!: Rambla de ata unya, 18 

B A R C E L O N A « 

D E L E G A C I Ó A G I R O • A 
K 
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P A L A F R U G E L L . — D is la Vila 

r e s s e n t í s s i m . Els seas r e t r a t » mos­
t ren u n a paleta sucosa i expressiva, 
que pot assolir a m b ol t r e b a l l , un 
mest ra tge remarcable. 

E n Jac in t Noguer A l v a r o . p i n t o r 
Ue temperament , rebtar t de des i t jó s 
d ' ap rendre , c o n q u e r i f è e l doni m 
de l ' a r t p i c t ò r i c , e i ac jt-seguelx en 
üflgar totes les energies de ia se' a 
v i d a . v^rs la llnallta, t e - a l a q u ü 
nn nascut. Eri oua l i ta t s . t* bena v i ­
s ió | 1* w l u n l a t : ca l fan soietnen: 
que sen t i l a d e v o c i ó del b a c r i f l j i 
que Ltl ikWa u n a v i d a d e d l · ' a d a a 

g ran sense l ' a r t , c a r no h l h a rea 
do lor . 

E l s germans Ba ig . oen d ala te c o m 
c p i n t o r s 1 c a r l cn io r l a . ' . sA-. u n a 
v e r i t a b l e e s p e r a n ç a per a l 'oedev!-
n l d o r a r t í s t i c de VEmi .o t c 

i A l t r e s 1 al tres n ' h l b n de oon-
1 roadors raoilestos h u m i l que v a n 
I m a n t e n i n t l ' e s c a l í de c rd l aUta t i 

c o m p r e n s i ó n e c e a s à r i e s a ' e c l o s i ó de 
les f igures que h i 'm a n o l t c o f r t c u l -
t i i «jne faran ressò. ' .*x l ' E m p o r d A 
carn a te r ra de p in te r s !• i'iisos. 

Anecdotari flguerenc 

L a reintegració del 
culte parroquial 

en 18U 

B A N C D E F I G U E R E S 

D E LLUÍS V E R G E S V I L A N O V A 

C O R R E S P O N S A L D E L A 

B A N C A M A R S A N S 

D E B A R C E L O N A 

Es el Banc comarcal més acreditat cr 
la seva formalitat, economia i rescí ra 
en les operacions. - - _ ,1 _ _, 

ra S. H. 
Teieg. Bergon - Telèf. 646 A. 

Passeig de Colomb, 23 

j f f l M w r . n . 
Societat Espanyola de Traí sports 

Teleg, Mesmer 

Duanes i Transports 

Embarcs, Trànsits i Assegurances 

B A R C E L O N A PORT-BÍ)U 

E l d i a • de fSbrer de 1808 entrarsa 
a Figueres procedent* del Peníms 
lea tropes franceses q u i , amb el mm 
d 'am.gues , p rengueren possessió dd 
CaateU de Sant F e r r a n i seguiren cap 
a Barce lona , d e i x a n t a l'Kmporda 
destacaments d ' o c u p a c i ó . 

E l mes de Juny c o n t e m p l à l 'aíev 
m e n t popu la r con t ra l 'invasor. Tot. 
h o m , sense d i s t i n c i ó , sota el caMl-
Uatge de l 'hero ic C l a r ó s . l lu i tà per U 
i n d e p e n d è n c i a i per la l l lbenat . 

L a C o m u n i t a t de Preveres de la 
p a r r ò q u i a de Figueres , prou commo­
g u d a l per judicada per les invasloM 
de 1702-'J3. d u n i n i les quals el lerople 
p a r r o q u i a l va ósaor conveni t en qu». 
d r e s . cremats ela a l ta r s , dostruii l'ar. 
x i u , profanades les imatgeg i desen, 
t e r r a t s els c a d à v e r s deia eacerdolii 
n o h a v i a pas pe rdu t l ' a lè per u u i t u 
e n defensa dels drets sagrats que 
crp ia escarnits i t repi t ja ts pels sol. 
d a t s de N a p o l e ó . 

P r o v a de la pa r t prlncipallsslma 
que a Figueres , c o m per tot arreu, 
p r e n g u é la c lerecia en l 'a l ramcm pa. 
t r i ò t í c , é s l a d i s p e r s i ó dels membres 
de l a c o m u n i t a t , e ls m é s joves dt 
l a q u a l apare ixen en e l setge de Giro-
na ; les pAglnes e n blanc del •Ulbra 
de M e m ò r i e s de l a c o m u n i t a t , (jurant 
els anys nefastes; l a gesta heroica 
de l beneficiat 1 c a p e l l à de rHoepltal, 
m o s s è n R a m o n Batal ler , amenaçant 
l ' i n v a s o r de cob r i r a m b sa capa l i ­
t ú r g i c a el c a d à v e r d 'Alvarez de Cas­
t r o , «1 defensor de Girona, quan anà 
a cercar- lo als g r à c i a de l a fortalesa 
p e r acompanya r - lo crsUanament i 
l a fosaa l el t robÀ completament nu; 
l a n o i a posada en els llibres parro­
q u i a l s i n d i c a n t l a cessac ió de tot* 
s o l e m n i t a t del cul te fins a l'any ig l i ; 
l a p a r t que toca a l a clerecia en la 
t a n heroica c o m e s t è r i l •Roviradi· 
que p r o d u í l a p o s s e s s ' ó durant nns 
q u a n t s mesos de l Castell: , l el fet, al­
t a m e n t s ign i f i ca t iu , de què la reinte­
g r a c i ó del c a p í t o l pa r roqu ia l no tro-

Imorcmta Artan 
U l b r e r U - Pa^ercrU • Ccnire ilc uikc 

a r t p d e u · R c p · r i l B c a i a domicili 
D I p M t de n u i c r U I folo(ràflc 

R a v a l . ar B l a a u 

CALENDARIS 

I TARGES DE SÜRO 

Impremta C. Barnes 

PALAMÓS 

FABRICA DE PASTES ALIMENTICES 

iLABORACIO A C U R A I 

\MB PARINES D E PF 

MERA Q U A L I T A T I 

S È M O L E S 

N O R D , 4 2 F I G U E R E 

C E i T R E D ' E S P E C I F I C S 

lits Medicaments purs garan 

[Despertadors - Rellofires de 
' paret - ReMot ;es de polseia 
' Rellotges de butxaca -^epa-
'cions de totes menes amo 

promptitud i -aiantia 

O r es Orewé 
- L A PRÉClaiON" 

Anells - Arraca les - Braçalelí 
Polseres-SeseUsü'or-Mone 
ders-Cadenes d̂ or 1 P13 »-
. a r r e r M i j o r . 4 4 , P«^«,n6, 

E p i l è p t i c s - C u r e u - v o s - N e r v i o s o s 
solament amb els cèlebres aitisp'hpflcs i*, r stah'imcnt Quimíc Farmacèutic l e l C«v. C'odo 
• rescrits pels més il·lustres clínics del món, per representar la cura més racional en toted 

(Itàlia) 

LLO S D - VKNDA - A Bjrcefona: Or Tam^-: Saich - MoscarJó, íamb 1 del Centre 31. 
Senyors 

A Girona: Dixtor Josep M.* Pérez Xifra, Abeura lors, 2. 

Dr I S-'ídlà, Ramba leles Pors, 14. vSra Vídua d'Asina P a ^ ^ t a í » Cr^tít 4 
; Connaaya. J uch, 4 D o c t o r Josep MarU, Consell de Cent, 341. Senyors Soler 1 Mota. Jaume I. 18. E L . " ^ I^ÜZ.0. A.»"!•!. r * * * ^ * * . ^ « . . 4 . Farmàca de ta Creu, Avinyó, 27. Banú» i Morató, ^ 

a Cas* -r n i , de Bolojna . 
o'orgen ner̂ os 

^ndieu, Rj.nb a le Cata unya.j^' 
•etat ArM ma, Plaça de l'Ang6'. 

http://est.no


s i n ó quatre smcerdots fllspoeale . 
, í e r el JurBment de l lde l i í a t i sub-
miss ió a l a F ranca . 

m m 

En plena v i c t ò r i a de lee^seve ar­
mes N a P ^ S ó no o b l i d à que per l a l de 
fer p « t ü ü r a b l e r o a u p a c l ú . ui> podia 
^ f s c u n è i s e r els. sen i imenis arreiadie-
euns de r e l i g i ó dels f ò b i e s que h a f i a 
conf luar í t a m b l a t o r ç a de les armes. 

A 28 de desembre du mo, l ' i a t en-
dent de T a l l a Cata lunya s i g n a v a a 
Girona el t r a s l l a t de l decret del c o m ­
te de r i n i p « r l , comandan t super ior 
de l» e x è r c i t » d ' o c u p a c i ó d'aquesta 
p a r i de l a P e n í n s u l a — decret que 
ei sote- intendent de Figueres, Esteve, 
comunicava e l d i a 9 de gener de Tany 
s e g ü e n t ale Joves sacerdots que per 
a l servei i n d i ó p s n s a b l c rostaven a 
Figuere t — en el qual ^ l l ege ixen 
els s lgn i f l ca i iu s conceptee s e g ü e n t s : 

.Considerant que ab m o t i u de l a 
desorganisacld de l a C o m u n i t a t de 
Pbres. Beneflclata de Par ra , de Figue­
r a , de reeultaa de la e m i g r a c i ó de la 
major pa r t de estos, los Bens de l à 
Comuni ta t h a n quedat Incu l t s 0 han 
eeiat pogate ba ix l a m i del gove rn . 

Considerant a m é s que es Just fer 
d l s f ru ta r de sos re t ingu i s als. Bei^e-
flclalB que h a n estat flels a l o go­
vern . 

QUÍ en fl l a Comuni t a t susodlta 
no fa par t de las corporacions r e l l g io -
sas que b a n estat s u p r l m í d a s . 

V i M lo i n f o r m e donat per lo In ten­
dent de l a a l ta Catalufia. 

. H a v e m decretat 1 decretem lo 
s e g ü e n t » : 

A i t l d e 1. — Provleor iament y ftns 
gue a l t re cosa n o se hage d l í p o s a t , 
els Bens provenienta de l a Comun i ­
tat d» Pbres. Beneflclale de l a Par­
ra, de F igueras que ac tua lment 
estan ba ix l a m a del govern , seran 
tornats a esta C o r p o r a c i ó per l o l de 
Gener p r ò x i m . 

A r t i c l e 6. — Prov i so r iament y fins 
que se bage pras un medi general y 
de f in i t i u e n esta m a t è r i a , las 22 pre-
vendas que compon lan antes la Co- • 
mun i t a t seran repartides de l modo I 
s e g ü e n t : 

Pr i rao; a l Pftrroco de Figueras , 1 
par t . 

»> A cada h u de sos V i c a r i s , 8 
oarts. 

3» Ato Bnts D a l m a u , Pet i t , N i u . 

V h O D E C A T A L U N Y A j . _ D i l l a n s , J l ée gener de 1927 

Gibert, af l lchs Beneficiats que h * n 
prestat lo j u r a m e n t y í e t acte de 
Bubmlclo. pans . 

*> A l Gqiern, 15 parts . 

ArHcle §. M- Lo« Bsucf lc la ls se re­
g i r a n per 0 e sp i r i tua l conforme als 
costums artjchs, y a mes com seloe 
s e t ó m a n a i ' p e r mon Senyor lo Bis-
bo, lo q u a l , s e r à pregat de prescrin-
rer a di ts Bencflclafs (exceptuatg lo 
Parrocp y ios Vica r i s ) que se dedl-
qu lan a l a^ funcions pas tora ls . . 

Pocs d i ( v , ' d e sp ré s , m a l g r a t les l i ­
mi t ac ions ipposades pel decret i les 
e x i g è n c i e s p l i c a n e s d e l » dominadors 
que en t o l , pretenien el con t ro l del 
snts-inlendiBt d " Fimieree. la glorio­
sa C o m n n l s i de Pant Pere. in te i r rada 
pels ( i t i n · r i i bene f l c i a t s que en el de-
crel s ' e sminfen , a m é s b m é s del Bec-
tor I els « " s dns v ica r i s 1 dels re­
ligiosos Jain P u j o l , f r a n c ' s c à . I Fe­
l i u M i q u e fcapnfxl . admesos com ad-
Junts d 'or i re del V i c a r i genera l To-
Ma, r è p r r t í a el cul te p a r r o q u i a l , r e s ­
sonant el ,salms de Mal t lnes 1 L a u -
des sota : i ; vo l t a de l ' e s g l é s i a de Sant 
Pere, qn ; sl tantes profanacions i 
vergonye , hnv ia contemplat d u r a n t 
el b i enn i frlstisslm, no h av i a deixat , 

per a i x ò , d ' ó s s e r el fogar on b ra l - Iava 
poderosa l a í a m a de l ver i tab le pa­
t r i o t i sme . 

M v KGVSIÍ BUBGAS 

S o b r e e l s m e r c a t s 

f í g u e r e n c s 

E l 24 de Juny ^e l ' a n y passat, en 
aquesies mateixes planes de LA V E U 
UE C A T A L U N Y A , a la f u l l a dedicada 
a l a noe t ra es t imada c iu t a t de F i ­
gueres, v a i g p u b l l a r u n pe t i t resum 
del que s ó n efc raercats que celebrem 

PLATJV DE LA FOSCA 
els d i j ous de cada setmana, 1 dels 
f r u i t s i riquesap que d o n e n le© nos-

; t res oomarquea del p ia , g a r r o t x a 1 
1 m u n t a n y a . 

A l a m a t e i x a ressenya r emarcava 
a m b pena, per é s s e r Jo flü de 14 í i u -
t a t 1 fer-me r e r g o n y a l 'haver-ho de 
manUes l a r , els d e f e c i c » de q u è es res­
senten els nostres niorcais . defectes 
que s ó n de rufr .a per a la m a t e i x a 
c i u t a t que no Veu prosperar els seus 
merca ts com ca ld r i a , m é s a m é s s i 
03 t à en compte que els mercats set­
m a n a l s que celebra l a pagesia. S ó n 
l ' ú n i c aUic ient v ü a l de q u è disposa 
Figueres . 

Els defectes, deia Jo. n o s ó n al t res 
s i n ó l a m a n i a de facIMafs , u l t r a les 
i ncomod i t a t s 1 l a sobra d'abusos que 

cometen élè v e ï n s dels indre t s ( s i gu in 
places 0 ca r re rs ) on els pagesos ce­
l eb ren els m e r c a u , i l ' haver ells de 
s u p l i r la f a l t a que comet la c i u t a t 
en n o l logar - los els seients, les g à b i e s , 
1 les ro'«itres. 1 en n o prestar-los u n 
m a g a t z e m de mercader ies sobreres 
de l merca t , coses totes aquestes que 
h a u r i e n d ' é s s e r í o r n i d í s pel M u n i c i ­
p i que t o n bonamen t els cobra ele­
vats a r b i t r i s . 

Aques ta e x p o s i c i ó de defectes a cor­
r e g i r que v a i g f e r en d a l a opo r tuna , 
to t i t robar - la el c o m ú dels c iu tadans 
r aonada ! Justa, n i n g ú , com Ja s u . 
posava, t o la va recol l i t ' . L a m a t e i x a 
sor t de caure a l b u i t . 1 fins a l t r a de 
p i t j o r . Ja h a v i e n t i n g u t altres a r t i ­
c les meus. puWlcaf s a l n o s l r é setma­

n a r i «La Ven de l ' E m p o r d è - , t rac­
t an t els temes de l a r iquesa a g r í c o l a 
de la nos i ra comarca i dels merca te 
que se celebren en aquesta Ciutat de 
Figueres. 

F n é e í e r a v u i a l t r a vegada p r e g a t 
p e r q u è fes a l g u n t r eba l l per aquest 
n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i de L A V E U D E 
C A T A L U N Y A , que es dedica a les co­
marques g i r o n i n e s t i a l l u r s c iu t a t s , 
h a estat la causa que Jo h a g i recor­
dat el qup m é s a m u n t he esmenta t i 
que em s i igde re ix la r e f l e x i ó que 
els c iu tadans o v Hati ins tenen 1 c o n ­
sideren genera lmen t els pageses a g r i ­
cu l to r s com uns é s s e r s I n f e r i o r * 
qne haguessin estat posats al m ó t i 
pftr t e n i r for ta i nombrosa flllada per 
a se rv i r b é els c iu tadans 0 v i l a t a n s . 

l p c f q t l è a mim a m é * . sense p l à ­
n y e r * ala t r eba l l s i faUgues . Ja s i ­
g u i «1 c o r r a l , a l g a l l i n e r o «I c a m p . 
p r o d u e i x e n a b u n d o r de ttun» beu 
sans, ben bons 1 ben economies per H 
f ru i r -ne elte. e l « c iu t adans , a m b to t el 
g o i g . 

Aquestes c o n s i d e r a c l o a » g a i r e b é o m 
f a r i e n pensar — ç o q u e no é s — que 
aquoLxa geut h a g u é s l l e g i t I e s t i g u é » 
encmanada de les d ç ^ t r l n e s de Char­
les M a u r r a s q u a n d i u : « E l s f e b l e » , e ls 
i g n o r a n t s , els pobres, h a n d ' é s s e r 
con t ingu t s , r e b a t u U , e l sa l , en l l u r es­
tat d ' i n f e r i o r i t a t d esper i t : so l s u n 
p r t i t n o m b r e de p r i v i l e g i a t s de l a 
na tu r a o de r o r g a n i U a c i ó soc ia l na­
t u r a l , som admiss ib les a l a p l e n i t u d 
<lo l a v i d a . » (1).. 

« A q u e s t j e U i * dels pobres é s per 
l l u r ( e l i c » m a t e i x a . E l v u l g a r , c o m 
que n o pensa, ó s exempt de totes les 
penes; als b a i x o s esglaons de l 'esca­
l a soc ia l h o m v i u a penes; born ve-
geta en u n a es tupor b e n a u r a d a . , ( t ) . 
« T o t a la m i s s i ó d 'aquests é s t r e b a l l a r 
p e r q u è els de da l t f r u e i x i n a m b to ta 
a s s e g u r a n ç a de la p o s s e s s i ó t r a n q u i l -
l a del regne de la Be l l e sa . . (3 ) . 

Per a la c i u t a t t a m b é p e d r a t i r a r 
un pamflef , c o m * c o n e i ' i e l ó d 'aquee-
tes r a - l l e» , i é s ret re tent el cas de l a 
casa p n l r n ! de la pazesla que h a u r i a 
d ' é s s e r l a l l o t j a de c o n t r a c t a c i o n s l 
n'v ej s i n ó n n l loc d 'eshar lo de t o t a 
mena de gent e s t r anya a l a pages ia . 

Josep S X B A T E B 

(11 r o t l l e do •Les S e r v ü e U r s d u 
C h ' i n i n de P i i r a d i s · . 

• - r i i e m l h du P a r a d í s » , I . e. pre-
f a r i {• l . X X I X I I X X X . 

(3) « A c t l o n F r o n ç a l s f l » , , - ' 

F i l l s d e F . B r í l l a s 
A g e n t s e x c l u s i u s p e r B l a n e s de l a J o m p a n y i a M . S. A . 
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Línia d'automòbils 
a restació 

Blanes 

Servei a Santa Cristina 
durant la temporada d'estiu 

Automòbils de llo^utr i viatges 

B L A N E S 

D e l e s t e r r e s c a t a l a n e s 
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Procedències estrangeres i pais :< ÍSlrviment a tot arreu 
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U I K O N A 
Nota demogràf ica 

D u r a n t el proppassat aies de de­
sembre, a les terres g i ron ines , es 
reg is t ra ren 6*4 n a i a e m - í n i s , 671 de-
funcions i 262 m a t r i m o n i s , dels quals 
correspongueren a la c a p i t a l M , 
64 1 15, respectivament. 

L 'en t rada del rector de Sant F e l i u 

Dissabte féu l ' en i rada solemne e l 
rector n o u de l 'ex-coHegiaia de Sant 
F e l i u , doctor L l u i s P u l g m l t j à , q u i , 
a m b aquest m o t i u , o b s e q u i a r à amb 
un d i n a r e x t r a o r d i n a r i »1b au l i ; - - a 
l a ca r i t a t , 1 a m b u n berenar a l ' a i ­
re, l l i u r e , els a lumnes del catecisme 
p a r r o q u i a l . . 

Mart asf ix ia t 

A Sant Jo rd i Desvalls, als ba ixos 
d 'un e d i f i c i propietat d ' aque l l A j u n ­
tament , f o u trobat e l c a d à v e r d ' u n 
captaire , m o r t per a s í l x l a . 

H o m suposa que e n c e n g u é pa l la per 
escalfar-se, i el fum v a ofegar-lo. 1 

Altres noves 
A Joan Godar i , f i l l de J o a n í t l a , I I 

fu r t a r en 60 pessetes. Zorc a supo­
sat autor , t o u denuncia t u n company 
seu de d í s p e s a anomenat A u t o n ! Da l ­
m a u 1 V e r g é s . 

— O f i c i a l m e n t , s ' h a d e c l a r a t l'e-
x i s t è n c i a de l a febre aftosa als ter­
mes m u n i c i p a l s de V i l a n o v a de fe 
M u g a i d 'Amer . 

— A l a D i r e c c i ó d'Obres p ú b l i q u e s 
seran admeses, f ins e l d i a 5 del 
mes en t ran t , les propos ic ions per a 
optar a la s u t h a s l a de <es obres del 
t ros tercer de la ca r re t e r ra de R i ­
p o l l a Co l l de Cubet, sota e! t i pus 
de pressupost de 659,342 33 pessetes. 

L L E Y D A 
Notes diverses 

En Francesc Gigó , f i l l d'aquestes 
terres, h a ingressat a l cos de v i g i ­
l à n c i a 1 a m b d e s t í a Badajois. 

— L ' A j u n t a m e n t e s t à h a b i l i t a n t u n 
loca l , t ocan t a l 'Escola M u n i c i p a l 
de M ú s i c a , e l q u a l h a a r renda t per 
des t inar - lo a parc del m a t e r i a l d ' i n ­
cendis. 

— Divend re s l 'ez-alcalde senyor 
Borda lba es p o s s e s s l o n à de l c à r r e c 1 
de metge de l ' I n s t i t u t d 'H ig iene . 

— S'estan a r r an jan t les bab i t ac lo iw 
d 'un loca l , el qua l es t roba al cos­
ta t del que ocupa la br igada s a n i l à -
ría m u n i c i p a l , per t a l d ' i o s t a l a r -h i 
el d i spensar i a n t i t u b e r c u l ó s . 

— L ' en t i t a t » P e t r o i l s Po r to P i* . 
6. A . ) , ha demanat a u t o r i t z a c i ó per 
a i n s l a l l a r un apare l l d l s i r l b u í d o ' 
de gaso l ina al q u i l ò m e t r e s 1 hec­
t ò m e t r e 10 de l c a m í v e ï n a l de Be l l ­
p u i g al T a l l a t . 

— Ha estat ad judica t & l a casa 
t l n s l aUac lons I n d u s t r i a l s » , de B i l ­
bao, el concurs d 'una apisonadora 
de vapor de 15 tones, des t inada a l a 
s e c c i ó de vies 1 obres Je l a Diputa -
c lb . 

— L ' A j u n t a m e n t de M o n t g a y ha de­
m a n a t a la D l p u t a c i d " e r m i s per 1 
p l a n t a r arbres a l t roè de l c a m í de 
Balaguer a A g r a m u n t , iju© c r e u í 
amb e l d i t poble. 

T A R R A G O N A 
Troba l l a • la F à b r i o a de Tabacs 
E n les excavacions de l a Fabr ica 

dc Tabacs, es d e s c o b r í a h i r u n a l t r i 
Interessant mosaic, i ncomple t . 

Accident d 'auto i a t rope l l 
L ' a u t ò m n i b u s n ú m e r o T . . de l 

servei de T o r r e d e m b a r r a a Tar rago­
na, en passar pel car rer de Sant 
A g u s t í , o c a s i o n à desperfectes d ' i m ­
p o r t à n c i a a la conf i t e r i a B i o l a . 

— L 'au to n ú m e r o 1,651 T . atrope­

lla ei n o i Josep Sa lvador i C i d , de 
9 anys . i l ' h a f e n t l l eugerament . 

Robatoris 
D 'un mas de T o m à s Esco té foren 

f u n a i s d i fe ren t s objectes. 
— A l merca t de la l ' a r t B a i x a , t am­

b é pene t ra ren uns i ladregots ais l locs 
de venda de Josepa Roca 1 U u l s 
Ciu ta t . 

Els l ladres s 'endugueren f r u i t a , 
ca rn i m e t à U l c . 

M o v i m e n t del Por t 
E n t r a d e s : e l capor Cabo Pef las» . 

d Av i l é s , amb C à r r e g a gene ra l ; «Ca­
bo O n e j o » , de Marse l la , r n m b é amo 
c à r r e g a g e n e r a l ; «Unlón» . do Cetto. 
a m b hocols bults . 

S o r l l d é s : e l t b p o r .Marques de 
C h a v a r r i » , cap a V a l è m i a , en l l a s t ; 
« U n l ó n » , cap & Cette, u m b v i ; «Cabo 
P c n a s » , cap a, B i i r c e l o n a ; « C a b o 
Q u e j o » , cap a Bi lbao . Tots dor. amo 
O à r r e g a genera l . 

Al t res noi/os 
Per indocumentatr* 1 sospitosos fo­

r en d e t i n g u i s Josep Ò l i v e r o s , na tu­
r a l de C a m p m a n y ( ü l r o n a l ; A n t o n i 
V l c e m e i Montoya , d O r a n , 1 Joan 
Ç o n z à l e z l Peco. de Vera A l m e r i a ) . 

— H a m o r t el í é n > 3 r ' \ r t a r T r . a -
na , t i n e n t coronel de l regiment d ' A l ­
mansa . 

M A N R E S A 
«La dona verges I la c o m p a n y i a 

V i l a - o a v i 
H o m anunc ia per a m o l t av ia t l a 

V inguda a Manresa de l a g r a n com­
p a n y i a de c o m è d i a ca ta lana V ü a -
D a v i . 

Sembla que l ' o b r a a m b la q u a l es 
p r e s e n t a r à a l p ú b l i c ce l a de M a n u e l 
F o n t d e v i l a , «La dona verge . , que és 
I n d i s c u t i b l e m e n t e l m i l l o r è x i t de 

p ú b l i c de l a t emporada . 
D e m é s , les s impaties de l ' au to r 1 

el bon record d ' an te r io rs actuaciona 
de l a compan lya , f an a u g u r a r u n 
è x i t notable . 

t ' e s p e c t a c i ú és g r a n , I m é s des­
p r é s dels comentar i s de la premsa i 
de saber que l ' o b r a acabava d é s s e r 
t r a d u ï d a a l c a s t e l l à . 

Les inspeoo'ons d 'Hisenda 
A Manresa , aquests darrers anys , 

h a n sov in te ja t les i n s p e c c i o n à . 
Da r r e r amen t , aquests dies. hem 

t i n g u t el gust de veure a r r i b a r en sen­
gles a u t o m ò b l s els senyora inspectors 
d 'Hisonda , els qualg h a n compl imen­
ta t l ' a lca lde , i d e s p r é s , acompanyats 
del secretari I n t e r i , senyor A g u i l a r , 
h a n ana t a d ina r a l ' H o t e l de Sant 
D o m i n g o . 

No Sebem que s 'hag in imposat m u l ­
tes aquesta vegada. 

La nova Junta del O s n i 
L a Jun ta M u n i c i p a l del Cens electo­

r a l d'aquest terme per a l b i e n n i de 
1937-28. h a quedat c o n s t i t u ï d a de l a 
s e g ü e n t manera : 

Pres ident , Carmel I zqu lTrdo S à n -
chez. Jutge de p r i m e r a I n s t à n c i a . 

Sup len t , Josep P l a y à VUarasan. 
Jutge m u n i c i p a l . 

Vice-president, Josep M . C a t a l à de 
Gand, n o t a r i m é s an t i c a m b r e s i d è n ­
c ia a l a c iu ta t . 

Suplent , Josep Comas Sorribes, no­
t a r i . 

Voca l s : Castor Ca lv i f io Sabucedo. 
c o m a n d a n t d ' in fan te r i a , i . R a m o n 
P u l g a r n a u Prat, r eg idor designat per 
l ' A j u n t a m e n t . 

Secre ta r i . Alfons Poblet Boquer. se­
c re ta r i del Jutjat de p r i m e r a i n s t à n ­
cia. . 

Sup len t , Pere Ba l lac , seoretarl Ml 
Ju t j a t m u n i c . p a l . 

Al t res noves 
— L a C o n g r e g a c i ó M a r ans . Menor 

de Manresa , a m b m o t i u d'escaare's 
d ' é s s e r els quaranta anys de la s e r à 
f u n d a c i ó , a m b el segon centenar i de 
l a c a n o n i t z a c i ó de Sant Es tan is lau 
de Roeka. c e l e b r a r à el p r o p v i n e n t mes 
de febrer solemnes festes, el prni r ra-
m a de les quals p r o c u r a r e m p u b l i ­
ca r u n d'aquests dies. 

— E l d i a del sant del Rel es v a ce­
l e b r a r un banquet a l P . U . 

—S e s t à p repa ran t u n a g ran setma­
n a franciecana, e l p r o g r a m a da la 
q u a l pub l i c a r em o p o r t u n a i n s u t . 

— « T e r r a a m o r o s a » , de F ide l 8. R iu 
i D a l m a u . — Encara fresc el r e l l gat, 
1 t e n i n t l ' e m p r e m t a de la m à de l ' i m ­
pressor, ens a r r i b a el nou iUbro de 
poemes l c a n ç o n s que i c a b a de pu-
b l i e a r el nostre es t ima t company , d i ­
rec tor l i t e r a r i de l a devls la «Ciu ta t» , 
F . S. R iu D a l m a u . 

D e s p r é s de sis anys de s i l e n c i p o è ­
t i c . E n Fide l R i u ens d ó n a en aquest 
te rcer l l i b r e el m i l l o r f r u i t d'aques­
tes anyades, cu rosamen t revisat i po­
l i t No hem l i n g o t encara temps de 
l l eg i r - l o . p e r ò a m b el s u m a r i davan t 
nos t re podem veure com s í i r t de nou 
en aquest l l i b r e el poela del « C a n t 
O e ó r g i e » . cantor apassionat de la 
m u n t a n y a . 

Els poemes i c a n ç o n s que compo­
n e n « T e r r a a m o r o s a » , comprenen els 
anys de 1921 a 1925. E l v o l u m c o n t é 
qua t re parts: «El meu c a n t » , «El cor-
r l o l i l a s e l v a » . « M o t i u s de Joia a l 
c a m p . t « P a i s a t g e s d i n s la s e l v a » . 
Aqueet l l i b r e h a eefat curosament es­
t a m p a t a la i m p r e m t a de Sant Jo­
sep. 

M - n l r e esperem poder p a r l a r m é e 
de t a l l adamen t de les poesies d 'aquest 
l l i b r e I de la pe r sona l i t a t p o è t i c a del 
nostre amic. ens p l au s a l · i d a r l 'apa-
í l c l ó de « T e r r a amorosa , amb efostva 
j o i a . 

S A \ A O E L L 
T a n d a d ' e x e r o í o i s 

D i n t r e del p r ò x i m m i „ de m a r ç , 
d o n a r à u n a t a n d a d 'exercicis espi­
r i t u a l s en aquesta c iu ta t , l ' IHus t re 
j e s u ï t a P. Bolós . 

M e m ò r i e s I records del Dr . S a r d à 
L a d i r e e c i ó de l a Bib l io teca Sa-

badel lenca ha dona t a les caixes e l 
p r i m e r plec d ' o r i g i n a l s del l l i b r e 

« M e m ò r i e s i records d"! Dr . S a r d à 1 
S a l v a n y » . 

Aques t v o l u m s e r à s l tercer dels 
que p u b l i c a r à la d i t a B ib l io t eca d i n ­
tre de l ' ac tua l any. 

O o n l a r é n o i a sobre esperant isme 
L ' t A p l o c Esperanta G r u p o » té or­

gani tzades les s e g ü e n t s visi tes i con­
f e r è n c i e s : 

D i a $ de febrer, conferenc ian t F . 
C l i m e n t Ter re r , p u b l i c i s t a i pedagog, 
tema: « L ' e r o l u c l ò h u m a n a » . 

D i a 20, conferenc ian t . A n t ò n i a Pu­
j o l de C a r b ó , m e m b r e de i ' · M c i ò 
F e m e n i n a » de la c a p i t a l , l ema: « I l l a 
d ' o r l b l a v a » , a m b projeccions . V i s i ­
t a a l b a v e l l ó d ' a i g ü e s per a l p ro­
v e ï m e n t de Sabadel l , a ixecat a l 
T a u l t 

D i a 6 de m a r ç , conferenc ian t A l ­
fons Casals, d i r e c t o r dc l ' A c o n d l d o -
n a m e n t d 'aquesta c lu fa t . el t ema s'a­
n u n c i a r à o p o r t u n a m e n t . 

D i a 20, confe renc ian t J Co iomlnas 
Roca, a r q u e ò l e g , t ema : « U n a v i s i t a 
A r i j u e o l ò g i c a aa les Il les B a l e a r s » , 
a m b projeccions. 

D i a 3 d ' a b r i l , confe renc ian t H e r m í ­
n i a F e l i u , membre de I «Acc ió Feme­
n i n a » de la c a p i t a l , h-rca: « C o m e n ­
t a r i s d ' u n a n o i a sobre " l l l i b r e d'Os-
s o r i o i Gal lardo. — Lle t res a n n n 
n o i a » . V i s i t a a r A c o c d i o l o n a m e n ' 
p ü b l i c M u n i c i p a l d 'aquesta c i u t a t 

D i a 17, con fe renc i an t doctor Joan 
M a l l o f r é , ex- infern de h Ma te rn i t a t , 
tomat « P u e r i c u l t u r a » . 

D i a 1 de m a i g , con ' e r eno lan t doc­
tor I l de fons Mora les , d t c l o r en far 
m à c i a i professor de m a t e m à t i q u e s 
de l 'Esco la I n d u s t r i a l , el tepia s'a­
n u n c i a r à opo r tunamen t . 

D i a 15 de m a i g . confe renc ian t Ma­
r i à B u r g u é s , ce ramis ta , el t ema s'a­
n u n c i a r à o p o r t u n a m e n t . , 

L l i çons de l i t ú r g i a 
E l s e tmana r i « C u l t u r a C r i s t i a n a » , 

p o r t a p t v e u de la Scho la C a n t o r u m 
d 'aquesta c iuta t , ha c o m e n ç a t a pu­
b l i c a r t r a d u ï d e s a l c a t a l à un ool-
i c c c l ó de l l i ç o n s de l i t ú r g i a extretes 

df-ls v o l u m s de p r o p a g a n d a c a t ò l i ­
ca de l que fou e m i n e n i sabadel lenc 
doctor don F e l i u S a r d à • S a l v a n y . 

U n a g e s t i ó 

Per l a U n i ó Pa t rona l de M e c à n i c s 
1 M c t a l l a r i s de Sabadell , ha e í t a t 
cursa t e i s e g ü e n t te legrama a l m i ­
n i s t re del T r e b a l l : 

«Un ió P a t m n a l M e c à n i c s I M e l a l i a . 
r l s de Sabadel l . repres0niant dog i n l l 
obrers empleats en els seus t a l l e r s , 
acut V. E. p regant que es d i g n i con­
cedir i n t e r v e n c i ó C o m i t è R e g u l í d o r 
I n d ú s t r i e s , per a p rocu ra r r e s o l u c i ó 
s a t i s f a c t ò r i a al c o n t i n g u t R D . t de 
novembre ú l t i m que les iona sensible­
m e n t interessos cons t ruc tors de ma­
q u i n à r i a , l a q u a l sob i rana d i s p o s i c i ó 
o b l i g a r à t ancament d e f i n i t i u t a l l e r s 
1 a t u r f o r ç ó s obrers esmentats. — 
President acc identa l . Raciana 

I A m b e l m a t e i x objecte la C a m b r a 
Of ic ia l de C o m e r ç de la di ta c i u t a t 
ha cursa t t a m b é el que a c o n t i n u a ­
c i ó s'expressa: 

•Vlce-presIdent Consell E c o n ' m l a . 
— M a d r i d H a n acud i t a a q ^ i - í t a 
Cambra Indus t r i a l s m e t a l l i i r g l c s que 
ocupen en l l u r s t a l l e r s uns dos m i l 
obrers , l han manifes ta t l e s iona 
g reumen t l l u r s interessos R " l a l de­
cret 4 de novembre ú l t i m , per la 
qual cosa s 'nl l lci ten t en i r represeUa-
c l ó en C o m U è Roguladnr P r o d u c c i ó 
per I n f r v e n ' r en les q ü e s t i o n s sobre 
a p l i c a c i ó del d i t decret. Aquesta ;atn-
bra fa seva t a l p e t i c i ó per r o n s H e -
rar - la d ' i n t e r è s genera l . — Pres ident , 
Marce l . » 

-OOO-

L a rua de Carnaval 
E l C o m i t è Pro-Carnava l , ha com 

p i l m e u t a i l ' a lca lde senyor b a r ó de 
Vive r , el q u a l h a ofert t o l e i seu 
a ju t p e r q u è la Rua reves te ixi la ma­
j o r i m p o r i à n c l a 1 esf'U'ndor. 

E l C o m i t è j a t é anunc i ada la ins­
c r i p c i ó de d iverses carrosses, que , a 
j u t j a r pels projectes presentats, se­
r a n d ignes de disputar-se els i m p o r ­
tants p r emis qup s 'o fe r i r an 

L a I n s c r i p c i ó de vehicles I disfres­
ses, que s e r à g r a t u ï t a , p - T ò o b l i g a ­
t ò r i a pe f optar a p r e m i , s ' e f e c t u i r à 
a l ' o f i c ina de c e r i m o n i a l de l ' \ ] u n -
t a m e n t (s i tuada als ba ixos de (a Ca­
sa Cons i s to r ia l ) , en els dies 1 hores 
q u é o p o r t u n a m e n t s ' a n u n c i a r à . 

- O l l l l l i o -

Soc;etat d'Atracció 
de Forasters 

L a Societat d ' A t r a c c i ó de Foras te rs 
d 'aquosta c a p i t a l h a celebrat recent­
m e n t la seva J u n t a genera l o r d i n à -
r i a p re s id ida per d o n M a r i a n R u b i ó 
1 a m b a s s i s t è n c i a d ' u n cons ide rab le 
n o m b r e de socis. 

E l Secre ta r i genera l dc la Soc i t a t 
d o n M a n u e l F o l c h i Tor res , v a d o n a r 
l e c t u r a a u n a extensa M e m ò ­
r i a ressenyant els t rebal l s r ea l i t ­
zats per l a J u n t a D i r e c t i v a d in s 
í ' a n y 1926. l a q u a l acusa u n a b r i ­
l l a n t g e s t i ó . 

E n t r e les dades que en l ' e smentada 
M o m ò r l a es dons ignen . s ó n p a r t i c u ­
l a r m e n t interessants les que f a n re­
f e r è n c i a a la tasca desenrot l lada per 
les oficines do Secretar ia , dc l a 
qua l donen idea les 1.440 c o m u n i c a ­
c i o n s oursades d i n t r e l 'esmentat pe­
r í o d e i les 1.500 rebudes, so l · l i c i t an t 
i n fo rmes , exposant a l g u n a I n i c i a t i v a 
!Ú interessant a l a Socie ta t sobre a l ­
g u n e x t r e m r e l ac iona t a m b el t u ­
r i sme . 

E l desenro t l l ament de l ' en tUa t r e 1 
demost ra t pel fet d 'haver aconsegui t ] 
l a x i f r a de 225 e l n o m b r e de socis 
de nou I n g r é s , a m b els quals les i l i s -
ies socials s 'han a u g m e n t a t Uns a 603 
i n d i v i d u s . 

A m b els sis delegats nomenats d i n s 
de l m a t e i x p e r í o d e , el n o m b r a de re­
presentants de l a Societat s u m a en 
F a c t u a l i l a t 351. dels quals 63 corre*-
ponen a Espanya i 888 a l ' es t ran­
ger . 

E o el caf t ' to l dedicat a p ropaganda , 
consten editades 17 noves p u b l i c a ­
c ions c n q u a n t i t a t t o t a l de 115 400 
exemplars . 1 un r e p a r t i m e n t total de 
121.580 fu l le t s , guies , car te l l s , fasci­

cles, p l à n o l s , etc , impresos en d i v í : 
sos id iomes . 

E n el que a teny a s e r t e i » fú 
t ü e s i m i l l o r e s uruaues en r e l a c 
a m b el t u r i s m e , es cons igneu aque l lu 
gestions ,p ir tades a cap per la J u n : 
en el aemi t de p r o c u r a r l l u r m i l l o r 
bona pa r t de les quals h a n estat 0 -
ronades a m b s a u s f a c t o r i r e s u l t a t . 

Es fa cons ta r i g u a l m e n t en l a Me­
m ò r i a de r e f e r è n c i a el m o v i m e n t tu­
r í s t i c d in s e l per inde a q u è l a me­
m ò r i a fa r e f e r è n c i a , el q u à l es t roba 
representat pels 119.223 l o r a s i e r s de 
diverses n a c i o n a l i t a t s que s 'han es­
t a t j a t en els dlvers ' is ho te ls I fondes 
de la c a p i t a l , per 8.150 serveis d i rec ­
tes fets per l e » of ic ines d ' i n f o r m a c i ó 
«t forasters i tu r i s tes de d iverses p r o ­
c e d è n c i e s , i cjvls de 10.874 tu r i s t e s de 
n a c i o n a l i t a t francesa, ans lesa . n o r d -
amer lcana , a l e m a n y a . I t a l i a n a , suecs, 
iugoeslava , danesa, t u r c a , m e x i o a n a . 
a u s t r í a c a , japonesa i e s p a n y o l a que 
ens han v i s i t a t f o r m a n t p a r t de d i ­
verses c a n v a n e s , « y p r . j i d n n s . c o n ­
gressos, creuers d 'esbarjo, e t c . etc. 

E n l ' e smen tada s e s s i ó fou a p r o v a ­
d a u n a p r o p o s i c i ó presentada p e r l a 
Jun ta d i r e c t i v a a l 'Assemblea , aute-
r t i z au t el de legat d 'aques ta c a p i t à : 
de l a Comissar ia R è g l a dè l T . . r i s ne 
per a c o n c ó r r e r a les s é v e s d e l i b e r i 
c ions . 

F i n a l m e n t e l senyor P re s iden t \ 
donar l e c tu r a a l seu acos iu roa t d . 
c i i r s cn e l q u a l v a posar da n ia 
resi la i m p o r t à n c i a que t é per a ütRi 
c iu t a t la c u r a de l a seva ne t a l a 1 
p u l c r i u d dels seus car re rs p e r q u è pu 
g u l o fo r l r r e a l m e n t l ' aspecte d ' u n í 
urbs m o d e r n a l de c l v i i l i i a c U i con i -
•n'eia. / 

V a d i r que pel bon n o m de l a c i u ­
ta t é s necessari que tots els seus car­
rers t i n g u i n e l m l n i m u m de nete ja , 
sense e l <iual tn l s sectors de l à v i a 
p ú b l i c a queden a l n i v e l l dels d é i s po­
bles que no h a n sabut a v e n ç a r pe l 
c a m i del p r o g r é s . 

Mol tes vegades—va afeg i r—per dis­
s i m u l a r tn aquest concepte l l u r p r ò ­
p i a fa i ta , els c i u t a d a n s a t r i b u e i x e n 
a d e f i c i è n c i e s dols serveis p ú b l i c s , 
a l'escassa q u a n t i a dels pressupostos , 
l a m a n c a de neteja p ú b l i c a , t e o r i a 
a c o m o d a t í c i a que no po t acceptar-
se de cap m a n e r a , per é s s e r l a ne­
te ja u n a q ü e s t i ó d ' í n d o l e í Y í r s o n a l , j a 
que e l c a r r e r m é s descuidat pels or ­
ganismes m u n i c i p a l s , sense voreres , 
p le de sots, pot é s s e r un c a r r e r b r u t o 
net segons v u l g u i n els seus h a b i ­
tan ts . 

V a d i r t a m b é -que As vegades q u a n 
observem un p o b l e que s e m t i i a des­
c o n è i x e r teta n o c i ó de nete ja v o l e m 
t r eba r l ' e x p l i c a c i ó de l a seva I n c ú r i a , 
en e l fet de l a seva s i t u a c i ó t opo ­
g r à f i c a , sanse p reocupar -nch en e l 
m é s m í n i m de c o r r e g i r a q u e l l defec­
te. D i e m que é s u n poble de m u n t a ­
n y a , que els de l a costa son m é s nets . 
sense c o n s i d e r a r que m o l t s o v i n t 
aquest poble te a l seu cos ta t u n r i u 
c a u d a l ó s d ' a i g u a c r l s t a l l i n a , c i r c u m s -
tencia que l i p e r m e t r i a tenir m i l l o r 
c u r a de l a seva h ig i ene 

V a acabar sen tan t qne « s necessa-i 
que els © l u t a d ns sen t in v e r g o n y a de 
l a m a n c a de ne te ja ; que c o n s i d e r i n 
aquesta nete ja c o m n n deu re c i v i l I 
l l u i t i n a m b totes l l u r s forces pe r a 
m i l l o r a r - l n e n t o t el p a í s , sense acu­
d i r a l p r o c e d i m e n t de tanc . r els u l l s 
per n o veu re ç o que n o h a u r i a d ' e í l s -
t i r , p u i x a l l ò que n o v e g i n els m -
t u r a l s no d e i x a r a n d 'obse rvnr h o i co-
m o n t a r - b o els forasters , i d i g n i n el 
que v u l a u i í , . e l c e r t é s q u e p e n s a m n 
a l l ò que no h a u r i e n de pensar-, p a r 
a i x ò . q u t en l l o c de ce rcar p a l · l i a t i u s 
I excuses a fa l tes que to ts t e n i m . ' 
Aenre de r e a l i t z a r el m à x i m e s f o r ç 
per a r e d l m i r - n o s - e n . p rec i sa que po­
sem t o t el nos t re i n t e r è s n c o r r e g i r ­
ies, p u i x so l amen t en aques ta f o r m a 
p o d r e m cons idera r -nos c o m u n pobl-> 
m o d e r n 1 c u l t e . 

E l d i s c u r s de l « e n y o r R u b i ó fon p-e-
m l a t a m b ca lo rosos a p l a u d i m e n t s , 1 
es d o n à pe r acabada la s e s s i ó . 

Recordem a («« • n i i M M I a l s 
n a r i t r u h f r , , ; „ , v o l ' i T u n t ra ­
metre n t a r U r l e i o n o U t IU-
p l l í u d « i . ta i e r i t i i « M ( , i u { a 

i e n « « m - j u a l n o erm »$ m u t 
He f i t fer ne et menor - a » ; , 
" a l a t t r q · i · l i . n m t . . ( , o r t ' / t t i . i i » 
a m b un t e g e l l 0 u n í t i e n a t u r a . 

S u c u r s a l d c r r U r a l í t a , S . A " a G i r o n a : C O R T 1 8 
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E S P E C I A L I T A T S S E L E C T E S D H L C O M E R Ç I D E L A I N D U S T R ^ 

"rema de belleza F a r i n s s , 
le i n P e r f u m e r i a Vlolet. d e p » n i . »l 

• I l'únira 4* gran luia <iue m t r o b a en 
I les g raus p e r f u m rie-í O l p ' X i t per fc»-

M panira, O i r ' a r a « C* C <le Cant. ifCl. 
"Zm B a r c - i o n a Apar t a t St t . Teièf 8)27 A. 

Art del moble • ^ r i , . » ^ 
n l a l a r l a , Conslruccid, Oaeeraoio. E ' 
p e c i a i i i a i en el> mablea d ' aal l l • «po 
ea. R ^ p l d ^ a en el c u m p t i m e n t de le* 
c o m a n d ' s P Casas. C ò r s e g a , 371. Te­
l è f o n 27S6 G Barcelona. 

J o m i C i i s t à Vil l h -
r l n a V i l e l l a * . F à b r l q u e » a Reiia I f a r 
r a x o i a A p a r t a t de Correus m i m e m 
3 O l r a r e i ó te lef r ràf l ra i V l i · i l a a Raua. 
SI comenceu d 'usar ia no en sabreu 
p r e s c i n d i r . 

For t i f ica ela E m u l s i ó S c o t t -
pul mana, regenera la eang; propor­
c iona v i g o r a ls tfèblia. Tan ef icaç per 
als adults com t n d i i p e n w b l e ala 
nena Cada cullerada condueix • la 
aalwt M i g aegle d 'èxit 

loan Botoneria B a r c e l ó i s s a -
t C a i e u V i l e l l a S. en C FAbnca 
do boton* de pedra, v i d r e , os. bany i 

eoroso F&nrica d ' a i gua oxigenada 
Car re r de G i rona , 51. T e l . l 400 S. P. 
Direcc l f l l e l e g r à f l c a V i d r l e i l a . Barna. 

Vidreria SarG3!oi3sa- joan 
. Galeta V i l e l l a , S. en C F à b r i c a de 
V i d r e . A m p i U e » I gar rafons , bombo 
neres. v idre I m p r è s i estnat . Carrer 
de « i l rona . >t. l e l è r ^ i S57 S P D l 
r e c c l ó t e l e g r à f i c a « V l d r l e r l a » , B a r n a 

H. B anco B a r r e s • Catlfea-
TapHoerla-Lloiicerla i d i ferents e n l -
clee per a d e c o r a c i ó Carrer de l 
Ca l l . U . Placa de Sant l aume . B a r 
celona. H i t robareu tot e l m i l l o r 
de la seva especial i ta t . 

C U L T I V A D O R A H S m C À 
L ' I N A L na A ESTALVIAR 

J O * MA I . * . I S C A T A B C H I » , 
M^ara i v w v m . 
. . v — A A t ^ P E R E PARÉS 

aaasKie duama-w-babcblona 

«Ben- A ques "Soler"-
l ^ s ú n i q u e s 

l ' un Bloc Massís amb blindatge (pa-
-nt.it, F à b r i c a t despatx , A i t a n a . 3. 

Barce lona Tel . 45S4 A. Concess 'onv 
r i s a M a d r i d amb d i p ò s i t Flol >. A. 
Caballero de ü r a c l a , 7 1 9. TeL 20'69 H 

Cerebr no Mandrí - Verl tabi·· 
•specinc del do lo r n e r v i ó s o reumft 
t ic que des ipa re lx p e r rebel que s 
g u l . Oum m a l de cap, n e u r à l g t e s 
les m o l í s i l P s r-rW"!*^ de l a dona Evi 
t a l c u r a l a Qrlp. Tònic M a n d r l . 

COtCSRIHO 
M A N D R I 

CUB* 
MAL 
C A P 

jEncidopedifi CaUh^T" 
Volums escollits de l'ciítonai Oatal 

Tipojraf a Emioriv.n, S. A. 
Les a i i a s a r a í e s t-njressioos de I* wb* 

F c r l a a ü a a , 9 i t t 

Productes l à c t i c s • L le t con-
d e n » ida i N ú r l a a 1 aVIofòr la» . q u a l i t a t 
insuperable que a l p r eu de l ' » pes 
setes ei pot. es ven als m i l l o r s esta-
b l i m e m s d 'Espanya (Manl leu) Ba rna . 
Carrer V l lnaova . 15. Te l . 2163 S. P . 

S] i de Jrogusria V i i i ^ r T T T r 
S l i e c l a l i U t s o r o l ac tes qui nies i fa rm cèuH-

i v i u r e s , v i n í . l i c o r 8 . p e r f a n i r i a . v e r n u s o i olmM,5, q i | · · 

;So :ursa s: i o r n , ; H o s o t a l . i ; ,<b a de les Flors aj 

A N Í S M O R E R A 

R O N M A . N 2 > ^ M l L L o 

P O I M C H C M O R C R A 

M A O Q U t S H O N D I A L s 

E n P i n i S o l e r é s m o r t 

A m b dolorosa sorpresa ens 
b e o t e m de la p è r d u a d 'En P i n i So­
l e r , u n deia homes n i ée interessants 
de l a noe t ra r e n a i x e n ç a l i t e r à r i a i 
e s p i r i t u a l . 

L a seva edat e ra avancadlss ima, 
t e n i a v u i t a n t a olnc anys . E l seu cos 
encorba t fe ia tempa que necesaitava 
Ja c o m p a n y i a del ba8tonet:per6, m a l ­
gra t els anya . el eeu c a m i n a r lent i el 
seu cabel l i barba de venerable blan­
cor, no e s p e r à v e m que l a m o r t l ' ha ­
g u é s de pendre. Q u a n fa pocs d le» , 
n o p o d e m precisar quan t s , e l v è i e m 
j u g a n t l a seva t a c i t u r n a p a r t i d a d'es-
caca a l 'A teneu , e s t à v e m ben U u n y 
de c r eu re haver d 'escr iure aquestes 
p rec ip i t ades radies . D é u el t i n g u i a 
l a G l ò r i a . 

P i n l So le r v a n é i x e r a T a r r a g o n a 
l ' a n y I S U . A l a m a t e i x a c iu t a t v a 
cursa r l a ca r re ra de l m a g i s t e r i . A n à 
a M a d r i d a fer opos ic ions a u n a c à ­
tedra d e les Eecolee Norma la Supe­
r i o r » i s e g u í els cursos de Filosofia 
l L le t res . Per haver pres pa r t una 
m l c i a c t i v a en la b u l l a n g a coneguda 
a m b e l n o m de «Nit de Sant D a n i e l » , 
eg v o í é prec las t a s o r t i r de l a p e n í n ­
su la . V a establlr-ae a M a r s e l l a . 

A F r a n ç a fou conseller d e l c o n s o l 
d 'Espanya . D e s p r é s d e d i c à les sevee 
a c t i v i t a t s a l ' a r q u i t e c t u r a . G u a n y i el 
p r i m e r p r e m i en un concurs d 'edif le is 
convoca t per «Le Cercle A r t i s t i q u e de 
M a r s e H l e » . D u r a n t la aeva estada a 
P r o v e n ç a . v a con t r au re g r a n a m i s t a t 
a m b M i s t r a l , A u b a n e l . L i e n t a n d i 
A l a t h i e u . 

L ' a n y 1888 t o r n à a l a P e n í n s u l a i 
s ' e s t a b l í a Barce lona . 

L a seva p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó l i t e ­
r à r i a fou « Q u a d r o s de cos tums ma­
r í t i m e s » . D e a p r é s p u b l i c à «La f a m í ­
l i a deia G a r r i g u e s » , « J a u m e » i cNio-
be» t r i l o g i a noveUls t lca que d o n à a 
c o n è i x e r el seu n o m i que c o n a t i t u l 
u n ve r i t ab l e esdeveniment l i t e r a r i . 

Aquestes trea noveUes s ó n les ú n i ­
ques que h a de ixa t escrites E n P i n i 
Soler. E n c a n v i p u b l i c à v o l u m s de d l -
voraes m a t è r i e s . Recordem « V à r i a . . 

L a premsa de la Diò­
cesi i el nou bisbe 

de Vich 
E n - E l P l a de B a g e s » , de Manresa . 

es comenta d 'aquesta guisa , des del 
l loc f r o n t a l , e l n o m e n a m e n t de bisbe 
do V i c h a favor de l p . P e r e l l ó : 

• Q u a n v a m rebre la n o t i c i a de q u è 
el P . P e r e l l ó h a v i a estat designat per 
ocupar l a vacan t de Pas to r de la 
d i ò c e s i de V i c h 1 de Manresa — ens 
p l a u des ignar a i x í el nostre prela t 
c o m en ela bons temps que s ignaven : 
Bisbe de Sant Pere de V i c h i San ta 
M a r i a de Manresa —, " a m escr iure 
unes paraules d'afecte i de s a l u t a c i ó 
per a l n o u p re l a t i a n o t à r e m els trets 
m é s escaients de l a seva b iogra f ia , 
pe r t a l que ela lectors el coneguessin 
abans i es disposessin a a to rga r - l i . 
a m b nosal t res , l 'afecte l c o n f i a n ç a 
que m e r e i x . 

Consc ientment , ens a b s t i n g u é r e m , 
p e r ò . de d i r uns comen ta r i s eobre 
aquest nomenamen t , de t a n a l ta sig­
n i f i c a c i ó per a tota nosal t res . Ca l 
saber a t o r g a r la c o n f i a n ç a sense re­
serves. A m é s a m é s . potser a l g ú — 
a m b excessiva m a l í c i a — h a u r i a pre-
tca demos t r a r que en el fons dels 
nostres elogis I del nostre contenta-
m e n t h l h a v i a u n de ix d 'egoisme. 1 
v a m p r e f e r i r acol l i r -nos d ins l a d is­
c r e c i ó d 'unes s ò b r i e s recens.ons b io­
g r à f i q u e s , t o t fent r e m a r c a r que a 
l a Seu g lo r io sa de Sant B e r n a t so­
b r e n les i n s inuac ions , p e r q u è els 
passos de l doctor Morgados i espe­
c i a l m e n t del doctor T o r r e s l Bages, 
s ó n e l m i l l o r guia tge l el m i l l o r es­
p i l l . 

E n el cas present, l a nos t ra con­
f i a n ç a é s ben e s m e r ç a d a . E l P P*; 
r e U ó . h o m e evangel i tzador , a p ò s t o l 
m i s s i o n e r . M l de Santa M a r i a de l 
C a m í u n be l l poble l de la ge rmana 
M a l l o r c a , sap p r o u b é l a s i t u a c i ó de l 
nostre Bisba t . A m é s » m é s . nosal­
t res c o i n c i d i m amb el con f ra re « i * 
A l m u d a i n a » , de P a l m a de Mal lo rca , 
en d i r que « l ' à l* concepte 1 l a fama 
de s a b i d u r i a i p r u d è n c i a que ha gau­
d i t sempre el reverend P. P e r e l l ó , 
era I s e r à l a g a r a n t i a s u p r e m a d u n 
í e l l ç B i s b a t » . 

No ca l pas asperar cap f o r m u l i s m e 
p e r q u è nosal t res comencem a t i t u l a r 
bisbe d 'aques ta d i ò c e s i a l P. P e r e l l ó . 
1 m é s e n c a r a q u a n l orfenesa de t an t 
de t e m p s sen t ida ens fa doblement 
des i t jab le l a seva v i n g u d a en aquesta 
d i ò c e s i que s ' e s t é n des de l Montse t -
r n t s i m b ò l i c a l P l reneu . I g u a r d a en 
el seu sf les venerades r e l í q u i e s de 
J o í r e en e l v e l l Mones t i r de R l r ^ U . 
que u n Morgadoe' . v a res taura r t a n 
b e l l a m e n t . 

Eo aquestes hores d ' a v u i necessi­
t e m m é s que m a l un Pas io r apos-
tolic q u e . c o m e l P. P e r e l l ó , t i n g u i 

contes; « E x c u r s i o n s l V i a t g e s » : «El 
m i r a c l e del T a l l a t » , l legenda; «Cr i t i ca 
1 è t i c a » , problemes d'escacs, i unes 
Hegles mora l s o de bona c r i a n ç a . 

No va pendre p a r t a c t i va en el des­
v e t l l a m e n t de la nos t ra r o n s c i è n c t a 
s e r n à c u l a . p e r ò el seu esperi t h i f o u 
en t o t momen t . 

Ref rac ta r i a l ' a d o p c i ó de les nor ­
mes o r t o g r à f i q u e s de l ' I n s t i t u t d'Es­
tud i s Catalains, p u b l i c à una «Cr ida» 
de protesta. 

Dar re ramen t , p e r ò . a r equer iment 
a m i s t ó s nostre, hav i a accedit a que 
les seves novel · les fossin publ icades 
a L A V E U D E C A T A L U N Y A , c o m ho 
f o r e n , a m b l ' o r t o g r a f i a de l ' I n s t i t i i t , 
que h a adoptat genera lmen t e l nos­
tre poble. 

T a m b é és autor d ' u n l l i b r e de c r i ­
t i c a t i t u l a t « S o n e t s d 'uns 1 d ' a l t r e s » , 
on e s t u d i à els sonets des de Petrar-
ca fins a Heredia . 

P e r a l teatre c a t a l à v a escriure 
diverses c o m è d i e s , a lgunes d'aques­
tes de r epe r to r i ob l iga t . En t r e aques­
tes recordem « S o g r a I N o r a » . «Tia 
T e c l e t a » , «La S i r e n a » , «La barone-
s a » . i l 'es trenada d a r r e r a m e n t al No­
vetats . «La famf l ta d l g u s l s d a » . 

E n a m o r a t de la seva par la , incor­
p o r à a la l i t e r a t u r a ca ta lana , d in t r e 
d ' u n a e^rie t i t u l a d a « B i b l i o t e c a d ' H u ­
m a n i s t e s » , u n n o m b r e crescut de les 
m i l l o r s obres estrangeres. 

P e r t a n y i a a l a R e i a l A c a d è m i a ü e 
Bones Lletres de Ba rce lona des de 
l ' a n y 1912. l a qua l e l n o m e n à soci n u ­
m e r a r i l ' a n y 1917. 

P r e s i d i els Jocs F l o r a l s de l ' a n y 
1917. L l e g í u n notable d iscurs dafen-
sant l a l l i b e r t a t de B è l g i c a sota e l 
Jou a l e m a n y en aquel l s dies . Aquest 
d i scurs fou t r a d u ï t a l f r a n c è s pel bis-
be de P e r p i n y à , M o n s e n y o r Jules Car-
salade du Pont . E l r e i A l b e r t l i ator­
g à l a creu de l a seva orde . 

A l Cel s ia l ' i n f a t i g a b l e conreador 
de les nostres l le t res i defensor i ncan ­
sable de la d e m o c r à c i a t r a d i c i o n a l a 
casa nos t ra . 

p r o u enteresa per a recordar a q u i 
s i g u i e l que el C o n c i l i de T r o n i . v a 
m a n a r sobre l ' ensenyament de l a 
D o c t r i n a a cada pals. I c o m e n 
aquest cas concret de l ' ensenyament 
de l a D o c t r i n a C r i s t i a n a , tan ts d ' a l ­
tres problemes que r ec l amen la pre­
s è n c i a d ' u n Pastor c o m e l P. P e r e l l ó , 
ple de noble zel I de c l a r a intel·li­
g è n c i a , a n i m a t del m é s a m p l i es­
p e r i t de car i t a t per dur -nos a tot« els 
diocesans pels c a m i n s de pau i d 'a-
mor que es basen en els c r i s t i ans 
p r i n c i p i s de J u s t í c i a i de respecte als 
dre t s i a les t r a d i c i o n s dels pobles. 

Nosaltres celebrem que e l nou pre­
l a t s i g u i u n g e r m à de M a l l o r c a , que 
en la seva infantesa va apendre de 
resar en la nos t ra m a t e i x a pa r la m l -
l e n à r i a . t celebrem m é s encara l a 
bel la c o i n c i d è n c i a que h a g i comen­
ç a t en el hosr de Ronda la seva for­
m a c i ó , per é s s e r aque l la m u n t a n y a 
la m a t e i x a on fou t an i n s p i r a t el 
beat R a m o n L l u l l . Sense reserves els 

, c a t ò l i c s d 'aquesta d i ò c e s i ca ta lana 
• conf i em en el nou Pas tor i l 'esperem 

plens d 'afecte. . 

L A R E V O L U C I Ó A L A X I N A 

L e s m i s s i o n s d e l s P R D o m i n i c s 

E l bisbe Prat, míssfoner català, cn perill de mort 
NotxJes greus de la situació de!» miss'oncr». - Els Pates Dominrcs a I* Xina. - El Pare 
Prat i la seva obra. - Una carta del bisbe en la qual parla de la situació perillosa 
dels m'ssioners. - E l darrer atac a la missió d'Amoy. - Les primitives m ss ons dels 

Dominics. - La tasca admirable i heroica. - Les nvss'ons actuals i llur obra 

Les noves que a r r i ben de X i n a res­
pecte la s i t u a c i ó dels miss ioners ca­
tò l i c s , s ó n a l a r m a n t s 1 revesteixen 

i e x t r a o r d i n à r i a graveta t . Un dels dar­
rers cablegrames c o n f i r m a que l a 
m i s s i ó d ' A m o y ha estat a tacada 1 
assaltada 1 que f o r e n ma l t r ac t a t s e l 
bisbe Prat . c a t a l à . I tres miss ioners 

Les miss ions de rel igiosos de l a nos­
t r a p e n í n s u l a m é s I m p o r t a n t a X i ­
na, s ó n Ics dels PP. Domin ic s , e ls 
quals , « o m é s sabut, tenen a Bar ­
celona una de l l u r s r e s i d è n c i e s I m ­
por tan t s . 

H e m v i s i t a t l a r e s i d è n c i a dels Pa­
res Domin ics per t a l de p rucura r -nos 
noves directes sobre l a s i t u a c i ó dels 
miss ioners d o m i n i c s a l a X i n a — 
entra els qua l s f i g u r e n el bisbe P r a t 
i a l t res catalans — i l ' o r g a n i t z a c i ó i 
l ' o b r a de les miss ions d o m i n i c a n e s 
en aquelles terres enceses a v u i per 
la g u e r r a c i v i l i l a l l u i t a naciona­
l i s t a . 

E L S PARES DOMINICS MISSIO­
NERS A LA XINA 
L a r e s i d è n c i a dels PP. D o m i n i c s 

a Espanya e s t à d i v i d i d a en « p r o v í n ­
c ies» . Algunes d'aquestes « p r o v í n c i e s » 
s ó n m o l t extenses, c o m per exemple 
l a nostra, que c o m p r è n f a t a l u n y a . 

, M a l l o r c a . V a l è n c i a i A r a g ó . Els pa­
res d o m i n i c s mi s s ione r s p e r t a n y e n 

' a les r e s i d è n c i e s de l e s m e n t a d a 
« p r o v i n c i à » . 

Els miss ioners d o m i n i c s de l a X I -
j na . Formosa í F i l i p i n e s , r e r t a n y e n 
1 a l a « p r o v í n c i a » de l a q u a l f o r m e n 

pa r t les r e s i d è n c i e s de M a d r i d i a l ­
tres c iu ta t s do Castel la :. especial­
m e n t , els nov lc i a f s d ' A v i l a ! Ocafla . 
E ls novic i s que ingressen en aqueKt* 
n o v i c l a t s j a saben que han de m a r ­
x a r a les miss ions de l a X i n a I F i ­
l i p i n e s . 

Es per a i x ò que en °:a r e s i d è n c i a 
dels PP. D o m i n i c s de Ba rce lona 
n o ens h a n p o g u t f a c i l i t a r noves de­
ta l lades dels d a r r e r s esdeveniments 
a l a X i n a , c a r les n o t í c i e s es f a c i ­
l i t e n d i r ec t amen t a l a r e s i d è n c i a 
p r i n c i p a l de l a « p r o v í n c i a » a l a q u a l 
p e r t a n y e n els pares miss ioners i , en 
l ' a c t u a l l t a l . a la c a p i t a l de F i l i p i ­
nes, on r o m a n e l pare p r o v i n c i a l 
a m b m o t i u de!s successos de X i n a . 

E L PARE PRAT 
E l Pare M a n u e l P r a t i P u j o i d e v a l l . 

c a t a l à , é s v i c a r i a p o s t ò l i c I bisbe 
d ' A m o y . en u n a de les regions m é s 
atacades pels r e v o l u c i o n a r i s xinesos. | 

E i Pare P r a t é s f i l l de Batet (Gi ro­
na) . P r e n g u é l ' h à b i t de l O - d e de 
Predicadors l ' a n y 1888 a l Col·legi 
dOcaf la . i . e l 9S, féu la so lemne 
p r o f e s s i ó r e l i g i o s a en el c l l eg í de 
Sant T o m à s . d ' A v i l a . En l ' n l ó d ' a l ­
tres q u i n z e re l ig iosos , l ' any 189? e m ­
b a r c à a Ba rce lona vers F ' i i p l n e í 
All í s ' o r d e n à d e Prevere 1 d e s p r é s 
sol·licità dels sens superiors p e r m í s 
pe r a passar a les missions de X i n a . 
E l t r a m e t e r e n a l ' i l l a de Formosa , 
en la q u a l el pa r e Prat ha pred ica t 
l 'Evange l i en diversos dis t r ic tes . En 
1906 f u n d à u n cOUegi de catequistes, j 
a l poble de L o - t x ú , en s u b s t i t u c i ó 
d ' u n a l t r e a ixeca t en 1873. Des d 'a -
l l f el pare P r a t t r a m e t é cartes . d 
super io r de l a «p rov ioc i a» d o n a n t - l i 
cotnpte dels è x i t s d a q u e l l a f u n d a ­
c i ó I dels t r eba l l s , no mencats d'a­
legries i satisfaccions. -71:6 a ompa-
n y e n . les mi s s ions a p o s t ò l i q u e s . 

E l pare P r a t e r a j a v i c a r i p r o v i n ­
c i a l de l a m i s s i ó de Formosa, f juan t 
el Sant Pare Benet X V e l n o ­
m e n à , l ' a n y 1916, vicar i a p u s t ò l l c d 'A­
m o y . a m b el t í t o l de bisbe d i l'es­
g l é s i a m a c t a r í s t a n a . 

E L BISBE PRAT EN P E R I L L 

Les regions d e Fou-Xeu . ' .moy, 
on tenen l»s missions d s P » . Do­
m i n i c s , s ó n de les més atacades pels 
r e v o l u c i o n a r i s . 

L a m i s s i ó de Fou-Xeu. de la q u a l 
é í v i c a r i a p o s t ò l i c el bisbe .Agui r re , 
j a f o u assal tada 1 d e s t r u ï d a )e re­
s i d è n c i a i els rel igiosos es ve ieren 
obl igats a fug i r . 

No fa g a i r e es r e t é a Barce lona 
una car ta del bisbe Prat , d ' A m o y , e n 
l a q u a l deia que la s i i ' i a c i ó d ' aque l l • 
p a í s e r a m o l t g r eu I que e l» miss io­
ners estaven cons t an tmen t amena­
ç a t s pels r evo luc iona r i s . Afegia ' a 
ca r ta que en u n a de les dane re s re- . 
voltes i e s c o r a e s é s contra la r e s i d è n ­
c i a de les miss ions , una ba la dels 
revol ta ts p a s s à t an a prop de !a 
persona del bisbe Prat , ^ne de poc 
e l toca. En aquesta o c a s i ó estigue­
ren els miss ioners en ver i tab le pe­
r i l l de m o r t . 

E n cab leg rama r t b o t ' • •< 87, -js 
c o n f i r m a , com h e m d i t abans, que 
l a m i s s i ó d A m o y ha estat novamen t 
atacada i assaltada, m a l g r a t la de-
fensa de l a p o l i c i a , i que fecen m a l - ; 
t rac ta ts el bisbe P r a t i i res m i s s i ó - | 
ners. 

Els re l igiosos que h a n de f u g i r de 

les miss ions assaltades de l a X i n a 
es re fugien a F i l ip ines . 

L E S M I S S I O N S P R I M I T I V E S 
D e s p r é s de nombrosos i greus con­

t ra temps , i ' a n y 1631 es funda ren de­
f i n i t i v a m e n t les miss ions a c à r r e c 
dels d o m i n i c s espanyols de l a ' « p r o ­
v í n c i a » de F i l ip ines , i . n i c l à l ' a p j » -
to la t el pare Cocchi. No es po t d i r 
com p a t i r e n els miss ioners do­
m i n i c s pe r defensar 'a r u r e s a i 
l a In t eg r i t a t del dogma. Foren mo l t s 
els m à r t i r s , dels q u a l un bon nom­
bre estan beat i f icats. Evange l i t za ­
r en les extenses p r o v í n c i e s de Fo-
k i en , X e - K i a n g i Canton, on a ixeca­
r en e s g l é s i e s i fundaren mol t e s re­
s i d è n c i e s , orfenats i escoles. 

E l pare Rico l fou l ' I n i c i a d o r de 
r « O b r a de l a Santa I n f à n c i a * . 

L E S M I S S I O N S EN L ' A C T U A L I T A T 

Els PP . D o m i n i c s d 'Espanya te­
n e n a la X i o a les dues m:ssions de 
Fou-Xeu i A m o y . a m b C9.000 c a t ò ­
l ics i uns 10.000 c a t e c ú m e n s . 

Aquestes dues missions de la pro­
v í n c i a de F o - K i e n c o n s t i t u e i x e n dos 
v i ca r i a t s a p o s t ò l i c s de { r a n e x t e n s i ó 
i p o b l a c i ó immensa . E l p r i m e r ha­
v i a estat d i v i d i t anys en re r a e n tres 
v icar ies p r o v i n c i a l s . Fou-Xeu. Fogan 
i Y e m p i n , que ac tua lmen t e n for­
nien una de sola pe r d i s p o s i c i ó del 
Sant Pare. 

En el v i c a r i a t d 'Amoy . de l q u a l é s 
Sicar i a p o s t ò l i c el bisbe P r a t . s 'a i ­
x e c à u n m a g n í f i c hosp i ta l , el m i l l o r , 
sens dubte, de l Celest I m p e r i , on s'a-
cu l l en i es gua re ixen els m a l a l t s Je 
totes les races i de totes les r e l i ­
gions. 

En t r e els col legis i escoles a l l í es­
tablerts, é s d igne d 'esment l ' anome­
nat CoUegi de l Sud . on -s cursen 
tots els p rogrames de Gove rn . 

A Fou-Xeu h i he t a m b é dues san­
tes i n f à n c i e s . 1 una a l t r a a M a - r a u y ; 
qua t re escoles i un coUegi. 

Les miss ions dels PP. D o m i n i c s 
de l ' i l l a de Formosa depen ien ecle­
s i à s t i c a m e n t de l v i c a r i a t d ' A m o y . 
p e r ò l ' any 1913 foren elevades a pre­
fectura a p o s t ò l i c a . 

E ls miss ioners d o m i n i c s de la X i ­
na que a m b m o t i u de la r e v o l u c i ó 
es vetfen obl igats a a b a n d o n a r les 
miss ions , es t r a s l l aden a F i l i p i n e s . 
A la cap i t a l , M a n i l a , el t emple l e l 
conven t de LOrde dels d o m i n i c s Jé 
c l c a r à c t e r de focus cen t ra l dels m i ­
n i s t e r i s a p o s t ò l i c s . 

L a s í t L í a c í ó a c t u a l 

Per la llibertat 
d'un ptf't 

D i u e n de La Corunya 
27 que segueix a l a pre" 
l ' a r res t gove rna t iu que l 
sa t pe r l a p u b l i c a c i ó d ' u 
cu l t e per iodis ta ' 
Ponte. 

E n v i s t a de l 'estat de 
t i n g u t , els p res i l en t s d( 
c i ó de la Premsa, de l ' A g r >acló 
fes ional de Periodistes 
el governador per a dem%iar 
s i g u i posat en UpàrMi 

d o n A i on i 

La cacera de Bo 

Respost»al memoràndum 
odista ! ançlès sobre Xina 

M a d r i d . 89 - El govern espanyol 
h a contestat a v u i el mem r a n d u ï 
que A n g l a t e r r a t r a m e t é « ' b r e «i. 
successos a X i n a i f ins nu», arríw 
la seva contesta a l a seva lestlnaciA 
no es f a r à p ü b l i c a . • 

data de l 
c o m p l i n t 

fon i m p o -
ar t i c le . e l 

VUier 

s u t del d*-
rAssoc>a-

Pro-
v i s i t a t 
l i que 

mza 
Bonanza . 29. - E l t e m p J e s t à n ú ­

v o l i a estones p l u j ó s . L a batudes 
es d o n a r e n als « H e r m a n i l S s » i a 
«La À g a t a » . I 

Les tres batudes h a n es te l l es m é s 
I m p o r t a n t s de la cacera. 

F i n s c l moment de re t i : r-se els 
c a ç a d o r s , es ma ta ren I I p os sen­
g lars I 34 c è n - o t e . tots. g ra 1 exem­
plars . 

El r e i m a t à 15 caps , l ' I n n t dem 
A l f o n s , 8. 

E l re i es m o s t r à m o l t sa sfet. 
A v u i h a estat e l m i l l o r d de la 

cacera. 
E l m o n a r c a c e l e b r à les a is tuma-

des c o n f e r è n c i e s a m b Palai 1 a m b 
e l genera l P r i m o de R l v e n qu j U 
d o n à compte de les notfclee que te­
n i a de l v o l de l a p a t r u l l a <A a n t í d a » 
e l resul ta t de la q u a l « e g u e e l r e l 
a m b g r a n i n t e r è s . 1 s ' in te t sa per 
les i n c i d è n c i e s del v o l . 

El «Bla^ de Lezo» a 
M a d r i d , 29. — Segons l e s | i o t I c i e s 

tebudes aquesta t a r d a a l 
do M a r i n a , l ' e s t a c i ó de r a d l i f d 
0 Palos h a v i a es tabler t c o n 
a m b el c reuer «Blas de Lezo 
c o m u n i c a v a que navegava 
vela t | que a r r i b a r i a aqu 
Mal ta . 

a veure l a • " v a p à t r i a : 
ment, t o r n a a Berber la . é s 
en 1314, 1 a c i perdem to t 
v i a tge r . No sabem ai mo; 
v a i x e l l g e n o v è s , en 
r i a embarca t a Bug ia , 
l a seva v i d a en terra . 

E l conferenciant , 
a p l a u d i t , d o n à n a l a 
s lderac lons sobre la d a t 
sant c o n f e r è n c i a , a m b 
tjje de l a m o r t de L I u l 

lalta 

in l s t e r t 
Cap 

n icac io 
el q u a l 

no-
n i t a 

t ise 

Manisfestació de Primo 
de R i v c r a 

M a d r i d . 299 — E l m a r q u è s d'E», 
t e l l a a n u n c i à que d i m a r t s vinent « 
c e l e b r a r à conseU. 

P r e g u n t a t si t en i a tot lc los . con-
t e s t à e l s e g ü e n t : 

- E n rea l i t a t n o tes hi h l i quan 
s ó n d ignes de publ icar-se , es faci. 
I l t e n en nota of ic iosa, .o t r . ha esde-
v i n g u t a v u i , a m b l i m r ^ n a r . l desar­
m a m e n t de les cablles. 

El projecte d'ordenació 
hidràulica 

M a d r i d , 29. — E l m in i s t r e de Fo-
m e n t a n u n c i à que d imar t s portaria 
a l conseU de m i n i s t r e s el p.-oje<io 
d ' o r d e n a c i ó Oi idràu | a r-.els .grans 
embassaments , l ' exped l n t sobre «t 
p a t r o n a t 1 el r eg lamen t ioc re ! os­
ca d e l m o U . 

L'aero-port de Sevilla 
M a d r i d , 29. — El s e n y i r Araós 

s o t m e t r à d i m a r t s a 1 a p r o v a c i ó dels 
seus c o m p a n y s l ' expedient de le cons­
t r u c c i ó de l 'aero-port de flvilla. 

Les negociacions amb An­
glaterra 

M a d r i d . 29. - E l m i n i s t r e d'Estat, 
p r e g u n t a t pels periodistes, digué 
que a v i a t c o m e n ç a r e n les regocia-
c i o n s a m b A n g l a t e r r a 1 que dintre 
de pocs dies s o r t i r a n cap s Londres 
els comiss ionats 

El p res iden t , que fou tnterrogiu 
pels per iodis tes , d i g u é q te, en reali­
tat , no h i hav i a cap not ic ia . 

f e c t í v a -
T u n i s 

re de l 
en u n 
s 'hau-
r m i n à 

u m o l t 
i n t e r è s -

proba-
es con-

- o min o -

Festival beièfíc 

-000-
L'Assemblea per la 
llibertat dei comerç 

A j u t j a r per les n o t í c i e s que €8 re­
ben de to t Espanya, p romet revest ir 
s i n g u l a r i m p o r t à n c i a l 'Assemblea q w 
en defensa de l a l l i b e r t a t de c o m e r ç 
es c e l e b r a r à a M a d r i d el p r ò x i m d i a 
3 de febrer. 

De l s diversos sectors de l c o m e r ç i 
r a g r i c i i l t u r a afectats per les v i ta l s 
1 i m p o r t a n t s qoesuons que t r a c t a r à 
l 'Assemblea , ass is t i ran nombrosos re­
presentacions. A i x í m a t e i x concorre­
r an delegacions de les ent i ta ts pro-
pulsoreg dels interessos comerc ia l s 1 
a g r í c o l e s dol pals 

L a Jun ta D i r e c t i v a del Centre de 
Cereals. L l e g u m s 1 l l u r s der iva ts , 
c o r p o r a c i ó o f i c i a l , v i s i t à a h i r els se­
n y o r s c a p i t à g e n e r a l 1 governador 
c i v i l , pe r a recantar l l u r a j u t en p ro 
d e h fins de l 'Assemblea s o r t i r e n 
m o l t favorablement impress iona ts de 
l a v i s i t a . 

Segons ens c o m u n i c a el Centre do 
Cereals, han quedat despatxaries to­
tes les places del i r e n espec>al que 
ha o r g a n i t z a t aquesta en t i t a t per a l 
v i a tge a M a d r i d dels a s s e m b l e n ^ 
d 'aquesta r e g i ó . A precs de nombro­
ses persones que n o a r r i b a r e n a 
temps per Inscr iure ' s , s ' e s t à gestio­
nan t p e r q u è p " g u f é s s e r a m p l i a t el 
n o m b r e de places en SO m é s . I d'a-
consegulr-se seran a m b p r e f e r è n c i a 
•leses les •oHtc i t id« que o b r i n en 
poder de l Centro do Cereals, per tot 
d e m à . d ia 31. 

C e n t r e E x c u r s i o n i s t a 

de C a t a l u n y a 

C O N F E R E N C I E S 
D E L C I N Q U A N T E N A R l 

P a r i m - sobre « R a m o n L I u l l . v i a t ­
g e r » , v a donar dimecres m o s s è n Sal­
v a d o r C a l m é s , l a p r i m e r a de les con­
f e r è n c i e s a m b q u è el Centre Excur ­
s ion i s t a de C a t a l u n y a vc j so lemni t ­
zar ei c l n q u o n f e n a r l de la seva fun -
dec- 'ò coronant , a m b una s è r i e d'ee-
a u d l s sobre els v l a t g e r r i g e ò g r a f s 
ca t a l ans m é s d ignes de nota. les no­
ces d'or de l a seva e x i s t è n c i a , t a n 
d i g n a de U o e n ç a par la u t i l i t a t de 
les m ú l t i p l e s a c t i v i t a t s que en aquest 
temps ha desenrot l la t en benefici de 
l a c u l t u r a ca ta lana , 
benefici de ]a c u l t u r a cata lana. 

Davant d ' u n a esco l l ida I n o m b r o ­
sa c o n c u r r è n c i a v a i n i c i a r e l confe­
r e n c i a n t la s e s s i ó d i e n t que els r i a t -
des de L l u U ce poden d i v i d i r e n 
tres p e r í o d e s p r i n c i p a l s : P r i m e r , 
viatges d ' e x p l o r a c ' ó , en els qi«als re-
c o r r e g u é tot el m ó n aleshores cone­
gut,- segon, viatges a les Cort* de 

j Papes i rets, a Univers i t a t s I Mones-
: t i r s famosos, pe r t a l d ' o r g a n i t z a r 

l a l g r an empresa que es p roposava 
d u r a terme: le% convers ions d e l » 
s a r r a ï n a I jueus; tercer, viatges d'ac-

' c i ó i n d i v i d u a l I l l i u r e . 

Aquest home que — encara septua-
g o n a r l — va r e c ó r r e r Europa . A ^ ' a I 
À f r i c a , f o u d igne de l sen segle a g i ­
ta t 4 v io len t . No ós es t rany que. e n 
un ambient ple de passions c o m 
aque l l , e» real i tzessin grans empre­
ses. Missioners p e n e t r i n fins a l 'ex-
t r e m de l ' À s i a per anar a veure e l 
Gran K h a n de T a r t à r ' a ; M a r c o ar­
riba a les regions m é s I t o i y a n e e . 
B e m o n L l u l l era, doncs, u n home 
d e l seu temps, a m b l 'esperi t ag i t a t 
I f e b r i l dels seus contemporanis . 

E n la p r i m e r a pa r t de l a seva v i ­
d a n o p o r t à L l u l l u n a e x i s t è n c i a edi­
ficant. D 'aquel l p e r l o d " n o en ten in» 
not ic ies positives l segures; «La his­
t ò r i a h i t é es tèg u n v e l p ie tós» , d i u 
c l conferenciant Més t a r d v i n g u é 
el pened iment 1 e l recone ixement 
dels errors d'aquests temps j o v e n í ­
v o l s . Ens manqueu , per tant , da^es 
conerete9 snbre els seus viatges en 
els temps de d o o r e i i 1 senescaL Su­
posem, p e r ò , q t » e s t i g u é a Montpe-
Uer. Navar ra l Cas t e l l a 

L a segona p a r t de ia seva e x i s t è n ­

c ia , s ' i n i c i à amb u n a do lo rosa apa­
r i c i ó que 11 p r o d u e i x una v i o l e n t a c r i ­
s i i el dec ide ix a m u d a r r a d i c a l m e n t 
de v i d a : v o l i a m o r i r com a m à r t i r 
I du r els errats a la v i d a ve r i t ab l e ; 
pe r a i x ò es proposa ap rendre les 
l l e n g ü e s dels m u s u l m a n s i Jueus 1 
o r g a n i t z a r miss ions per a conver . 
t l r - Ios . 

I n i c i à e l seu p r i m e r v i a tge en oc­
tubre de 1263. Es suposa que desem­
b a r c à a Barce lona per acom|adar-se 
de l rel . Passa d e s p r é s a ComposteHa, 
travessa Castel la I , a l r e t o r n , e s t i g u é 
a Montserra t E I t robem a M a l l o r ­
ca en 1264 0 1265; a l l i es l l i u r a als 
estudis t escr iu diversos l l i b r e s qu<c 
estenen l a seva f a m a : entre a l t res , 
u n vers (1271). e n à r a b . Aleshores . 

I I é s possible i n s t i t u i r a M i r a m a r , 
l a p r i m e r a escola de llengOes o r i e n ­
tals , en 1276. a m b l ' a p r o v a c i ó de l 
Papa Joan X X I . 

En 1277 abandona la seva i l l a na­
t a l per i n i c i a r e l seu apostolat . I 
fins el 1282 semblo d o r m i d a l a seva 
a c t i v i t a t d ' escr ip tor . 

Ens consta que . en aquest p e r í o d e , 
r e c o r r e g u é g a i r e b é tot e l m ó n cone­
gu t aleshores, i i n i c i à les seves 
tempta t ives de c o n v e r s i ó dels m u ­
sulmans. E s t i g u é a Jerusalem, des­
poblada a c o n s e q ü è n c i a de les U u ' -
tes sagnants de les Creuades. I ens 
desc r iu a m b g r a n exac t i tud g e o g r à ­
fica els c a m i n s que donaven e x c é s 
a T e r r a Santa . 1 d ó n a Ind icac ions 
sobre els p e r i l l s que o fe r i en , i i n ­
d i ca quins eren els m é s e c o n ò m i c s 
de temps i de d ine rs . Sembla que . 
en aquest p e r í o d e , va fer u n v ia tge 
e n t o n i de la M e d i t e r r à n i a 

E n temps de l Papa N i c o l a u I I I pas­
s à a Roma a m b el fi de demanar 
p e r m í s per l l i u ra r - se a l a seva m i s ­
s i ó de conve r t i r m u s u l m a n s , 1 pro­
p u g n a r a l m a t e i x temps l a f u n d a c i ó 
d'escoles de l l e n g ü e s o r ien ta l s . A n à 
a veure R o d o l f d ' H a b s b u r g 1 des­
p r é s b a i x à fins a l ' I m p e r i de Cons-

I t an t inob le — R o m a n i a , c o m es de ia 
- e n aqul le t emps — s e g u í cap a 

G e ò r g i a pel m a r Negre, i d ' ac i a l 
M i g d i a , per l ' A n a t ò l i a . u n a a l t r a ve­
gada a T e r r a Santa, l ens de ixa l a 
d e s c r i p c i ó de m o l t s dels p a ï s o s que 
h a v i a recorregut 1 d 'a l t res encara 
m é s omenys l l egendar i s i poc cone-
g u t a 

De T e r r a S a n t » a n à s l 'Eg ip t e . P"-
I ] à el M l fins a l ' E t l o p l a — ens par­

l a dels negres de l Sudan , dels seus 
) cos tums i dels t r à f e c s que fe ien . — 
; o n d i u que e s t i g u é en u n cer t mes 

de Juny, sense que ens s i g u i possi­
ble precisar l ' a n y , i t o m a a fer e l 
c a m í recor regut , ba ixa fins a Ale­
x a n d r i a . 1 a r r i b a a R e m a vers els 
temps ag i t a t s de les Vespres S i c i l i a ­
nes; passa per la C i rena ica l Berbe­
r l a fins a Ceuta, per Anda lus i a . Gra­
nada i A l m e r i a . 

E n 1283 i n i c i à la seva « P r o c u r a c l ó 
d ' i n f l i de l s» . E s t i g u é a Par i s , | ense­
n y à a l a Un ive r s i t a t de l a Cor t de 
Fe l ip l ' . A t r e v I t » . on t e m b l a que t i n ­
g u é èx i t en els seus projectes mis-
s ionals S ' i n s l a l l a a M u n t p e l l e r . i 
exerceix u n a c à t e d r a a la U n i v e r s i t a t 
que es f o r m à en 1289: p e r ò . c o n t i n u a 
sense t roba r cap ambien t f avorab le 
en els e s f o r ç o g d ' o rgan i t za r les mi s ­
sions somiades . 

E n 1290 é s a G è n o v a , a m b la Inten­
c i ó de passar a Berber ia Presenta 
a l Papa N i c o l a u tV un projecto so­
bre l a f o r m a de recobrar T e r r a San­
ta. T o l é s i n ú t i l , LCs promeses n o 
fa l ten , p e r ò n o es fa res en el sen­
t i t dels seus projectes. Es res igna, 
doncs, a fer e l seu apostolat i n d i -
v i d n a l , a t r e b a l l a r to t so l . 

Es a T u n i s en 1292, fent obra d'c-
v e n g e l i t z a c i ó i é s expulca t de la c i u ­
tat. E s t i g u é u n parel l d ' anys a Nè -
jo ls i ei t r o b e m en 1296 a Assis per 
l a r e u n i ó del c a p í t o l general dels 
f rares menors . 

Noves tempta t ives p rop de l Papa I 
A Pa r i s , d a v a n t del re i i de l a U n i ­
vers i ta t , s ó n i n ú t i l s . T o r n a , doncs, 
a l seu apostolat s o l i t a r i . E n 1300. Ja 
a m b els 70 anys v e ï n s , é s a Me l lo r -
ca. passa X i p r e , i d'ael a A r m è n ' a . 
Es n o v a m e n t a Mal lo rca en 1302 Con-
t i n u a e s c r i v i n t 1 r enovan t les seves 
tempta t ives d a v a n t d e l n o u P a p a 
f r a n c è s , e l bisbe de Bordeus B e r t r a n d 
de Got, q u i a d o p t à el n o m de C l i ­
men t V. i t r a s l l a d à el Papat a A v i ­
n y ó , sempre a m b el m a t e i x resul ta t 
nega t iu . 

A B u g l a . en 1307. é s persegui t i 
m a l t r a c t a t per la seva obra a p o l o g è ­
t ica . R a m o n L l u l l t o t 1 l a seva 
edat a v a n ç a d a , n o es cansa Ins is ­
t e ix novamen t davant del Papa 1 de 
Fe l ip el F o r m ó s , ' Intenta o r g a n i t z a r 
a P isa i G è n o v a una creuada, t o r n a 
a P a r l í , e sc r iu m é s l l i b re s , ve a 
Montpe l lo r i Ma l lo rca , escr iu u n a a l ­
t r a s è r i e de l l ibres fins a l ' a b r i l 
d< 1313: m é s que l 'entustasme. que 
l a vellesa" n o 11 permetia j a t e n i r , 
el s en t imen t de l d e w e i m p u l s a v a 
aquest home in fa t igab le . 

F é u tes tament a 2S d ' a b r i l d'a­
quel l any , pensant que n o t o m a r i a 

A l l oca l de '. Or feó Gracfcc t i n g u é 
Hoc e l fes t iva l o r g a n i t z i pe r u n 
g r u p de senyoretes a b i m A l de l ' o ­
b r a que rea l i t za el « J a r d í *• la Ver­
ge» Es p o s à en escena els ftastorets» 
obra o r i g i n a l de les s e n v e t e s Jo­
sepa de P o l i M a r i a B o n B , < en l a 
qua l prengueren pa r t m ó l d e c in ­
quanta senyoretes, filles d l d l s t l n g i -
des f a m í l i e s , sòc i e s Je l ' ^ n e n t a d a 
ent i ta t . 

L a n o v a p r o d u c c i ó c o n s l l d e tres 
parts, t i tu lades : «La M a r e j k D é u 
quan e r a x l q u e t a » . l a « V i m i d a del 
Mess ies» i «Els Rels d ' O r i e » . i ca­
da u n a d'aquestes en d l f e r A s qua­
dros. tots els quals r e ? u l l e l d ' e f e ç -
te a d m i r a b l e : a lguns, per f i seva 
p las t ic i ta t , m e r è t x e n T g u n l entre 
els m i l l o r s de l 'escola I t a lMia . L a 
m ú s i c a é s . t a m b é , en t x t r e a agra­
dable. 1 resu l ta m o l t ( ' J i c a o l i d'a­
curada puresa descr ip t iva . 

Les joves i n t è r p r e t s . r e p r e * t a r e n 
l iu r s respectius papers a m b • m l r a -
ble encert , i mere lxe ren Ape t i t s 
ap l aud imen t s l e l a n ' ^ m b r o s i t dis­
t i n g i d a c o n c u r r è n c i a . 

P rengueren pa r t a ia fun fc les 
s e g ü e n t s senyoretes: A n n a M a 4 L e l -
t i M a r i a I g n à c i a . Magda lena • t o n t -
ser ra t T o r r e n t . Carme E s p l n o l Ca­
r o l i n a S a l v a d o r Cr i s tò fo l , C a r » Ar -
n a l l . M a r i a Teresa C a m í . J o a i l m a 
B l c r n , R e m e i i Mon t se r r a t Ç t a s . 
P i l a r O u l m e t . M a r i a Sorra . M E J u I -
sn I E m í l i a L e r l n . M a r ^ r i d a » l v e · 
Josefina Ribas . M e r c è S a n s a . f o n -
c e p c l ó l Montse r ra t S u g r a f l e a M a -
t i lde Pera i re , M a r i a I P i l a r » · a r -
ro , M o n t s e r r a t 1 Carme M a i v e z , 
M a r g a r i d a P I . M e r c è I Carme f e r -
n à n d e z . M a r i a Teresa S à n c h z . t a r -
me P l r a r . Carme t M Teresa « a r ­
dent. A n goleta Lassaleta, P a u i m • 
Dolors L l a n s ó . Dolors Cot, ! » c è 
T r i a s . Pepeta Espinosa. A n n a O l f c a . 
N ú r i a Cabot . Angelets C o n c e p ] 1 
Mon t se r r a t Jacas. A n n a M . Cl te-
l las. M a r i a U u ï s a Castells. D o l f * 
M a r i a T i n t o r é . Dolors Ribot , D i r s 
V i l a r ó . Do lo r s i U u ï s a R a d u a 

L a par t mus i ca l e s ü ç u é a e f e c 
de les senyoretes Roser C o r o m ' 
Sofia R a m o n . Enr ique ta Roura , f a ­
r à T i n t o r e r . Denisa Thomas . bw'--
de Roura i A n n a M a r i a I Teresa 
reU 

T a n t l e s autores de l ' o b r a coofas 
orpanl tzadores de la festa, r e b f n 
caloroses fe l ic i tac ions per I f l t 
aconseguit l é s de desi t jar q o J l a 
n c v . r e p r e s e n t a c i ó que os d o n a r l f l 
p r ò x i m d ia de la Candelora 
g u l r à I g u a l èx i t , d o n a t el U o l ^ 

fi que es persegueix. 

E l s P i t o é f f 

a N o v e t a t s 

SANTA JOANA 

Dissabte a la n i t v a t en i r lloc ai No­
vetats, « t e v a n t d ' u n teatre ple de 
c o n c u r r è n c i a d l s t l n g i d l i s i m a , ia pri­
m e r a r e p r e s e n t a c i ó dels Pit- Uf . L'ho­
r a a v e n ç a d a no ens permet d o n » ' 
de ta l l s d aquesta r e p r e s e n t a c i ó que 
) a . en l ' ed l c ló p r ò x i m a donarem 
B a s t i d i r que « S a n t a J o a n a » , de Ber-
n a r d shew, t a l com l a interpretaren 
els P i toéf f . o b t i n g u é u n ex t i mamn-
r a b l o ; inesborrable r o m a n d r à en i 
r e o o r d a n o a dels espectadors la - ' i -
g u r a de la senyora P i toéf f . lo w a 
veu . - les mostres de la seva dellca-
d i s s i m a sens ib i l i t a t . E l ' . c ryor Pi­
toéff. e n e l paper de «Rel Carles», 
f éu u n a c r e a c i ó es tupemla plàst ica­
m e n t 1 p s i c o l ò g i c a m e n t . Tov* els ac­
tors c o m p l i r e n a d m l r a c i e m e n t en 
c o n j u n t , c o m poques vegades heu 
v i s t L a p r e s e o t a c l ó , d ' a l t a voler ar­
t í s t i c a , mere ix t a m b é de t ingu ' co­
m e n t a r i . E l p ú b l i c a c o l l í • m l . grans 
ovac ions l a c o m p a n y i a , especialment 
els esposos Pi toéff . — F. 

•PUISSANCE DES T E H E B R E * 
A h i r . d iumenge , la companyia Pi­

toéf f v a d o n a r u n a r e p r e s e n t a c i ó no-
t a b i l l s s i m a de l t e r r i b l e d rama ie 
T o l s t o l « P u i x a n ç a de les tenebres». 
Ens m a n c a espai a v u i pe r als co 
m en t a r i s extensos d 'aquestej repre­
sentacions , els qua l s donarem en is 
nos t r a p r ò x i m a e d i c i ó . Bas ' l 'n 
que l ' a r t dels P i toé f f é s suPen>^* 
e n t o l m o m e n t a l b ru t a l "•w»118'"* 
de l ' o b r a per les meravel les de is 
p l à s t i c a , l a beUesa dels vtsllts.*JJ' 
t è n t i c s . el ta lent dels actors . I admi­
rable c o n j u n t . . 

L a s e n y o r a P i toé f f en el ro l de i» 
pobra nena A n i n t k a . f éu una reaiu-
z a c l ó i n o b l i d a b l e . L'escena amb 1 » * ' 
fou u n p r o d l « i do tendresa, d sen­
s i b i l i t a t , d ' e x p r e s s i ó . El **ny0T r i -
toèff d o n à un reUeu v io l en t í s s im ' 
d a l l a v a l o r h u m a n a a l seu r0 ' , 
N l k l t a . Ca l <er un esment I » . * " ? , 
m l r a o t ó per la senyora Nits 
re . q u i d o n à una v i d a fcrmldabie ~ 
seu personatge d ' A n i s s i a El P B « " 
r e s t à p r o f u n d a m e n t c o l p i t d s q u e » » 
m a g n i f i c a i n t e r p r e t a c i ó de l o b r s tw 
to iana . 

OOO-

Anuncis oficials 
BAV.C DE " « " E O S ^ ^ ^ 

Per aco rd d - la Jun ta de Gero™ 
es convoca l a Junta genera l ordio 
r i a de senyors accionistes per ai 
25 de l p r ò x i m mes re K * " * ; * 
Ouatre 4 e l a tarda , a l ' * * * ^ , . 
c i a l . . P l a ç a de Cata lunya , n 0 " ' . , . .7 

F i n s a les set de la t a r d a W 
de l 'expressat mes de febrer • ' 
t r a n ««Is d i p ò s i t s d 'accions. *** y 
tes d ' a q u l r i í - e i dret d ' a s s i t è o c l a • 
Junta . junts-
r l r el d r e t d ' a s s i s t è n c i a a ia ' ^ 

Barce lona , 30 de gener de i - , 
L ' A d m l n i t r a d o r . Llulo Vives » « 
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UME C O L L E L L 

Aquest n ú m e r o de L A V E U D E C A T A L U N Y A 

ha passat per la censura del Govern c iv i l 

C o m e n t a r i s d e l d i a 

E L S P E R I O D I S T E S 
A L 'ASSEMBLEA 

Discuteixen els <ïaris de Madrid si els 
periodistes com a tals, és a dir, en re­
presentació de la premsa, han d'anar o 

no a la futora Assemblea. També ha enceUt el tema algun diari 
de Barcelona. Creiem, doncs, que podrem «posar el nostre parer 
ttnh tota lleialtat. 

E l primer que cal observar és que ningí, entengui's bé. abso-
latament ningú, no sap encara cl que serà l'smentada Assemblea, 
oi el caràcter que tindrà, ni les atribucions cue li seran reconegu­
des o atorgades, ni la forma de la seva eleccii o selecció. Sembla, 
doncs, almenys prematur discutir la conveniència o inconveniència 
d'anar a una Assemblea, la composició, el funcionament i la finalitat 
de la qual tothom ignora encara. 

E l que resulta evident, malgrat tots els equilibris que fan al­
guns diaris, és que la futura Assemblea o sen. un organisme essen­
cialment polític o no 

En aquest sentit, el periodista que anés a l'Assemblea no repre­
sentaria la premsa, ni ningú més que ell miteix. Perquè, si era 
an periodista apolític, un periodista sense deals ni conviccions 
polítiques, no podria representar els periodÍK«s que en tinguessin. 
I ai era un periodista polític no podria repraentar, tampoc, els pe­
riodistes que. amb el mateix dret que ell, i -ü això consisteix l'es­
sència de la democràcia, tinguessin ideals c conviccions polítiques 
diferents o àdhuc contràries a les seves. 

En la hipòtesi que en el periodisme hi lagi realment interessos 
de classe, aquests interessos ja tenen l'òrgai dels comitès paritaris 
per a llur defensa, com ha notat molt oportmament EI Sol. I en­
cara caldria afegir, com ha dit també un altt diari madrileny, que 
la premsa no és una classe sinó una institició. La veu del perio­
dista és sempre la veu de l'interès col·lectiu. L a veritable premsa és 
vehicle d'idees i de notícies i els únics int«ressos que defensa o ha 
de defensar, són els interessos generals, ds interessos coHectins. 
els que han estat qualificats, amb una fraseja estereotipada, com els 
interessos morals i materials del país. 

I passant a un altre ordre de coses, revela una inconsciència 
que fa escruixir que representants de chsses socialment conser­
vadores acceptin amb tanta lleugeresa aqijst bandejament de les 
idees i llur substitució pels interessos. Can si ets interessos ve­
rament conservadors no tinguessin llur màcfma garantia i llur mà-

— • 
B u t l l e t í i n t e r n a c i o n a l 
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E L NOU MINIS- ^ capdavall, despís de molt difícils ne­
gociacions, el doctir Marx ha pogut cons-

T E R I M A R X tituir el seu nou ninisteri en la forma se­
güent, segons els telegrames de Berlín cbuts avui: 

Canceller i territoris ocupats : Doctor Marx (Centre). 
Negocis Estrangers : Stresemann (poulista). 
Vice-canceller i Interior: Nergt (naconalista). 
Economia Nacional: Cortius (populi.ta). 
Finances : Koeler (Centre). 
Treball: Brauns (Centre). 
Justícia : Graefe (nacionalista d'extrena dreta). 
Proveïments : Schiele (nacionalista). 
Transports i Comunicacions : Kock (nadonalista). 
Correus i Telègrafs : Stingle (centrista -dverès). 
Reichswehr: Gessler (independent). 
Formen, doncs, el nou govern alemany quatre centristes, dos 

populistes, un centrista baverès, un indeperlent i quatre naciona­
listes. La presència de Marx al ministeri ç Territoris ocupats i 
de Stresemann al de Negocis Estrangers dcnostra que el nou go­
vern seguirà en l'exterior la política de Loarno, en la qual coUa-
boraran ara els nacionalistes, que en resta·en allunyats d'ençà de 
la caiguda del gabinet Luther. 

Marx i Stresemann han aconseguit un Tan triomf en convertir 
els nacionalistes, d'un partit monàrquic, en d partit conservador de 
la República. One aquesta és la veritaHe significació i conse­
qüència de la formació del nou govern aleafny ho provaran sense 
cap mena de dubte els esdeveniments ultriors. La presència al 
ministeri de Justícia del senyor Graefe, qu» sempre havia estat ene­
mic de la República, i ara ja accepta el pograma mínim del Cen­
tre, és prou significativa. Però hi ha eleoénts del Centre que no 
creuen en la seva sinceritat. 

Els demòcrates queden fora de la coHció burgesa i es decla­
ren contraris a la política econòmica i al «ograma escolar del bloc 
'de dretes. Roman al govern el general "ïessler, ministre fins ara 
inamovible de la Reichswer, procedent dl partit democràtic, però 
que figura al nou gabinet com a indepeident. 

E l nou ministeri del doctor Marx espresentarà el 3 de febrer 
al Reichstag, on compta amb un mínim'm de 248 vots entre 493 
'diputats, és a dir, amb la majoria absolut. 

Encara que la premsa francesa conscfcra la formació d'aquest 
govern com una victòria dels nacionalistis, cal advertir que Marx 1" 
Stresemann, és a dir. el Centre i els popúlistes, conserven en 
realitat la direcció de la política alemafl» i ocupen els ministeris 
més importants en aquest sentit. Els i^cionalistes hauran de se­
cundar necessàriament les iniciatives * jMarx i Stresemann i el 
dia que no vulguin seguir per aquest amí es produirà la crisi i 
seran desembarcats del ministeri. Els sjacionalistes no podeu go­
vernar sols, és a dir, sense el concurs lel Centre, que és ara l'àr-
bitre del moment polític. 

Escrites les ratlles anteriors, arn*n els telegrames de Ber­
lín que confirmen les impressions pre<*lents i anuncien que l'ex-
canceüer Wirth i una fracció consideitfcle del Centre són oposats 
• la presència de Nergt i Graefe al Ministeri, especialment del 
segon. Diuen que Graefe està dispos-tj a dimitir per a evitar el 
nou conflicte. Es evident que si els nacionalistes volen partici­
par en el govern hauran de sotmetre's» les condicions del Centre. 

Vicb es dreça aquest roure corpulent, no direm centenari 
però sí octogenari, de la nostra renaixença literària. Octo­

genari i tot, no ha hagut de deixar ni un sol dia la tasca seva pre­
dilecta, que és d'escriure per al periòdic. La «Gaseta de Vich» 
en dóna testimoni. E l seu esperit lúcid, la seva presència d'ànim, 
la seva intel·ligència robusta no tenen obstacles en l'edat. 

Jaume Collell celebra les noces de Plat{, és a dir, els seixanta 
anys de la seva vida periodística. Els qui, encara que amb poos 
mèrits, ens comptem com a periodistes, no ens podem desentendre 
de celebrar amb un mestre tan eximi una data així assenyalada 
a la qual són pocs que arriben. Era l'any 66 de la centúria pas­
sada quan, jovenot, l'avui venerable canonge començava de fer cór­
rer la ploma. 

Ha plogut d'aleshores ençà! Hi ha hagut esdeveniments! 
Són seixanta anys intensíssims. Mestre Collell, dia darrera dia, 
ha posat al marge dels esdeveniments el seu comentari. Els seus 
escrits aplegats farien molts volums, fins a l'any a què ens referim 

P e r F a l t a r i p e r l a l l a r 

11 

E L segon volum de la Crònica de Jaume I que acaba de pu­
blicar la CoUecdó Popular Barcino, ultra fer-no« enyorar d 

Pi dels Montcades. amat dels poetes i amat dels ocells que s'ana­
ven a ajocar en la protecció del seu brancam patriarcal, encara ens 
fa enyorar un altre monument de la Conquesta : la porta aribiga 
de Beb-al-Ko-fol, que, cristianitzada, es batejà amb el nom de «La 
porta de Santa Margarida». Sens dubte li donà nom la proximi­
tat del monestir de monges que ara ja no hi són : 

Mai», oú sont hs neiges d'anian ? 

Qui sabria dir on són le» atnt i lea tímides blancufes d'an­
tany? Ara encara com un pot alabastrí, buh de l'essència, per 
aquells qui van pel món amb l'ànima oberta al perfum de la his­
tòria i del passat,"-vessa una flaire trista d'enyorances. Ara el mo­
nestir de Santa Margarida és l'Hospital Militar. Amb nn adorable 

jubilar i I. Cases CartA Pau Griera l Cruz, anacronisme, en un retaule gòtic del segle X V , existent, crec, al 
Però un dels trets més característics de Jaume Collell és el I ' J ^ " ^ ^ J ^ S F & J M Musc« Episcopal de Palma de Mallorca, on es representa l'envaï-

seu arrelament 
l'arbre vigatà 
gudes al llarg 

huet, Joan Santamar^ Ramon Su-
riuyacb Senliea, Prudenci Berirvia, 
Llnis Bertran t Pijoan, Tomàs Gar­
cés, Josep Maria L6pez t'icò. M l̂-
clor Font, Ramon Vinyes. Marian 
Manant. Enric Uuelles. Josep Maria 
Junoy, Josep Maria Girona, Manuel 
Folch 1 Torres. J. Navarro Cosiaüe-
11a. Domènec Guansc Octavi Saltor. 
Rosend Llates, LlUls Capdevila, M'­
què! Llor, A. Rovira 1 VirgiU, L Ri­
bera Rovira, Màrius Aguilar. J^a-, 
quitn Pflllicena, M. Duran 1 Tortaja-
da. Emili Saleta. Augel Sanblancat. 
Alfons Nadal. Víctor Català. Carme 
Karr. Roeer Pino de Cervera. Regi­
na Opisso, Joaquim Mir. Ramon Ca­
sas. Alexandro Cardunets, Salvador 
Alarma, MaiMÍcl Vllumura, Isidre Sa-
boya. Lluís Mlllet, Enric Morera, loan 
Balcells, Joan Llòngueres, Eduard 
Toldrà, Enric Clarasó, Pau Garga-
Ho, Enric Borràs, EmlU Vendreu. Jo­
sep Canals. Joan E. Moraud, Claudi 
Rigol. Feliu Ella»,.Josep Llimona, J-
Borrell Nicolau, Agustí Duran Sam-
pere. Alexandre Font. Joaqulm Ra-
nard, Rafel Arenyes. Ramon Tobe-
lla. Joan Colom, J. Farran l Mayorai. 

j Manuel MarlneHo Aureli Capmany, 
J. Cases CartA Pau Griera l Cruz, 

Caballer, Miquel 
Tarragó. Josep Estadella. M. Poal 
Aregall. Antoni Tcrrella, Antoni Ló­
pez, Pere Clapés, Ramon Sarsane-
das Ramon Vilaró l GuiUemi. Fran­
cesc Curet, Joaquim Cabot, Raimon 
d'Abadal, J. Puig 1 Cadafalch, Roma 
Sol Lluís Duran i Ventosa, laume 
Carner l Romeu, Albert Bastafdas. 
Antoni Martínez Domingo, doctor 
Joan Solé I Pla, doctor Josep Mana 
Roca. doctor Joan Freixas l Freixas, 
doctor Leandre Cervera, August PI 
1 Sunyer, caries Pi 1 Sunyer, Josep 
Barbat. F. Puig Alfonso. Josep Gari 
i Gimeno. Josep S'myol l Garriga. 
Manuel Folguera l Duran. DanlçL. 
Roig 1 Pruna, Amadeu Hurtado, pç-

nill, Manuel Florensa. 
-O-llltíl-O-

i brillants! Però l'haurien allunyat del seu terrer predilecte, i 
trobà manera de no acceptar-les. 

Així ha pogut vetllar més bé pel seu tros de terra. I ha po­
gut treballar més plenament per la reconstrucció de la seva con­
trada. No podem menys de lloar els homes que es voten a aqueixa 
feina. 

Pensem en el vast panorama d'aquestes encontrades : quina 
esponera i quina florida! Pensem en el tresor que esdevindria 
del seu successiu .redreçament, i del seu coneixement, per part de 
tots. Veuríem com és riquíssim d'aspectes, de sentits, de formes, 
de sabors, en termes que avui per a molts fóra insospitat. Diuen, 
i és cert, que quant a paisatges i vistes, climes i llums, tenim de 
tot. Així ho diuen i és ben cert : de la mar a la muntanya, pas­
sant de la costa mansa a la costa brava, dels plans als turons i 1 re Rahola, J. Lluhl t Rissec, J. Puig 
a les garrotxes i a les muntanyes on les neus són perpètues, amb I . P ^ J ^ J J S 0 * Rainon CU" 
varietat de conreus i de fruits de tota mena, aquesta terra és un 
món, policrom, multiforme. 

Però aquesta varietat en els aspectes de la naturalesa física 
es revela també en els aspectes de la naturalesa moral. Cada ter­
rer té la seva fisonomia, com amb plenitud ens demostra Mossèn 
Collell. I cada encontrada té les seves personalitats, conegudes 
pertot. 

Ara bé : al fons d'aquestes personalitats respon el ritme di­
vers de cada encontrada ; potser és aquest ritme que cal ans que 
tot rellevar; els aspectes «generals» d'aquestes personalitats que 
han triomfat arreu, són ja prou coneguts. Però, qui ens dirà que 
en llur fons, en llur ritme comarcal, no hi ha els secrets millors, 
i segurament el moll substanciós d'on eixiren llurs forces expan­
sives? Converses, epistolaris, genealogies, amistats, afectes, àdhuc 
sentimentalisme i anècdotes, tot això conreat en llur propi terrer, 
posat a flor d'aigua, recopilat, estudiat, no donaria molt? No tro­
baríem d'aquestes personalitats els coUaboradors, les influències, 
els exemples, els consells, els deixebles, allà mig isolats, potser 
totalment desconeguts, però conservants i transmitents, en la vena 
profunda del terrer, del batec d'aquells excelsos esperits? No tro­
baríem, tal volta, llurs mestres, allà en tm recó tranquil, llurs 
veritables mestres, innominats tipus rurals de la color de la terra, 
i com la terra rudes, però massissos, dels quals heretaren potser 
més que no guanyaren damunt els llibres? E l canonge Collell ens 
parla sovint d'aquests mestratges. 

E l l , el mestre, ens ha parlat sovint de com, a] costat d'aquests 
llumeners que per llur sobresortint personalitat són vistos de tot 
arreu, hi ha a les contrades altres belles ments que descriviren in-
teressantíssims circuits dins la comarca. Qui pot assegurar que 
aquests semi-ignots treballadors no poden assolir categories cime-
jants ? Manca només rellevar-los, és a dir, treure'ls de la desco-
neixença en què jaueu. 

Establir aquests contactes, arribar a l'entranya viva de tot 
això, heu's aquí una gran tasca periodística, en la qual el canon­
ge Collell ha tingut molts deixebles. Aleshores, gràcies a aques­
ta* tasca, ens trobarem, no amb unes quantes anècdotes, és a dir, 
amb uns quants punts nuclears solts, ací i allà, sinó que ens tro­
barem amb l'estesa d'un teixit vivent i panteixant. D'una tè­
nue melodia farem cap a una superba simfonia. 

E l canonge Collell ha celebrat les seves noces de platí del 
periodisme, a Vich, la terra d'aquell insigne periodista i homònim, 
que es digué Balmes. Si ens crèiem amb suficients títols, gosa­
ríem proposar que hom obrís una subscripció popular per a fer 
present d'una ploma d'or al Mestre; que d'arreu on surt algun 
periòdic, gran o xic, hom li adrecés efusives salutacions ; tota la 
premsa se'n faria ressò, com escau aj periodista degà aureolat de 
llargues i glorioses anyades. 

L. B E R T R A N I PIJOAN 

de Palol, Pere B. havia creença que fos el gloriós cavaller Sant Jordi, qui en aquell 

H o m e n a t g e a l l g n a s í I g í é s í a s 

C A L L L E G I R 

LA VEU DE CATALUNYA 

Amics 1 admiradors de l'Ignast 
! Iglesias que de llarg temps desitjà-
: vem palesar el nostre afecte tant 

vers l'home com vers la seva ^bra, 
j aprofitem aquest Instant del magnl-
j fle triomf de «La llar apagada», que 
1 ha fet vibrar les fibres més Intimes 
, de la nostra sensibilitat, per a ofre-
I nar-li una festa d'homenatge que ron-
I creu l'entusiasme 1 la veneració pel 

poeta, per l'home pur, per l'altíssim 
autor dramàtic, per l'esperit jove, 
ple d'il·lusions 1 energies, reintegrat 
gloriosament, després de llarg silen­
ci, a les lletres de Catalunya. 

I No volem prendre per̂  motiu de la 
| festa el que la seva darrera estrena 
j assoleixi un nombre copiós de repre­

sentacions, car aquesta clrcumstàn-
} ela és purament ocasional I no vol 
. dir re» més que una repetició en la 
. història gloriosa de l'Ignasi Iglesiaa; 

peró tampoc no podem desaprofltar-la. 
perquè avui no tenim dret a leixar 
passar per l'inslant que vivim cap 
vibració dc l'ànima coUectiva entorn 
dels homes representatius de les va­
lors més pures. 

Volem, doncs, que el nostre home­
natge modest, però amarat de sin­
ceritat, sigui per al poeta popular, 
per al qui ens ha fet sentir tota la 
poesia més íntima de les ànimes hu­
mils, per al qui ha cantat amb veu 
trencada pel pPr la venesa sagrada, 
el treball dignlflcador. la maternitat 
redemptora de totes les impureses de 
l'amor, els costums plens de bon­
dat l alegria del poble nostre, l'e­
legia dolorosa de les llars fredes, 
on el caliu és mort sense esperances. 
Volem retre també el nostre home. 
natge a l'home íntegre, a l'home 
nostre, que, privadament I pflblica- I Corominas, Josòp Carner, Ambròs 
ment, ha viscut els principi? sagrats Carrión, Joan Puig 1 Ferreter. Lluís 
d'honradesa, de bondat l de Justí- Via, Pompes Fabra, Manuel de Mon-
cla; a 1 home que per a cantar, per a toliu. Alexandre Plana. Pompeu Cre-

sentir, per a viure, s'ha mogut sem­
pre a impuls d'un amor i un i^eal 
dnlcs. 

Volem encara més: que aquestes 
festes no puguin ésser interpretades 
pe ningú com el deute que es pa­
ga a qui ja ha complert la seva tas­
ca. L'Ignasi Iglesias no ha finit pas, 
encara que la neu dels anys comen­
ci a ungir-ü el front amb un argent 
Immaculat. Ara torna al camí que 
s'ofrena davant d'ell encara Uarguls-
sim; i, sl «l front es corba nn poc 
cap a la terra com sl sentis la fati­
ga de la glòria, porta damunt del 
pit. estrènyent-les amb els dos bra­
ços com :una garba florida, les obres 
noves que ha d'ofrenar-nos ell. ei tre­
ballador Infatigable, 1 que són ocm 
una primavera precursora de la frul-
tada d'un estiu ubèrrim. 

Per tot això ela sotaslgnants vo­
lem aplegar-nos 1 demanar la vostra 
companyia en la funció d'honor que 
tindrà lloc el < de febrer, a le» deu 
de la vetlla al Teatre de Novetats, 
així com compartir amb el mestre, 
el diumenge dia 8 de febrer, pa 
1 el vt en un àpat d'amor a ell en 
el qual tots plegats poguem ofrenar-
li. en el caliu d'una Uar simbòlica, 
abrandada pel nostre entusiasme, el 
foc de l'ànima coUecUva de la terra 
da Catalunya. 

S I G N A N T S D E L M A N I F E S T 

Conrat Roure, Apel·les Mestre». San­
tiago Russinyol. Emili Guanya-vns. 
Magí Morera i Galícia. Francesc Ma-
theu. Pere Aldavert. Narcís üller. 
Ferran Agulló, Joaquim Ruyra. Jau­
me Massó I Torrents, Enric de Fuen­
tes. Ramon Miquel l Planas. Pere 

L l e g i n t l a p r e m s à 

G A B R I E L A L 0 M A R 

A Rovira i Virgili oreu injnst el 
retret que fa a Catalunya Maroe-
lí Domingo, d'maver obldat En 
Gabriel Alomar. I diu: 

«Hl ha catalans — com hi ha homes 
d'altres terres — que no pensen Igual 
que Alomar en algunes qüestions. 
Però ni l'admiració ni l'afecte exi­
geixen l'absoluta coincidència ideolò­
gica. L'esquerrisme radical de Ga­
briel Alomar no és compartit per una 
part do la nostra gent. Coneix per 
ventura Marcell Domingo algun po- 1 o defensiu no li valgué, 
bla- totalment esquerrlsta? I consii ' 
que no ho diem per nosaltres matei-. 
zos, que no fa gaire reblem del nos­
tre antic company, en mig d'una 
amical correspondència, una lletra 
on ens deia: «Enire vós l jo no hi ha 
cap desacord essencial.. I encara que 
entre nosaltres dos hl hagués avui o 
hi pogués, haver demà un essencial 
desacord, sempre voldríem que la 
nostra amistat persistís. Entre Bar­
celona i Palma de Mallorca hl ha 
mman ap tretj.s on anb sareSwi 
msi.> -

L'ANIMA X I N E S A 

E l vell Bru*t s'enterneix amb ete 
staesos i escriu: ». 

«Es sumamente de deplorar que con 
ocasión de exacerbarse el espfritu de 
exclusivismo nacional chlno. dentro 
del cual la expansión bolchevlqul. 
procura infiltrar sus odiós, padezcan 
nombres e instituciones, solamente 
bienhechoras. aunque a los ojos apti-
sionados del nacionalismo exclusivis-
ta le parezcan exótlcas; tales atrope-
Uos nada hay que los justlfique, aun­
que hlstóricamenfe se expliquen y se 
cotejen con otros ejemplos, que por 
desgracia no faltan en nlngun pué-
blo, de persecuciones religiotas en-
conadas en combmación con móviles 
de exclusivismo nacionalista y a ve­
ces con otros móviles més baios. 
Però. por ello no debemos alimentar i 
odio alguno contra aquella nación, 1 
cuya remotísima historia hace con- ! 
cebir la esperanza de un futuro, en 1 
el cual lo més esencial del espíritu 
de nuestra raza sea mirado con ca-
rifio. Lo més esencial del espíritu 
oriental tiene con el nuestro coínci-
denclas profundas y prometedoras.» 

IMPRESSIÓ M A D R I L E N Y A 

Nota del dia d'El Corre© Oaia-
làn, transmesa per telèfon deg de 
Madrid:; 

«Algunos partódicos hablan.de los 
desmanes de la chuleria, que con tan­
ta frecuencia vienen registràndose .én 
esta corte, dando ocasión a sucesos 
verdaderamente' escandalosos. El mal 
no es de ahora. Hace muchfsimos 
afiog que dura, y hay que buscar las 
causas del mismo en el ambiente ln-
moral que se respira en casi todas 
las esferas sociales. 

Log sefloritos •guapos· que han 
perdido toda noclpn de dignidad y 
de vergüenza, se creen dueflos de la 
calle, y he aquí que so permïten las 
mayores insolencias con las mujeres. 
a las que conslderan y tratan. no 
con el respeto y la proverbial hidal-
guía de caballeros espafioles. slno en 
forma ruflanesca. impròpia de gentc 
bien nacida. 

Para esos «sefloritos. la mujer no 
es slno un juguete que debe doble-
garse a sus caprichos varoniles, de 
ÍTadi o por fuerza. Para conseguír 
0 primero, toda desvergílenza resul­

ta arma propicia; para alcanzar In 
sezundo, bien estén el palo o la pis­
tola o la navaja que antes sólo usa-
ban los barateros, y hoy va siendo 
muy del uso de las gontes que vlslen 
amencana y aun smoldng. siquier» 
séa ünicnmente para Inclr el talle en 
los «dancings. o «cabarets.. 

Hemos dlcho que eso es producto 
del ambiente. La Sociedad ha perdidn 
el santó temor a Dios. La satisfac-
ción de Ins més desenfrenades y tor-
pes apetitós, los placeres, son los 
úmens dogmas que profesan clortas 
gentes acostumbrada» a vivlr en cl 
vicio y para el vicio. La corriente 
no puede. ser més perniciosa y nrge 
nponer al desbordamlento de la mís-
ma el dloue de la moral cristiana y 
las tradlclonales costumbres de nuri. 
tro pueMo. 

Claro esté que las autorldades de-
ben proceder con mano dura, eln 
miramiontos de clase alguna contra 
esos pollos «bien. que se dedican al 
donjunnlsmo callejero. promoviendo 
esràndalos >• moleslando al prójimo. 
Aunque francamente, creemoé que 
la «santa liga del garrota, seria lo 
mejor para acabar con la plaga de 
mal educados, chulos e Impertinentes 
que pulil·lan por nuestras nrbes Los 
ciudadanos caballerosns y bien edu 
cados se bastan para refrenar los 
Ímpetus de esog «sefloritos. de «caba­
ret» y «charlesfon. que, pdr lo vlsto 
se han pnesfn el mundi por mónlera 
romo vulcarmet** dice.. 

temps era vist sovint en moltes batalles de cristians — les monges 
del convent de Santa Margarida guaiten, des del terrat, aquell es­
pectacle tan bell de veure amb una ingènua tafaneria. Tot aquell 
exèrcit hòrrid i espigat de ferro, irromp en la ciutat per la porta de 
Beb-el-Ko-fol o de Santa Margarida. 

Entorn d'aquesta porta de Santa Margarida s'hi han lluitat 
braves lluites, com en lluitaren els herois grecs i troians entorn 
de les portes Scees. Les que hi lluitaren els croats de Jaume I , 
la Crònica ens les diu. Però en els nostres dies també se n'hi 
han lluitat, amb la paraula i amb la ploma, que són les armes 
dels desarmats. 

Jo encara me'n record de la Porta de Santa Margarida. Molt 
sovint, en mos anys de Seminari, els seminaristes, amb l'ampla 
faixa o beca blava i amb front eriçat de quatre puntes, no gens 
temibles, de bonet, per aquella porta que el fum havia emmascarat, 
i havia profusament profanat i odoritzat sacrílegament l'àcid úric, 
els diumenges o els dijous, els seminaristes, de dos en dos com 
els alexandrins francesos o de tres en tres com la terza rima. sor­
tíem cap a un paisatge exasperadament romàntic i a un camp d'hor­
tes i d'ametllers. Ara em plau d'evocar aquells records de jovene-
sa levítica, com qui treu relíquies de Terra Santa d'una capseta dc 
xiprer, de Sion o d'olivera de Getsemaní. No tardàrem a trobar-
nos amb la Sèquia reial que ens parlava del moro Ifantilla, fill del 
diable. Les ruïnes del Convent de Jesús ens parlaven d'altres mo­
ros, fills del diable, també, i el convent de monjos del Císter de 
Nostra Dona de la Reial, ens parlava del campament que hi situà 
Jaume I i de l'assalt victoriós a la ciutat tan pròxima. L a porta 
de Santa Margarida era objecte de molts odis i de moltes amors. 
Crec que va ésser declarada Monument Nacional. Aquest amulet 

Vilipesa i tot l'estimaven els esperits som­
niadors i els qui no somnien. Jo sé que passava per sota les voltes 
aclucades i fumoses amb el cor ample i obert. L a tradició l'havia 
ungida amb la seva consagració, i el temps amb la seva unció, feta 
d'humitat i d'or. Els poetes romàntics l'havien cantada : 

Hay una puerta sombria 
de moruna conslrucción... 

E I poble l'havia segellada amb la seva creença de moks se­
gles. Emperò el mercantilisme cobejava aquella ruïna venerànda. 
Volia més espai edificable, i fer passar vent per davall de les vol­
tes baixes : aquell vent que ara mateix corseca i glaça tots aqueli 
indrets de la ciutat mallorquina on l'Elegia es complagué fins aban -
d'ara de conservar, ombriu i humit, el seu planter de violetes. Ai, 
si el Rei En Jaume, descavalcat ara fa poc, a la platja prou co­
neguda per ell, veié amb els seus ulls de bronze, els uolts d'aquella 
Catedral que suscità un vot seu inflamat a honor de Santa Maria! 
La Porta de Santa Margarida tingué un valentíssim defensor : 

Nisus erat portat custos, acerrimtis armis... 

Aquest defensor, a la conservació de la Porta venerable consagrà 
un amor sense límjt, una diligència actuosíssima i sagacíssima, una 
condició metòdica i implacable. E l l era el vencedor i el bo d'armes. 
Però hi havia qui en la nit carregava armes d'altra llei. E l cavaller 
qui lluitava tan bravament, amb l'esquena el llindar d'aquell vene­
rable monument de la Conquesta, ni que lluités amb la visera aca-
lada, el coneixia tothom : era el llavors Arxiver Capitular i Mem­
bre de la Comissió de Monuments i que ocupa actualment la Seu 
de Berenguer de Palou, gran pros d'aquella gesta. He anomenat 
el Dr. Josep Miralles, Bisbe de Barcelona 

Emperò, una nit, una gran detonació eixordà i escandalitzà aque­
lla callada Ciutat on Miquel dels Sants Oliver collí les fines Florí 
del Silenci. Amb la primera llum, la porta de Santa Margarida 
aparegué esbaldregada sacrílegament, tombant-se cap a la terra, 
no podent-se ja aguantar, coixa com AquiUes. de la ferida pèrfida. 
Els uixols, còmplices, consumaren l'obra de la nocturna dina­
mita. 

E conciencia n'hage qui ho ha afotlat. 

L l o r b n ç R I B E R 

V i d a L i t e r à r i a 

UN NOU V O L U M 
O E L A «COL·LEOCIO SANT JORDI» 

El volum cinquè d'aquesta vasta 
col·lecció do petits manuals sobre tota 
"Is aspectes de la cultura cristiana, 
ús el dedicat a la Catedral de Valèn­
cia, un dels temples més lUustres 1 
de major riquesa artística de las 
terres de llengua catalana. 

N'és autor l'eminent publicista ya-
nclà senyor Francesc Almela. 
El text segueix un pla semblant al 

Jel volum que el precedeix de ta Sec 
ció d'Art de la «Col·lecció Sant Jordi» 
el de F. Elías, sobre la Seu de Bar-
el ia). La il·lustració és verament 

remarcable. 

Les altes de subscripcions i coman-
Ips de volums sola d'aquesta blblio-
icca a'han dradreçar a l'Editorial 
narclno (Portaferrlssa, 17). 

•Per tot l'esmentat creu aquesta 
Acadèmia que l'exposició presemeda 
al Excm. Sr. Governador Chrll per 
la Junta dei col·legi de Metges és 
una exposició de fetg qoe s'ajosta a 
la veritat del succeït i aplaudeix l'o­
feriment del Col·legi d'atendre cl« 
casos particulars que en jubticla ha­
gin d'ésser atesos 1 millorades üurs 
quotes contributives, 1 desitja, en­
sems, que aquella Corporació prepa­
ri amb temps la clasoiflcacló del« 
sens col·legiats per alg anys succes­
sius, assessorada amb rantlclp"cló 
deguda pels delega» de les Corpo­
racions mèdiques de la ciutat.» 

-o-mm o-

B Co l · l i g i de M a t i e s 

Haventsc produït alguna reelama-
.16 contra el, repartiment de quotes 
efectuat pel Col·legi de Metgeg ai, 
facultatiu» agremiats, el gov-rnador 
demanà Informe al mateix Col·legi 
Mèdic 1 finalment a la Reial Acadè­
mia de Medicina, que en la 

| part final diu textualment: 

A r a v a d e d e b ò 

Copiem ds «La Noche»: 
«Como anunciamot, a primero» de 

la pròxima semana saldré para Ma­
drid «l alcalde, sefior baron de Vi­
ver, qulen nog manlfestd aata me-
dlodla que »u vlaje està reiaelona-
do con «l asunto d« la ceelón d* AU-
razanas al Ayuntamlento, sia que 
tengan el menor fundamento las fan­
tasia» que acerca del mismo han clr-
culado» 

*«va 

A q u e s t n ú m e r o de L A 
V E U D E C A T A L U N Y A 
ha passat per la c e n s u r a 
pel G o v e r n c i v i l . 
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L O C A L S 
Observatori Meteor0IÒ7I0 d* Im 

Unlv·raltat d* Baroelona.—Ula 29 
de eencr de 1917. 

Hores d'obeerveckk A les set, a les 
tretze i s les divuit. 

Baròmetre a 0" al nivell de la mar: 
milímetres /Bo'À IM'è, 780,4; milibars 
K'JO'U, 10107, \o\yé. 

Termòmetre s l'ombra. Sec: W 
H'J, M'8. Himiíl: 8*». IÓ'*, B'S. 

Humitat 'centèslmes de saturació): 
, fi). 87. 
Direcció del vent: O . , S O . . O S O , 

SOVelocitat: 1,5.». 
Fistai del ;el Tapat. Nuvolós. 
Classe de nrtvols. AlCu.St Cu., St. 

Cu.CL. Cu-O. 
iemperatures extremes • l'ombra: 

màxima, 14*7; mínima Ti ; fd. prop de 
terra. 4'6. 

Osdl'iKiótermomètrtoa: 7*7. 
Temperatura mitja: iff9. 
Precipitació aquoaa, des ie les set 

del matí del dia anterior a les set det 
dia de la dato: 00 mm. 

Recorreget del vent en íflnal oerró-
de: 27 km. 

UbaernKhws paritcaíars: No-cap. 
hi director, t . Alcohe. 

nrlació dels objectes trobats 1 dl-
posItalB a la MaJoMomla municipal a 
disposició de laí persones que acredi­
tin taoir-bl dxcl. 

Un clauer amb quatre claus i qua­
tre clauetes, un coixí usat. un suport 
de metall nlquclat, una bossa-mone-
der de color marró per a nena. nn 
clauer amb una clau I una claueta. 
una flassada de color marró per a 
carruatge, una americana l un pan­
taló usat, un sac contenint trosos de 
cua de bou, un Sbrlc usat per a se­
nyor contenint una bOssa-monedcr 
amb metàl·lic 1 altres objectes. 

En l'esmentada sessió prengué pos­
sessió del càrrec, et nou vocal don 
Ferran Castillo, ncxnennc per reial or­
dre, proposat «n Terna per la Junta 
de Govern. 

comerciant que mirant el seu propi 
bé hl deixi de pertànyer. 

— Fosfo-üiico-Kola-Lecltlnat, otra 
neurastènla. R Domènech, Ronda il« 
Sant Pau. 7t 

A la barriada de la Salat ee cde-
brk dissabte tacte de donació de 
dues noves cases de la sèrie de 28 
que actualment construeix en ten 
pintoresc lloc la Cooperativa de Pe­
riodistes per a la constrncdó de ca­
ses barates. 

H beneficiari do I* primera d'a­
questes cases és el soci don Lluís 
Mesclas Ostem 1 que ha cons-
;riiíi el contractlsia don Joan 
Pujadas, l la segona la que n'ha 
d'ésser beneficiari el sod don Jau-
me Claramunt Mesa l que ha estat 
construïda pel contractista don Jaa-
mc-Hloe. 

Assistiren a l'acte da la donació el 
president de la Cooperativa senyor 
Pou de Barres, el secretari senyor 
Clapera, els vocals dol Consell Direc­
tiu senyor Branguli. Salvador. Aiz-
corbe 1 MlUan. els socis senyors Prln, 
Badia. l>eón 1 Ribes, els contractistes, 
els beneficiaris, don Rossend Pich l 
altres. 1 no pogué assistir-hi l'arqnl-
tecla assessor de la Oooperaflva se­
nyor Algnavtves per tenir greument 
malalt el seu pare. 

Les noves construccloos foren ob­
jecte de grans elogis per llur admi­
rable construcció, comoditats, confort 
1 encertat emplaçament, l foren feli­
citats els beneficiaris i els contrac­
tistes. 

Tant el vica-presldent de la 
Cooperativa senyor Claramunt, com 
Taltre beneficiari senyor Masclas, om-
pliren d'atencions els visltenta, 1 es 
creuaren entre aquells 1 ei president 
de l'entttat afectuoses frases de con­
sideració. 

VmiHMWNIl·lIMl. nm, 31 

De la WKlamenlària renovrtció de 
cürrúcs darrerament feta. la Junta di­
rectiva del Clrcol d'ntramarins. 
Queviures 1 Similars d'aquesta ciu­
tat ha quedat constituïda de ia se­
güent manera: President, don Joeeip 
Aymerich Elias: vlcepresldont, don 
Joan Figueras Coroas-, tresorer, don 
Enric Casas Torres: comptador, don 
Agaplt Papaseit Carrera; secretari, 
don Delfl Font Vegés; sots-secretari, 
don Alfons .Servent Saura; biblioteca­
r i , don Benvingut Boleda Poch; arxi­
ver, don Josep Guasch Romafià; vo­
cal primer, don Ramon Raull Frei­
xas; Ídem sugon, don Tomàs Freixa 
Güell; Ídem teroer. d/m Joan Roselló 
Jazanada-, idrm quart, don Jaume Bo-
tet Antonljonn; secretari general as­
sessor, don Josep Castany Gelats 

— Per enterraments, trasllat de ca­
dàvers i despulles mortals, d e m a ­
neu S e m p r e l'Empresa més im-
portaat i acreditada de Barcelona 

L A C O N D A L , S . A . , .«quat 
comnla amb tots els elements moderns 
per als serveis. 

Rambla de Catalunya, 15, Telèfon 
1027-1073 A. 

Per ordre de la Direcció general de 
Comunlcnclous es convoca concurs 
per a dotar l'iEstaleta de Correus 
de Sabadell de local adequat, amb 
habitaoM per ai aen cap, pel 
temps de qnatre anys, que po­
dran iororropar-se per la tAcita d'un 
on un, i sense qua el preu mftxiro rte 
lloguer excedeixi de tres mli pesse­
ter anuals. 

Les proposicions es presentaran tlus 
>'\ dia 7 de fpbrer vinent, a les ho. 
res d'oficina, en la referida adminls-
trneló de Correos, i l'iMUm dln fins 
a les cinc óe la tartn Pot abans 
assabentar-se allí, el qui ho desitgi, 
de las condicions del concurs. 

Ra celebrat sessió l i Junta de Go­
vern de la Caixa d'Estalvis 1 Mont 
do Pietat de Barcelona, sota la pre­
sidència del senyor Baró de Purroy. 
i s'acordà anar a la ooittotldacló 
d'Obligacions del Tresor 5 per 100 per 
rv»ute Amortltrable del mateix Inte­
rès per ia tolailtftl que té en enrfern, 
o «la 6.544.500 pessetee. 

Bi'·ultant cpi'' segons votació do les 
Caixes d'Estalvi Espanyoles fou d»-
signada la Caixa d'Estalvis 1 Mont 
do Pietat de Barcelona per a nome­
nar mi delegat dol CïMnltè Perma-
ni>ni de l'Institut Internacional de 
l'Eítàlvi de Milà. «cordà k» Junta d" 

rn nomenar el seo vlee-íecsld^m 
IBustre senyor Baró de Purroy. 

Onejà també resoU el concurs d» 
. prcjnis a .Imponents per als quals vo-

• , i.i raix» rt'Eslatvl$ la qtianfltal de 
. pessetes por a soleinnibar 

el Dia de l'Estalvi el 31 d'octubre del 
n^ssftt any, 1 s'arordà démés 

itiM do à*n « i ! pessetes per 
a l'exercici l pròrroga de préstecs de 
MIM I Joies més antlgui-a. 

ni i l [N l l l fK- ! IM. f l l in ,3 l 

La Institució Muluallsla Obrera, 
Quinta de Salut •f.'Aliunça·, ha cele­
brat durant aquest mes, la seva As­
semblea general ordinària, a la 
qual assistiren 198 delegats de dife­
rents entitats de les quatre provín­
cies catalanes. 

Totes tes seves assemblees revetet-
xen un caràcter de aolcmnllat 1 un 
ambient pur de fraternitat, però 
aquesta, ha superat les anteriors, 
no solament pel nombre Ae concur­
rents, sinó pels acords presos. 

Fou aprovada l'ordre del dia pre­
sa ntada per la Junlo, que consistia 
en l'aprovació de la memòria i ges­
tió de ia Junta, ustat de comptes 
1 pressupost per al vinent exercici. 

Cioació de ia medalla de la Quinta. 
fHncionomrml de les seccions especials 
1 el projer'" de la nova edificació, 

'a fi d'amptlar ei P.ilau de ta Mutuà-
lltat amb un altre edifici capaç per a 
300 llits per e poder atendre crcl-
xonls peticions d'Ingrés de noves en­
titats que en ractunlltal han passat 
de 500 amb més de 80.000 associats. 

En el transcurs de l'exerelcl, s'han 
estatjat en el Palau 3.3»» pensionis­
tes, d'ells t.m malalts 1 a la Poll-
clfnicn, han estat assistits 31.094 asso­
ciats atesos pels 47 professors l auxi­
liars qnc integren el cos de metges 
de la Institució. 

Es donà compte <te la creació de 
l'Escola d'infermeres per a educar 
tècnicament les de la Clínica I 
preparar un cos selecta per als nous 
serveis i necessitats dels associats en 
llufs domicilis 

Fou aprovat en el seus comença­
ments un pla de profilaxl per a pro­
tegir Ics embarassades i salvar els 
nois del terrible flagell. 

Finalment es va elégir ta Junta d» 
Govern, que ha quedat així: Entlc 
Torné Mateu, president; Joan Mai-
xenohs Rallu. vlce-presldent; l.er; Eva­
rist Salat .Salvadó. vlrc-presttVent z.on: 
Rafel Borl Llobet, secretari; Ramon 
Frontera Bosch, sots-secretarl; Ma­
nuel Alcàntara Colomer, tresorer; Ju­
li Costa Cabot, vice-tresorer! Josep 
Vidal Elvira, comptador; Josep Costo 
Scllés. pots-rorniplador; Joan Snlvn-
IpIIs Parellada. vocM primer: Felip 
N. Pujades Carreta, vocal segon; An­
toni Solé Vicens; vocal tercer. Antoni 
Julbe Gtlal«rt, vocal quart; Hnrlc 
Bartroli Nogué, vocal cinquè; Manuel 
Serrano CasanellaSi vocal sisè, i Joan 
Martí Ribot, vocal adjunt. 

I 2 D I D Atma hrooqaltis, enra ra 
" l l l l l r (,fcil amb P n l m o x o D o i . 

Venda: J . Martin. V Fer­
rer, Segalà, Dr. Andreu, Uriach, Ví­
dua Alsina, Vídua Perelló, La Creu 

Al carrer de Menéndes Pelayo, Jo­
sep Garons Soler eslava fixant car­
tells a una paret, i ha estat envestit 
per ui tramvia. Ha estat oontuH al 

Clinic, tota vegada que a la casa de 
socors m a vist que tenia ferides i 
contusions de consideració, i una cos­
tella fracturada. 

— Malalts del oor: NEUROKARDIN. 

Al earrer de GOya un automòbil ha 
topat amb un sldocar. Aquest ha so­
fert alguns desperfectes, 1 els que l'o­
cupaven, Pere Aguiar picó l una ne­
na Mla seva, han sofert dlvereee fe­
rides. 

L'n altre automòbil ha agafat, al 
carr er de Núria, Marian Navals Pa­
llarès, 1 li ha produït contusions óe 
pronòstic reserva*. 

Al carrer de Wad-Ras un aulomò-
bll ha agafat Manuel Péres Glméner. 
LI ha produït erosions l cofttuíions 
de consideració. 

A un cabaret de la Rambla hi ha 
hagut un petit incendi que han sufo­
cat els bombers. S'han cremat diver­
sos utensilis de restaurant l alguns 
instruments dè música. 

En un pla del càrrer Nou, també h| 
ha hagut un incendi a causa d'haver-
se inflamat una ampolla de benzina. 
En pocs minuig ha estat sufocat pels 
bombers. 

A un pis del carrer Breton de los 
Herrero.» s'han cromat diversos qua­
dres l marcs, algunes portes i nn 
tros de tela. Els bombers han sufocat 
el foc. 

mmm\ imv 
D i n a r s 

T e s d a n s a n t s 

S o p a r s 

amb exhibició de 

B a l l s m o d e r n s 

Renovat totalment el 
personal de cuiners, 

fiodem oferir la mi-
lor cuina entre les 

millors. 

Al local de l'Ateneu Barcelonès (Ca­
nuda, 6). s'anuncien per a primari 
del propvlnent febrer nous cumos dp 
taquigrafla. 

Per a :<> Inecripcions de matrícula 
(lirigiu-vos al local de classes del dit 
Ateneu, cada. dimarts i divendres, de 
sot a vuit del vespre. 

També poden matricular-se a les 
classe^ de pràcüqW- tots els que 
posseeixin la teoria 1 vulguin adqui­
rir major velocitat i facilitat e i la 
Uailaccló. 

— Per als serveis de Pompes Fú­
nebres eviteu tota classe d'interme­
diaris i no deixeu de demanar pressu­
postos a LA NEOTAFIA, l'tímpresa 
més antiga, acreditada i important de 
Barcelona. Ontral: Plaça Santa Anna, 
21. pral. Telèfons A^ISt-, A-3916. 

A la Porta de la Pau un carro del 
regiment d'Infanteria de Batdajoi, nú­
mero 72, topà amb l'anlomòbll de 
servei púNlc d'aquesta matrícula, 
número 19745, ocupat per l'agent de 
vigilància don Santiago Roca Sauri, 
el qual reeultà amb dlvereee lesions 
de pronòstic reservat, de los quals 
fou assistit a la casa de socors del 
moll d'Espanya I traslladat al seu 
domicili. 

SUa donat compte del fet al capi­
tà general de la regió i al Jutjat dp 
guàrdia. 

Al carrer de Marian CubI fou sos­
treta la bicicleta que havia deixat al 
carrer, mentre feia uns encàrrecs, a 
Jaume Parera Ferrer La blolclela, 
que ostnta el número 1138, marca 
B. S. A., és evaluada en 875 pessetes. 

A la casa de eocors del distrtola IV, 
fou aüxillat de leslone lleua en diver­
ses parts del cos, Antoni Plflol Sl-
vlach, les quals foren causades en 
ésser agafat per la camioneta mV 
mero 11065 B.. conduïda per Jaume 
Freixas, en ocasió d'anar muntat en 
una bicicleta pel carrer de tes Corts, 
cantonada a la del Bruch. 

Trlduum, sermó, acte de Consagra­
ció de la Confraria a ta seva Excel-
sa Patrona, cant dels g·'-lgs 1 adora^ 
cló del Nen Jesús. 

Els cultes d'aquest dia. són de re­
glament per a la Confraria de Fi­
lles de Maria de la Verge de la Sa­
lut. . 

Tota els dies del Tríduum predi­
carà ei Rnd. doctor Joaquim Masde-
xexart. catedràtic del Seminari. 

La música d'aqncsts cultes és a 
càrrec del oor de la cunrrarla. 

Dia 3 de febrer. — a les deu. OOcl 
solemne de difunts, aesuint una mis­
sa resada s l'altar da la Confraria, 
en sufragi dels socis morts durant 
l'any, per tots els que moriren as­
sistits per religiosos CamIU 1 els 
so<-orregms per la íoelra Confraria. 

Indulgència plenària — Tots els 
confrares de l'ASsoclació de la San­
tíssima Verge de la Salut, que con­
fessats l combrogati visitin,"els dies 
2 i 3 de febrer, l'església de le. Con­
fraria, i et dia d'Ingrés, resant a in­
tenció dot Sant Pare, podran gau­
dir Indulgència plenària apüoaòta 
als difunts. 

indulgència de 39 dies por cada 
acte de pietat, caritat o per augment 
de la Confraria, que practiquessin, 
segons els estatuts de l'Assoclnciò. 

—Arxloonfraria dels Dijons Enca-
rlsttcs. Centre de Sant Antoni Abat 
d i PP. Escolapis. — Solemnes cul­
tes que aquest Centre celebrarà el 
ala S de febrer, festivitat de la Puri­
ficació Nostra Senyora, amb mo- '. 
tiu dél cinquè anlversai" do la Ins- ' 
tltució Canònica dels Dijous Ença- ; 
rístios a l'església de Sant Antoni < 
Abat de PP. Escolapis 

Matí. a les set, mis.<a de Comunió , 
ponefal amb ptfttica pel Rnd. Manuel 
Forcada, Escolapi. Durant ta missa, 
un quartet acompanyat els cants 
dels arxiconfrarea. ,\ ies nou, mis­
sa solemne, aantada nel oor Infan­
til calasanoi. 

Tarda, a dos quart? de sis. sant 
Rosari, exposició del ;anfisslm Sa­
grament, Trisagi cantat 1 sermó que 
predicarà el Rnd. P. Josep Casulà, 
Superior dels Carmelites Calçats. 
Després del sermó s'organiU&rà la 
processo per t'intarior del tímple; 
es faran les visites acostumades 1 es 
donarà la benedicció amb el San­
tíssim. 

Terminarà la festa .imb el cant de 
ia Salvo, besamans j himne a la Ver­
ge del Pilar, Patrona dels Dijons 
Eucaristies. Es lliuraran preats re­
cordatoris. 

0 X 3 0 -

Bisbat 

A la Plaça d'Urqulnnona fon aga­
fada pel tramvia núm. 39 de la lí­
nia 49, Assumpció l.lnols Mas, la qual 
resultà amb diverses lesions de pro­
nòstic lleu. 

- ]iiies nrilakle ocasíi 
übiietN «Us k Istn cImisj • lillin, 41 

En la Junta general de socis, Ce­
lebrada el dia 24 del corrent mes 
per la Mútua Industrial l comercial 
de Barcelona-tncendls, on el seu do­
micili social de la Rambla dels Estu­
dis, 12, principal, varen resultar ele­
gits per a formar part de la Junta di­
rectiva els senyors que es diuen a 
continuació amb expressió de llurs 
càrrecs: 

President, don Joan Pujol Alèn, 
Hospital, 41; vice-presld^nt primer, 
'ton Jaume Rodríguex Casals de la 
raó Social Rodríguez i Ferrer del 
carrer de la Requeria, 38; vice-presi-
dent segon, don Dalmau Amat Malé, 
Plaça del Peüró, 16; secretari, don 
Joan Batlle Poch, Rambla de Catalu­
nya, 10; sots-secretari, rton Josep 
rriutent Monclús de la raó Soclil 
Cruxent i Marti. Plaça de Santa 
Anna. 12: tresorer, don Joan Bta. 
Granollés Galitó, Snlmeron, 43: comp-
tmlor primor, don ToWos serrono 
Mora, Hospital, 89; comptador segon, 
don Josep Roca Soldevila. Call. j j ; 
vocals, don Manuel Solà Vilabella, 
.Salmeron. IM: don Artur Artigas Ro­
camora, Pelnl. 34, principal primera: 
don Ermengol Bnsl Rolinn. Snlme­
ron. ISÉ; don AlfTed Mnisell Rtau-
qupr. HcSpital, 53; don Però Puig Rl-
gol, Call u tton Alfred D/u Feliu, 
Aragó, Sit; delegats do districte, don 
Ji^tp Valh Torres, do le raó Socl<U 
Jorop Valls en Comanrtlf:!. Rnm la da 
Sant Jo.ïop, 30; don Josop Rlgorre "1 , 
Boqticria. 40; don Jonliilm SosoeJ··.i 
P.iuné, San»:, 5!»; don Josep Mar'nón 
Casabosch. n.mys Nous, 11. 

Dona. el fl que persegueix la Mú-
'ua Indust-li·I l Ccnorclal de l'^rr.i 
lona Ir-.cond'». qua *! el bè del Co­
merç l de 1» Ili·li - frlp «n el (el^rwtt 
amb l'Assegurança d'Incendis, es fa 
present « tCU »is senyors Jo i - ' -
Ciantn i Industrial? do Barc-ti i . ir I 
In íeva proítnch. la conv^n·ènüa 
d'entrar a formar-ne part. 

Tots ^a dies feiners de dos quarts 
de vuit a dos quart» de nou do la 
nit. hi ha en el local social un em-

, pleat per a facilitar lots el» detalls 
d'interòs que se soUlcltln, com tam-

. bé es pottan demanar informes a 
| qualsevol dels senyors que componen 
| la Directiva, comptant Ja en l'actua­

litat amb un nombre ja considerable 
de pòlissa» subeorltes que garantílzen 
l'èxit 1 fan rreveure'quo dintre poc. 

| no mancarà nl un sol Industrial 1 

Al dispensari dat districte do l Oest 
fou auxiliat d'una ferida coniusa a 
la regió frontal, de pronòstic reser­
vat, Josep Tries Font, produïda pei 
l'obrer tramvialro núm. 299, Marian 
Hidalgo, en agredir-lo amb la mane­
ta del tramvia que guiava, per haver 
protestat, el lesionat, que 11 pogués 
amb el tramvia una forta topada al 
carro quo conduïa. 

Al carrer de Sant Pau fou detin­
gut i posat a disposició del Jutjat 

dc guàrdia, Gonçal Patiflo Martin. 
per haver sostret un moneder amb 50 
pessetes a donva Mlqueia Barrio Pas- [ 
cu al 

Per infringir, per primera vegada. 1 
els articles 9 I 10 del Reglament d'Es­
pectacles, han estat multade© les em- i 
preses dels teatres Poliorama 1 No- ] 
votats en la quantitat qne assenyala 
l'article del dit Reglament. 

Per als dies 28 de febrer l 1, 5, 3 1 
4, de març, s'ha assenyalat a la Sec­
ció primera de l'Audiència, la vista 
de la causa instruïda amb motiu 
dels sucoessos esdevinguts el dia 11 
do setcmíwe de 192? 

-onini O -

Rel ig io se s 
Avui: Santa Sadurní, màrtir, Pere 

Nolasc, confessor i fundador, I Tira, 
màrtir. — Demà: Sants Cecili, Sever I 
Pau, bisbes, i Santa Brigida verge. 

Quaranta liores.—Demà. A rèaiïlé-
sla del Bonsuccés. Hores d'exposició: 
De les vuit det matí a les sis de la 
tarda. 

Cort de Maria. — Demà: Nostra 
Dona de la Mercè, a la seva església, 
privilegiada, o a la del Pi, privile­
giada. 

Vetlles en sufragi de les ànimes del 
Purgatori. — Avui: Torn da la Resur­
recció del Senyor, a la seva capella, 
i-scorial, i - . Ciràcis). — Demà: lom 
de ia .-antlsaima Trinitat, a la mateixa 
capella. 

A la Cancelleria del Bisbat s'han 
rebot per a la construedó del temple 
arruïnat dè Villalba Sasserra, els 
següents donattiwi S. E., per sos 
difunts, 100 pessetes: una devota dol 
Santíssim Sagrament. 2?; per mitjà 
del periòdic «El Correo Catalàm, 
30; reverend Llic. don Jcsep Tatcher. 
rector de Caldeies, 25; diversos fi­
dels de CaldetM, 10. 

—Han compltntantat el nostre ve­
nerable Prelat doctor Mirallse: la 
reverenda Mare general de los Re­
ligioses carmelites, al rector de Vi­
lassar de Mar. el canonge dOn Se­
bastià Polg, el professor del Semi­
nari don Jaume Barrera, don Esta­
fi islau Planés l don Antoni Aragón, 
prevere. 

—Germandat de Sacerdots. — La 
nova Junta directiva, formada pel 
ilocfor S. Puig, canonge, president; 
doctor M. Rovira, t reverends T Pur 
eals. P. Roca. F, Tolrà, c Vilar, R. 
Freixa J. Soler, J. Sanabre, i els 
delegats de la consultiva doctor 
Joan Badia i doctor J. Molera, viei-
iaren el senyor Bisbe, per donar-li 
• omple de llur actuació durant el 
període de la seva eonsillucló. Tam-
i>í- li donaren les gràcies, per acord 
de la Junta general, per l'etlclent 
protecció, quo semprr na donat a la 
Cierroandat; i li comunicaren lo cons­
titució de la Junta consultiva, ele­
gida per als snris forans del Bisbal, 
composta pels segflents reverends se­
nyors: J. Caflis. president; J. Bsdía, 
vice-prcsldent; s. Font, F. Figueras, 
P. Bonastre. M. CaStafloda, J. Llom-
bart, J. Sameó, J, Ros, D. Pagès, J. 
Molera, E Elías, J. Escofet, i els as­
sessors senyors N. Pla i Daniel, Ju­
rídic: J Torrents, flnancier; l F. 
Blanco I R. Capdevila, tècnics. " 

—El darrer diumenge, predicà l'ho­
milia a la Catedral Hasílica, et ca­
nonge magistral doctor Josep Por-
tolès. 

—EI pròxim dhnecres, festivitat de 
la Purificació de Nostra Dona, el se­
nyor Bisbe beneirà 1:* candeles a 
la Santa Esglésio Catedral Basílica. 

—Ha mort el reverend sènyor don 
Joan Josep Esteller Bochera, preve­
re, de la diòcesi de Tortosa, el qual 
residia feia ja molts anys a la par­
ròquia de Santa Maria de Mataró, > 
1 exercia el càrrec es aquella ciutat . 
de capellà de l'Hospital, als 56 anys 
d'edat. 

—També ha mort, als 34 anys d'e­
dat, oi reverend don Genis Giralt 1 
Font. prevere. Havia exercit el càr­
rec de coadjutor a las parròquies de 
Paohs, la Santíssima Trinitat de Vi­
lafranca del Fjencdèe, Sant Martí de 
Provençals, i actualment ho era de 
Nostra dona del Carme de la nostra 
ciutat. 

—El pròxim dijous, el nostre ve­
nerable Prelat beneirà l'oratcií se-
mlpúbllo de ta Junta Patrlíiica de 
Dames 1 una imatge que han adqui­
rit als Religiosos Redemptorlstes. 
Acabada la cerimònia, el Prelat do­
narà la benedicció amb el Santís­
sim. 

—La Confrerta de la santíssima 
Verge de la Salut, Sant Josep 1 sant 
Cami^ ha inaugurat aquesta tarda 
els actes solemnes anunciats en com­
memoració de la seva fundació. 

Demà, a la mateixa hora d'avut, a 
dos quatrs de «et de la tarda, es prac­
ticaran exercicis propis d'aquest dia- ; 
Al tlnat hi haurà imposició d'inslg-
nles els nous confrares. 

Dia i. festa principal. — A las vuit 
missa de Comunió gen • •al, amb plà- • 
tlca pel Rnd. p. Salvador Vicente. I 
director de la Confraria. Aquest exer- i 
clcl s'oferlrà per les «enyorote» Àn­
gela Terradas Broteu Montserrat i 
Carulla l Josena Pedrun)! de Bodo-
lles. Pilar sagnier do Sabalell 1 Ca-
lamanda Rubió, Vda. dè Mas Ragft 

i (A C s ). t en acció de gràcies per 
j In protecció espwilal que dispensa 
1 s la Confraria la Santíssima Verga. 

Tarda, a las sis. fíosari. Trlsa- 1 
• gl marià, exercici del oarrer dia del I 
i i 
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N o t i c i a r i d'Art 
A les Galeries Layelanes dissabte 

s inauguraren tes 1 exposicions da 
pintures: la de ClotUde de P. Fibla, 
la de Lonis Bonamici i la de l'aqua-
reHtsta P Saboté-Jaumà-

Clotllde P. Fibla, és ona artista fins 
ara inèdita a Barcelona — un d'a­
quests casos meravellosos de do na­
tural que de tant en tant coioren 
la constel·lació dels artistes de pu­
ra professió. 

Hen's art ol que ha escrit ol nos­
tre estimat amic Joaqu'm Folch I 
Torres en l pòtlc del catàleg, sota 
el títol de .Una nova artista»: 

«Hem demanat l'honor de presen­
tar al públic de Barcelona, aquesta 
nuva artista, que té per nom Clotil-
do Fibla de Junycr. No ho hauríem 
fet, sl no creguéssim qua en la pin­
tura que ens presenta, hl ba un cas 
singularlsslm i fins dlriem genial-
d'Instint del color. En la seva p'n-
tura Intensa 1 expontànla. ni ha una 
fuga meravellosa de colorista, quo 
es llença alegrement als ablms de 
les hormonies més profundes, amb 
una Ingenuïtat que sorprèn, 1 amb 
un canaor que sols és explicable en 
tai temperament com el d'ella, dl-
vlnament dotat. En ei seu art no hl 
ha regust de cap mena d'ensenyament 
nl rastre de preocupació artística, nl 
cuina d'Inconnltots a la moda. Hi ha 
només pintura, desfeta senso trahos 
nl lleis, dissolta si voleu per les In-
doclslohs que davant dels grans pro-
blomes del pintor se 11 presenten i 
que l'Instint resol a la bona de Dfu... 

EP lo d'aquesta pintura, com a co­
lor, s'gmnana amb el més alt que 
ha produït la nostra gont moderna. 
Ni nell I Mir 1 Raurich. han fet can­
tar com ella la polola. 1 encara a es­
tones ella els depassa en intensitat 
rolorística. Les harmonies són à la 
pintura ço que és el verb a la llen-
gu. La paraula nova que neix a 
l'escalf do la Inspiració poètica, és 
l'equivalent d'una nooa harmnnta de 
colors. D'harmonies noves, aquesta 
pintora en caça en abundor, I p*r 
aquesta sola virtut, el seu art mereix 
una reverència. 

Improvisa: fl* veritat. Davant la vi­
sió da la realitat suscltadora, allà 
van els seus ulls i la seva ànima tras-
cant pels camins de l'Iris Inflnt de 
la vida. 

La contenció; la disciplina, robe-
dlèncla a lleis més profundes, més 
IntcHectuals. menys sensitives 1 més 
abstractes, farien de la seva pintu­
ra, una pintura única .. Però, qui 
gosa a tocar-hoT... Qui gosa dir a 
la flor que floreixi altramenlT... Al 
costal hl tè un mestre, que és el seu 
espòs, pintor moritlssim, inèdit vo­
luntari recalcltant del gan públic... 
1 potser ni ell gosa dlr-ho. Qui sap 
sl hl guanyaríemT... 

Es curiós el saber com aquesta 
pintora, es féu pintora. Casada amb 
Pebastlà Jnnyer, acompanyava al gen 
espòs a Mallorca, on ell pintava, l 
allí varen quedar-so. Viuen fa anys 
en d petit racér de Lluc-Alçar 1 a la 
costa de Miramar. Lluc-Alcarl és un 
llogaret da quatre cases color de pa 
do xeixa, penjat damunt les roques 
vora el mar. Hi tenen una onaota 
petita, tota blahea, plena de plats 
blaus i de roba de «llengos.. Per la 
finestra es veuen ois caps d'or «e 
la Costa, que es fiquen aigua endins, 
l l'onda de les cales on els p'ns es 
dcsmalen a freg de l'aigua Darre-
ro hl ha la pau argentina dels ol»-
rars que enfilen la muntanya i en­
torn l'hortet domèstit escalonat a fai­
xes grises da pedra seca. Ja feia 
anys que eren ollt, 1 un dia la pin-
toda es va posar a pintar. De cop, 
semblava que hagués sucat el pinzell 
en l'aigua meravellosament irisada 
de les cales que veta. Com sl s'ha­
gués anat nodrint de Hum i de pai-
saige l de gràcia mallorquina, heu s 
acl les sevea pintures primeres llu­
minoses i vives com un tros resu­
mit de l'illa d'Or. Els ulls I l'espe­
rit es veu que en la quietud <»9te 
dles I dels anys, s onava feixant sl-
lenoiosament d'harmonies 1 ritmes 
únics 1 lot esdevenia ert l'ànima 
d'aquesta dona de sa casa. entre 
eelsc eafers domèstics, en el vaivé 
deu tdàfegs de la casa. I «el cou di­
nar i de la roba estesa. Que tota 
cosa en el món és virolada perquè 
té una carn, una matèria i una llum 
que la toca. Les fruites madures que 
ella posava a taula, ol pe»x ouetejant 
1 lluidor que «1 pescador li oula 
al matí i el pot de vidre verd que 
es posen les roses perquè durin, 1 
les tartínges grogues 1 les magraner 
veremelles damunt l'estovalla blan­
ca, i les pomes esprlnes l rosades 
com la cara jove d'una «atloia». 

Tot un món d'barinomes adormi­
des es desvetllava entorn i cantaven 
en la dolça quietud del raceret do­
mèstic un himne nou. L'esperit feme­
ní vigilant dlntr el^ quatre murs 
blancs de la casa, en copsava úni­
cament la gràcia, i així florien aques­
tes flors de pintura úniques i ex­
quisides, intenses i femenines alho­
ra. L'ambient havia tret d'aquesta 
branca humana, una meravellosa bro-
tada de color. Com al sol la clave­
llina... així ha esclatat aquesta mag­
nifica pintora,. 

A Louls Bonamici, pintor francès, 
l'avala el prestigiós crític parisenc 
Louls Vauxcelles amb aquestes pa­
raules: 

-Cal poessclr una gran fermesa 
d'ànim, més ben dit, un caràcter 
heroic per a resistir a la fama i no 
deixar-se emocionar peis seus va-
pors que embriaguen Veieu ol cas 
d'aquest home de talent, M. Bona­
mici, a qui va dedicat tquest arti­
cle. Cada volia que M. Bonamici or­
ganitza una exposició, sigui a Nova 
York, sigui a Marsella o bé Pa­
tís, Venècia o tes seves Martigues, 
d'un esclat que recorden les calo­
roses bamonies de Granguyn, teles 
teles d'una faisó pintoresca, «enlè-
vées au couteau. amb un braó ver-
bòs, revelador dels orígens italians 
del seductor virtuós, són de seguida 
adquirides pels «Amateurs». Bonami­
ci en vopa, el vent en popa. lé per 
Imitadors tota una legió; des de quan 
InstaUa el cavallet davant un deis 
Seut motius de predilecció (barques 
mediterrànies, amb la vela Inflada 
pel vent, antigues cases provençals, 
canals d'ombra de la ciutat da Do-
gas) els que pinten al pastell, abo. 
cais sobre la seva espatlla, proven, 
en va de captar el seu estil 

Doncs bé! Malgrat aquest èxit qne 
no tendeix a decaure. M. Boaam>cl 
no cedeix mal a la lemplBc'ó, i, tot 
mirant do plaure als que coUecclo-
nen les seves obres, ell no cedeix, ni 
improvisa ni es precipita, l, abans 
quo tot, pinta per ell mateix. 

Bonamici adora sl seu art, en pos­
seeix tots elB recursos. Los seves in­
terpretacions senten la flaire de l'al­
ta mar, de l'oratjol saiubre 1 els pe-

E N C I C L O P È D I A C A T A L A N A 
v o l u m s 0 0 3 . a s 

rv - Filosola Cntica, curset donat a (Institut d'Ethn- * 
talans Pany 1917 per R . 1 W . Ca-

V H . — Aritmètica M^cjntit, per E . V a l l é s . 

IX, — Gramitica francesa, per P. F a b r a . 

XVI. — Prehistòria Caíaiana, per P. B o s c h Q i m p e r a . 

X MI. — historia de Rússia, per A. R o v i r a i V i r q i u . 

XX. - Econo-ma Poktica, per S. J . C h a p m a n m , traducri^ * 
Manuel Raventóè. acaó ^ 

XXII. ~ Histona deSArt, rolum I, il·lustrat per 1 
quim F o l c h . ,0a" 

XXIII. - Aouras de ta Hora medèctnai ae Catatanya, pe] 
) . C a l i c ó . 3ct0r 

XXIV. — Nzpwó 1 et 'tón, per F . C a m p . 

X X V . - B t Descobrint d Afrtoa, per Sot H . H . Lom,*™. 
traducció de M. S A b a t . - ^ s t o * , 

XXVI. - h anusm p ir D. i . . V U r q o u m j t h . traduedó * . p 
B b d q ó · . ^ 

XXVII. - L A bideta Vttor a, per J . L . Mines, traducció ^ 

Oruna Co ftedta, per P*\HCSSC oe S a s c t , . 
M. C a p d e v i l a . *' 

,a d j t í u , v test, per P. A r c a h q e u 

irajutwu uc VI. Mus-neLES. w' 
XYX- - Reníònalm iPeaerausm , per Uufs DurAm i V e n t ó s » 

XXXI. - hstoria de Art, volum II, iMesopotania), i f l u s ^ t pe 
Joaquim F o l c h i ToimES. p r 
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PEKE BERQÓS, 

XXVIII. — Cnttci ie 
traducció de |. 

XXIX. - hisíor a de 
traJucció de f. 

netrants perfums de la terri llatina. 
' Copia la Natura, coneix la aar com 
' nn mart 1 fins fa la seva fcí-ca en 
f ta soUltud més fecuda. La àeva fa­

cilitat d'execució és prodigtsa. els 
aeus efectes són d'un èxit Jgur. 

Afegeixo quo aq'iest plntortque ha 
I conegut ela més sxallants Irlomfs, 
' és un modest, nn Inquiet, aue no 
^ se'l troba gairebé mal a País, car 

prefereix a Ieg vanes agltacéms, 01 
recolliment joiós d'una tascal la se­
va «Thénaïde de l'estany díiBerro, 

I als cafès I a les paraules di | Mont-
< parnasse. 

Es un home dltxós i un ? 
— A les Galeries Dalmau sflrlron 

dissabte passat l'Exposició lt<nolar 
de Bolles Arts, organitzada lor la 
Federació Catalana d'Estudials Ca­
tòlics. 1 la de Teixits Defratius 

f •Dofa·. 
— a Can Parés continuen Ibertes 

, l'exposició pòstuma del malsaanyat 
artista Baldomer Gili l Bolgl l'̂ x-
poslcló anyal det pintor N^rquès-
Puig. 

— Podem donad avui als Iostres 
llegidors la bona nova de ftuè el 
pintor Francesc Vayreda hakntrat 
en franca convalescència L'/tmira-
blo artista oloti eiv ha fet •'sèr uns 
quants dies amb l'al al cor; rà·'les 
a Déu, el nostre amic podr^lonar 
major glòria a la seva terra. 

C U O O — 

T r i b u n a t s 

ASSENYALAMENTS PER A tCMA 

AUDIÈNCIA TERUlTCmij 
Sala primera — Uotla - J Major 

quantia: A. Maflé contra Bombes 
Flix. 

Barcelonota. — Compctincli gover­
nativa: Catalana de Uasu nectrict-
tat contra AJuntamen da lorcelon. 

Oest. — Major quantia: kíèar Mar-
HneU contra Antoni Marilez 

Sala segona. — .NonLI- Major 
quantia: Josep Tort contralloan Ru-
sífioL 

Sud — Major quani-a- lindicatu-
ra Quebra Emili Dotene4 contra 
industrial Asturiana. 

AUDIÈNCIA PROVI. 
Seocló primera. — DraAnes I 

Nord: dos orals par furt 1 Lenaces 
contra Joeep Soriano l Penlrorelló. 

Secció segons. — Oest i Concep- , 
cl: dos orals per estaía injúries 
centra Eduard CoUó 1 Domfec Pa­
llejà. 

Seccl tercera. — Sud: un Aal per 
lesions contra Pere Martini 

Secció quarta — Sabadell:*! oral 
per abusos deshonestos c o n t í Josep 

I Gascón. 
Universitat. — Un incident L r es 

tafa. 
IRIBUNAL INDÚSTRIA 

Avantjndicls a les deu. — * 
IW: per reclamació do sous l i l'o­
brer Josep Ramos cosira ellpairó 
Joan Pérez. — Núm. 103: per afdent 
del treball de l'obrer Josep cifceros 

1 contra el patró MninSfl Soltïger-
i mans 1 La Preservatrice. — lAiero 

104: per accident del treball iïl'o-
brer Francesc Gulrao contra ollatró 

i La Constructora Urbana. — \4iero 
| 1(B: per reclamació de sous t ï l ' o -

brer .Alfred Angulo contra e l l t r ó 
F. Sanllehl. — Núm. 106: per « l a -
macló de sous de l'obrera MerclPo-
veda contra el patró Modest llo-
brefio. 

Judicis a dos quarts d'onze, -llfl-
mero $8: per accident del trebaddc 
l'obrer Marian Colomlna consti d 
patró Francesc Rubinit 1 Calxtlde 
Previsió. Jurats: patrons. Rull itdó 
t Coll; obrers Rodríguez J., vil 
l Colomer B. 

A les onze. — Núm. «5 por .. 
moció de sous de l'obrer Ferran 
dal contra el patró Rompeu Cl 
Jurats: patrons, Ruiz, Bad6 I t i l ; 
obrers, Rodríguez J.. Vllasalé l 
lomer B. 

A un quart de dotze. — súm 
per reclamació de soiw de l'o 
Josep M. Camps contra «1 patró « 
to Hafferkarup. Jurats: patrons, Rtl 
Bado I Coll: obrers. Rodríguez 
Vllasaló 1 Colomer B. 

A dos quarts de dotze. — Niinv 0 
13 per reclamacl de sous de l'otí r 
Enric Corts contra el patr^ puigi 
Marian Paflellas. Jurat»: patrrt 
Ruiz. Badó 1 CoU; obrers. Rodrigi 
J., Vllasaló I Colomer B 

A Ires quarts de dotïe. — Núm' 
118: per reclamació ie sous de ' 
bror Jaume Pons cont··a el patró' 
sep Santonja. Jurats: patrons. Ril 
Bad t Coll; obrers, Rodrígue» I 
Vllasaló 1 Colomer B. 

SOBRE UN EHMtfZINAMENT 
El Jutge de l'Audiència, desp^ 

d'estudiar l'informe de l'Acadèr» 
de Medicina i el sumari instruït 

bre el suposat enroettln^ent 4.1. 
esposos Dolors Figuerola i Hi. 
Breltrtiar. ha decidit mant^lr " 

Maria.5"""" ^ ^ ' · «''• 

L'AQRESSIO D'UN OATEDBaTIO 
Al JuJat de |a Unlv^ita, rí. 

but un Oflcl de la Universitat, «on. 
firmant l'agressió d'un catedràtic 1 
un alumne do la Facultat de Medi­
cina. 

Han declarat alguns testimonis 
presencials, els quals han trrt im-
portància al fot. que suposen pro-
duu per la nervlosltat en què «« tro­
bava el catedràtic. En aquest sentit 
ha declarat tamb^ l'alumno agredit 

Sembla que el jutge considerà J 
fet com una falta, l passarà al Jut­
jat municipal. 

VESTITS ROBATS 
Durant la tarda de diumenge, apre-

Jltant l'absència de l i mlestressa 
d'im pis del carrer de Muntaner. 
Carme Giménez, entraren Uadres l 
s'emportaren vestits confeccionats, 
per valor do 780 pessetes. 

ESTAFA D'UNA CÈDULA 
Alexandre Campa, ha presentat 

una denúncia contra un individu ai 
qual encarregà quo Ij treguis una 
cèdula. I el denunciat 11 va treure 
d Hospitalet. 

Transcorregut el termini reglamen­
tari de l'expendicló de cèdules. l'A-
gèncla executiva embargà d senyor 
Campa per valor de 1 800 possetef. 
triple ds l'import de les gèdnlte 
que 11 corresponia treure. 

UNA BARALLA 
Al carrer de València, entrg els 

d'Entença i Rocafort, ng barallaren 
anit passada Josep FiMandez 1 An­
dreu Fernàndez. 

El primer féu doe dispars contra 
el segon, sense fer blanc. 

Al soroll de les devinaclons van 
acudir el vigilant det barri l un so-
matenlsta, que detingueren els con-
tendents. 

Al moment que les dites autori­
tats registraven als qui es baraUaven 
se'ls apropà Dositeu Fernàndez, t 
provoi: d'un punyal, tractà d'agre­
dir el vigilant 1 el sometenlsta Fou 
desarmat i conduït junt amb els sl-
tres dos, al Jutjat, on quedaren de­
tinguts. 

VAIXELLA ROFADA 
Vicens Roca ha der.unclat qua ba 

estat víctima d un robatori al seu 
domicili de la Riera de Sant Miquel. 
consistent en coberts d argent i 1'-' 
pessetes. Ignora qui són els autore-

PER FALSIFICACIÓ 
A la Seocló primera, acabà la vis­

ta de la causa per falsificació dels 
envsos d'una marca dc conyac, con-
tra els processis Santiago Bosda. 
Tomàs Martí l Teodor Xamier. 

El fiscal demanà per alr processats 
U pena d'un any, vuit mesos 1 W 
dies de presó 1 250 pessetes de multa. 

La defensa soülcltà una mulla de 
125 pessetes, considerant-los com en­
cobridora. 

PER BARALLAR-SE 
Dava'.t la Secció segona compare-

gué Maria Manverle, acusada d'bs-
ver causat unes lesions a la veïns 
Adelaida Rodríguez, en una baralla 
que van tenir. 

Tenint en compte ine la P™0**' 
sada estigué anteriorment condem­
nada per teslous. el fiscal demana 
la pena d un any. vuit mesos 1 « 
dies de presó. . 

La defensa demanà l'absolució. 
PER UN ATBOPiLL 

Ocupà el banc de la BeoM }cn^ 
ra, Joan Roig, conductor de 1 «wr 
bús que fa el recorregut de 
Boi a Barcelona, que el dia s 
febrer de 192S, en fer un rtraig»-
féu caure a terra dos passatgers qg 
ocupavent el seient superior, 1 
caiata lesions d'importanola. 

El fiscal demanà per a } · « " 2 
la peno d'un any i un dia de pr» 
I 550 pessetes d'Indemnització als w 
slonats. 

Musicals 
El pròxim dimecres, dia 2 * 

brer, a dos quarts de sü» de l » ^ , 
da. cl conegut compositor 1 
€n Joan Llongueras, al saló o ^ 
del Centre -Social de U"'1^- ' ia M-
i5, prlmsr. donarà a c°[·è'xe;ltuiada 
va conferència poamàtlca. 1» 
'Les Cançons de Nadal^ia iHustrert 

Les vint cançons que tft. 
la dita conferència. ffq5 
des per l'Orfeó del Centw ^ 
dirigeix el Mtre. .En J o ^ ' X , ge-
amb la cooperació de la sopran 
nyoreta Pilar Llongueras. 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
E I s e n y o r C a m b ó 

El nostre i l · lustre a m i c don Fran­
cesc C a m b ó . es t roba molestat d 'una 
i n d i s p o s i c i ó que. encara que n o re­
vesteix grave ta t , el p r i v a de dedl-
carso als seus quefers hani tuals . 

-O -mi l I O -

p e r l a m o r a l i t a t 

d e l s e s p e c t a c l e s 

E l d i rec tor de l a po l ic ia , senyor 
MbIÜIos, h a dec id i t r r e a i - un g r u p 
especial d 'agents de v i g i l à n c i a , el 
qual t i n d r à l a m i s s i ó de ve t l l a r per 
la m o r a l i t a t dels espectacles. 

Ei g r u p es d e n o m i n a r à « G r u p de 
d i sc ip l ina s o c i a l » , i s e r à m a n a t per 
l ' inspector senyor V i ü a v e r d e . 

D i p u t a c i ó 
Aquesta se tmana m a r x a r à cap a 

M a d r i d , e l pres ident de l a D i p u t a c i ó , 
senyor M i l à . 

—Es t r o b a restabler t de l a m a l a l ­
tia que h a t i n g u t el d ipu ta t s enyor 
comte de Benl loc . 

— E l c ò n s o l genera l de B è l g i c a h a 
compl imen ta t el president. 

—Ha estat a T o r e l l ó , l ' eng inye r 
d'Obres P ú b l i q u e s p rov inc ia l s , don 
Josep T a r r i d a , q u i , en n o m de l a 
D i p u t a c i ó P r o v i n c i a l ò ' i n c a u t à de l a 
carre tera de l ' E s t a c i ó , que fina a r a 
hav i a estat m u n i c i p a l , des de l 'ex­
t r e m ba ix de l car rer à* l a Pau, fins 
al pas a n i v e l l , en q u è c o m e n ç a lo 
carretera dc l a Rambla . 

O O O -la sitnií acta 
R e t o r n d e l s m i n i s t r e s d e 

G o v e r n a c i ó i d ' I n s t r u c c i ó 

P ú b l i c a 
M a d r i d , 31.-<Aques{ T a l í h a n tor­

nat a M a d r i d procedents dc M i l r c l a , 
e l m i n i s t r e de la G o v e r n a c i ó 1 el 
m i n i s t r e d ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a . 

U n e s d e c l a r a c i o n s d e l s e ­

n y o r P r i m o d e R i v e r a s o ­

b r e e l v i a t g e d e l « B l a s d e 

L e z o » , l e s c o n v e r s e s s o b r e 

T à n g e r , l a q ü e s t i ó d e M è ­

x i c , l a c o n s o l i d a c i ó d e l 

D e u t e i l a f u t u r a 

A s s e m b l e a 
M a d r i d . 31.—«El Xot ic ie ro d e l L u -

nee» p u b l i c a unes declaracions de 
P r i m o de R i v e r a en les q u a l s e i 
m a r q u è s d 'Estel la c o m e n ç a d i e n t : 

E ls assumptes de m a j o r a c tua l i t a t 
0 i m p o r t à n c i a s ó n cn l ' o rd ra e x t e m 
els assumptes de X i n a . que h a n mo­
t i v a t e l v i a tge del nostre creuer « B l a s 
de Lezo* i les p r ò x i m e s converses 
sobre T à n g e r i en l ' i n t e r i o r l a g r a n 
c o n v e r s i ó o c o n s o l i d a c i ó de p a g a r é s 
de l T reso r en deute amor t i t zab l e i 
la r e u n i ó de la fu tu ra Assemblea na­
c i o n a l . 

A m b respecte a l p r i m e r — a f e g í — 
i j o h i h a p e r ç i i è d i r que Espanya 
é s absolu tament neu t r a l en l a l l u i t a 
en tau lada entro diversos e x è r c i t s x i ­
nesos i que n o es s o r p r è n dc q u è a 
tots els u n e i x e n un l l a ç de naclcwiü-
l i sme , p u i x que t a l sen t iment , c l 
de l pa t r i o t l s i ce , e l seneen totes les 
races i to t s els pobles cn q u a n t el 
desperten els m é s cul·les, els m é s 
a v a n ç a t s , enca ra que les seves p r i ­
meres manifes tac ions rdgu ln v i o l e n ­
tes i fins crudels per l a m a n c a d 'ho 
roogeneitat que sol ex i s t i r en t re l a 
p r e p a r a c i ó dels d i rec tors o a l t s co­
mandamen t i els executors f à c i l s a 
l l iu ra r - se a l desbordament de pas­
sions. 

E l Govern , doncs, h a t r a m è s e l 
•Lezo», en p r i m e r terme, per a c o l l i r 
1 empa ra r els espanyols o p ro teg i t s 
a m e n a ç a t s pe r les m u l t i t u d s dc X i n a . 
1 en segon l l o c , p e r q u è el p a b e l l ó 
d 'Espanya n o cstlgiai a S t e n t d e l í 
ma r s en q n q è ten^n - e p r e s e n t a c ' ó 
els dels a l t res pol· les 1 on fins f a 
p o r é r e m u n a p o t è n c i a . 

• A l ma te ix temps que exerceix aques-
t a c o m i s s i ó c l nostre creuer v i s i t a r * 
probablement , . M a n i l a l n 'guns ports 
de l J a p ó , corresponent a l a v l s l f - i 
que fa mesos ens lén l ' esyuadra j a ­
ponesa. 

Aquestes coses de M a r i n a m a l s ó n 
fcarates, p e r ò ho exige ix el c a r à c t e r 
del m a t e i x servei , 1 que m a i s ' insi-
nes t ra ran les dotaefons s tuse navp 
gar, sense que p r e n g u i n c&rnó 1 oM, 
sense fer en t r ada i sor t ida de por ts . 

Respecte a les p r ò x i m e s negocia-
c lons de T à n g e r la premsa h a dona t 
l a dates m o l t aproximades a l a del 
seu c o m e n ç a m e n t i fins ha exposat 
punt t . de v i s t a m o l a raonables . 

Crec que a m b la t a l co l · l aborac ió 
s 'ha aconsegui t assabentar l interes­
sar l ' o p i n i ó p ú b l i c a m u n d i a l , p e r ó 
de moment , a l c o m e n ç a r - í a les ne­
gociacions, u n a discre ta reserva l 
u n a j o r n a m e n t de les d t ó c u s s l o n s 
crec q u e é s l ' a c t i t u d m é s conven ien t 
a l ' i n t e r è s n a c i o n a l . 

S i aquest assumpte l ' es tudien b é 
1 serenament els representants de 'es 
p o t è n c i e s que h i h a n d i n t e r v e n i r . 
e m sembla que s ' a r r i b a r à a u n a so-
l u c l ó d e f i n i t i v a , que és t aa t com d i r 
s a t i s f a c t ò r i a . à . . 

Al t res assumptes d ' í n d o l e ex t e r io r 
i pe r cert d e l í c a d i s s i m a «a la preocu­
pan t fa t emps a l Govern : dels suc­
cessos de M è x i c , quo pel que repre­
senten de d o l o r 1 con t r a r l a ' a t per « 
l ' E s g l é s i a C a t ò l i c a i els seus repre­
sentants en aquel l pals. no pot é s s e r 
indeferent a u n pocie i a u i Gov ern 
que encarnen t r ad i c ions t a n c a t ò U 
ques com Espanya . 

Per a l t r a p a r t el respecte a l a so­
b i r a n i a t I n d e p e n d è n c i a de les na­
cions pe r a governar-sc i e s l l a ç o s 
d 'amis ta t 1 i n t e r è s que d M è x i c ens 
une ixen , I m p i d c i x e n tota g e M i ó que 
no s igu i c o r d i a l l p r u d e m i s s i m a l 
encaminada a expressar el des ig de 
q u è els esponyols ecleM'islics c o m 
*ls segl&rs, t r o b i n en l a hosp i t a l i t a t 

i c lv i l l t e t de M è x i c les degudes ga. 
ranties 6 

A i x í s ' fe tà desenrotl lant I assumpte 
sense caci d i f i cu l t a t encara q u è sem­
bla q u e ' t r a c t e n da crear-les amb 
aquest 0 a l t r e pretext, en r e l a c i ó amo 
els assunptes de M è x i c i Nicaragua, 
e l g rup da professionals de l e s t r i -
d è n c i a qa es creuen d ipos i t a r i s ex­
clusius d i j tresor dels drets dels po­
bles i des homes, 1 que amb habl- 1 
t ua l 4 n c o ï 6 c l è n c l a p rovoquen dl f lcu!-
tats que, c o m altres vegades, seran 
repr imlde i .ca r el Govern t roba o-ue 
per d a m i i t dels t r a í s drets eetau 
els deuret a m b la p r ò p i a p à t r i a . 

Poc m é í t i nc de d l r -U ia . Respecte 
a l a consc l l dac ló de p a g a r é s de l Tre ­
sor que nn'o resultat insuDerabia 
s 'es tà r ea l t zan l 1 que E u r c p a se­
gueix I olserva amb g r a n cura, car 
l '<jpf;racjó de eonsplidftr deute e n 
quan t i t a t s a c u n t e r m i n i é í de les 
m é s intenssants que ofereix actua.'-
men t ei i^Jn ftnancler i requeriex 
el f e r m sd je jamem p r o v i de l c r è d i t 
p ú b l i c . 

1 d e s p p é i d ' a i x ò pu j a el v a l o r d è 
l a pesseta sense e s f o r ç o s per pa r t ! 
de l G o v e n - q u e n o vo ld r i a anar on 
aquest sentit mol t deprasa, encara 
que a i x ò 1 p roporc iona r i a ur. èxi t 
sonant. 

S ó n m o l í els interessos l l iga t s a l 
v a l o r r e l d u dels monedes, per a 
n o o b s e r v i amb c u r a sa m a - x a . 

Roferintjfe a l 'Assemblea Nacional , 
d i g u é : 

Ja sé q - i é s tema de calendar is 1 
j u d i c i s , f o l l s dels qua l s ens h a n 
s e r v i l d ' i l u s t r a c i ó . 

Es assuppte resolt, p e r ò requereix 
encara eguns retocs el projecte 1 
u n de t l i gu t examen per pa r t d o l 
Consell le min is t res . 

Q u a n t » vegades ens r e u n i m , 1 no 
s ó n poqias, fins p ro r rogan t la r e u n i ó 
flns e l a deu de la n i t . l ' examen i 
resolucl . dels expedients, consum el 
eemps. 

Par a t ja pa r t , n l n g ú ü reu ç u e la 
r e u n i ó de l 'Assemblea s y u i u r g o n -
l í s s i m a . c n c a r aque tots c re i em que 
é s indspensable; les seves caracte-
n's ' iqus, j a b a n estat donades a co­
n è i x e r en diversos discursos meus. 

V i v i u 1 cone ixem bastant la rea l i ­
tat p i - q u è se 'ns a m a g u i que la 
seva « t r u c t u r a , s i g u i la que s igu i , 
no s n l s f a r à a tots, 1, ucr t an t , a 
n l n g ú U e l s que s ' imaginen que va a 
r e n à i i r l a v i d a p a r i a n . e u t à r i a amb 
totes *s seves amenita ts . 

Si « c e r t e m a r eun i r u n Cos con-
s u l t i c I n t e g i a t per valors c u l t u r a l s 
i e c c i ò m l c s d ' e s t i m a c i ó , que m i t -
j a n ç s i t d e l i b e r a c i ó p r è v i a facu l ta t 
per i proposar mod l f l caobns i pro-
m o n i ! In ic ia t ives , s e rve ix i a! P o d e ' 
p ú b i s de co l · l aborador 1 Bns de de-
í e n s t e n l a g r an obra de preparar 
s e r e à 1 m e t ò d i c a m e n t i o x t r u c t u r a 
d 'un n o u Estat, ens donai-em per 
mol tcon ten t s . 

Faui ta ts , capacitat , i n d e p e n d è n c i a 
1 g a à n t i e s sobrades tind."an e l s fu ­
turs representants per a precedi r se-
g o n í í e l s d ic ta ts de sa c o n s c i è n c i a 
c l u t i f a n à ; mol t s m é s -iuc en e l 
P a r l p i e n i v e l l , de f o r - o í i m a j o r i a 
gov<namenta l , de d iputa ts descone 
gu t sa l s d i s t r i c tes 0 designats pols 
o a c i 4 <»n i robaren son frisar les 
m é s (òb les pensaments I e's m é s do-
c u m i t a t s estudis, p e r q u è la po l í t i ­
ca pj t ic i i s ta , personai is ta i onreda-
dora,,oregava ois m i l l o r s p r o p ò s i t s . 

E l r e s i ú s n i a c a b à dient ; 
P e m m i , a v u i , no h i h a u r i a res 

m é s « i i l i v o n l a t j ú s que convocar un 
Par la fen t a l ' an t iga , en el q u a l t i n ­
d r i a I n l a í o a j o r í a com vo ld r i a , de l 
que ci l i i idr ía u n B i i l d ' i n d e m n i t a t l 
fins à p o t í o s l 1 d e s p r é s , seguir 0 
a n a r n j ' n , p o r a é s s e r desleial amb 
l a mc-à P l t r l a i el meu deure. Anar-
m e ' n ! Per) j o no in fe re ixo t a i d a n y 
a l pai. i 1̂ 1! fereixo a r ros t ra r l a i m -
p o p u l a l t i t davant els doc t r ina r i s que 
h a n c i f i ^ r n n a t el l l i t í e r a l i s m e , que 
i i r a r pe l a borda, per egoisme a l 
final d d ' o b r a c o m e n ç a d a per l a c i u ­
tadania espanyola en els qua ran ta 
mesos úfe ens assisteix a m b sa i n -
negobb c o n f i a n ç a en l a labor de go­
vernar . 

P a r i e ' n r n i s t r e 

d ' I n s t r u c c i ó P ú b l i c a 
M a d l ü . 31. — E l m i n i s t r e d T n s t r i i c 

c i ó P b l i c a ha rebut els periodisias, 
inforrstot-los del seu via tge a M ú r - , 
c l à . " I 

D i g J ' q u e tant el general M n r t i n e z > 
A n i d t com el l estaven satisfets dels 
obseqfs rebuts, i que han pogut ob- . 
servo, d u r a n t l l u r estada a M i l r c i a , ( 
les (testions p e d a g ò g i q u e s i e c o n ò -
miqi 'S-

E S r . M a r t í n e z A n i d o 
Mrlr íd . 31 — 51 m i n i s t r e de '.a 

G o i v n a c i ó , general M a r t í n e z A n l d o , 
ha residi t l a r e u n i ó celebrada Per 
la x n t a Supe r io r de Sani tat . 

D # é s v a rebre diverses v l s i l s , en­
tre -iquc-stes la d 'una r e p r e s e n t a c i ó 
do! !entre cereallsta de Barcelona. 

D s p a l x a l a P r e s i d è n c i a 
j a d r i d , 31. — E l cap del Govern, 

f n r q u è s d.'Estella, ha despatxat a m b 
elsralnistres da la G o v e r n a c i ó i d ' i n s -

i tn :Cló P ú b l i c a , i amb el vleo-presi . 
, d e t i d c l Consell d 'Economia Naclo-

n i í / s e n y o r Casti·'do. 
. les cinc dc la tarda a n i r à a l ' A m -

b. sada de Cuba. on se ^ e l e b r a v à 
l-.:ie d ' I m j o E a r - l l les i n s í g n i e s dal 
M H t M i l i t a r c u b à , c o n d e c o r a c i ó alor-
gfit pel Govern d.'aqnella i l l a . 

. ' à c o m p a n y a r a n el duo de T c t u a n 
| J l res p e r s ó n a ü t a t s espanyoles. 

R e t o r n d e d o n A l f o n s 

i d r i d , 31. — D e m à . a les deu d r l 
r, t o r n a r à a M a d r i d d o n Al fons , 

p i t e d e n t de V l l l a m a n r i q u o . 

B O R S A D E _ B ^ A R G E L O N A 

3 i D E G E N E R D E 1 9 3 7 
V A L O R S A T I R M S . ^ (r. ' 
S e s s i ó del ma t í . al Casino M e r c a n t i l , a fi de febrer: S'ha fet de Nords de 100*00 a lOO'eoi a ICIO'45, A lacan t s de 96 05 

a 9 6 70 i a 96'40, Andalusos d e 7 6 ' l 5 a 7 5 1 » , Orenses de dl'-id a 31'70 I a 3 1 60, i acc ons C . H . A . D c . de 490'00 a 497*00. 
S è s s i u de tíorsa, a H de feorer: -s fa le N o r d s de lOO'óO a 100*70 i a 100 20. laca. i -> de tíc ÓOa 97*00 i a 96'50, A n ­

dalusos de 76 05 a 75'70, Orenses de 31 '70 a 3 1 · 8 0 i a 3 1 7 5 , G r a n M e t r o io l i t à de 54*00 a 55'50, Transversa l a 47 00 i a 
46'50, C o l o n a l a 8 r 0 0 1 a 80*75, A i g ü e s de B a r c e l o n a a 140*25 i a 139*75, C r è d i t i D o c s a 20*50 i a 20*35, accions 
C . H ' A . D . t a 4ST00 i a 4 Í 1 - 0 0 , i ü e u t e I n i e r i o r a 6 9 ' 1 2 i a 69'10. 

o a r r s r a saMia de ia u r · a . — A l Casino .>ler:antU. a fl de febrer : -Vha fet de N 'ords de lOO'lO a 100'-20 i a lOO'lO. 
A l a c s n t s a O O ^ . Andalusos a75 ,40 , Orenses a 31 "65 i a S l ' i j O , ' ! r a n o v e r s a l a 4 7 ' o 0 , A i g ü e s de B a r c e l o n a a 140'15 i a 
140*00, i accions C . H . A . ü . E . a 430 '00. 

OOTtrZ·OSO O I M O H K O n E S T R A H ' . E R E t 

' 'ranca, 23 65; s u ï s s o s , 115*10 belgues, 83 23 l l iurw. 28 93, l i res , 23!75, dò lars . 5*975; patos argentins, 2'4G5; marcs 
or , r 4 1 5 . 

V A L O R S A L C O M P T A T . Oat t t taa l é M a n » Inscrits a m a r a sn «I • • M · U Oltatel 
M u n i c i p i s 6 % Transf . del F.-C. S a r n a , a S ó ' e s i 95*75, 
Ajun tameot os tievUla ilWh, * a 94 50 
Ajun-junem de a s t U l a « I M » , a a 95 00 
AjmenL de Sevi l la s % • E x p o e l c t o · . a 96'25 
Ajun tamen t da Valènc ia S i a 95*35 
Ajuntament da M à l a g a , a 100*00. 
Alu iUament de G i r o n a 6 v • a 96 00. 
A jun t amen t da Sabadell 6 % . • a 95*25. 
tan , ! Hipo tecar i d l i r u a u a i * d l l 2 ' 5 0 

Fer rocar r i l s E c o n ò m i c s Espanyola 6 % , • a 94 '00. 
j e n e n . Tramvies B a r o ^ o a a • % ' :i 95*00. 
Tramvies de Barcelona S. A- 6 0|01 a 95*00 
•ooteiai Oaliega d'Eieotrtoliai | m • a 98 75 

8ona Stat Gallega l ' E l e c t r i c i t a i , * a 95*50, 
FaroM M o t r i u s l « «ISBe*. a 83'00. 
A i g ü e s de V a l è n c i a 6 X «1926», • a 93*00. 
H i d r o g r à f i c a de l 'Ebre 6 o|0, a 98'50. 
« a c v a w a * inatom i V « t K » , a 10175 . 
Asfal tats i P o r l a n d • A s l a n d » 6 % , * a 91 '50. 
Bons Mines Je Potassa de S ú r i a , a 9 2 0 0 . 
Bons U n i ó Sa l i ne r a 6 % , * a 9 6 7 5 
i r b o s Mol ins Bascos « » . • a S4'50 
F a b r i c a c i ó M e c à n i c a de l V id re , a 93'aO i 94 ' 0a 
S A. Cros 8 % , de 97'oO a 97*75. 
A c c PreC Tramvie s d a Liarosiona, a 97*00. 

LA JUNTA D'AOCIO 8 0 0 I A L AGRA- _ 
R I A 
M a d r i d , 31. — Sota l a p r e s i d è n c i a 

del vlce-president, 1 a m b a s s i s t è n c i a 1 
dc lots ois vocals, s'ha r e u n i t aquest 
m a t i s l m i n i s t e r i de l T r e b a l l , l a 
Junta d ' A c c i ó Social A g r à r i a . 

S ' a c o r d à ap rovar el pressupost d ' a l -
qu i s io ló d e l clos denomina t Otones. 
que cons t i tue ix el t e rme d e l seu n o m 
a S e g ò v i a . 1 que es p o r t i l a corres­
ponent a l m i n i s t e r i de l T r e b a l l . 

T a m b é s 'aprovaren diversos con- | 
certs e c o n ò m i c s amb a l g u n s A j u n t a ­
ments, per a l pagamen . de doutee i 
p ò s i t s . 1 

L a Jun ta e s t u d i à e l p r o b l e m a de co- j 
I o n i t z a c i ó dels camps de N i j a n , o n 
e x i s t à e i x l a g r a n v a u de 20.000 hecta-
rees do t e r r a de g ran u t i l i t a t , 1 es­
t u d i a r el projecte d ' a d q u i s i c i ó po r a l 
v e ï n a t i l 'A jun t amen t , j u n t a m e n t 
amb u n p r e d i del poblo de Bataquer 
(Osca). 

AUDIÈNCIA OE DONYA V I C T O R I A 
M a d r i d , 31. — Donya V i c t ò r i a h a 

rebut e n a u d i è n c i a , els marquesos de 
Utreg i filla, l a comtesa v í d u a do Sant 
L l u í s 1 e l comte de F o n t e r r a i els 
comtes de Rodrigos i filla, e l mar ­
q u è s de Nievo 1 la marquesea de Ra­
f a l . 

EL SORTEIG DE RECLUTES 
a d r i d , 31. — E l sor te ig de reclutes 

de M a r i n a del r c e m p l a ç . ac tua l , t i n ­
d r à 110c el d ia 19 de febrer .p ropvi ­
nent . 

LA JUNTA D E L OOL-LROI D 'ADVO-
OATS 
M a d r i d , 31. — L a r e u n i ó de l a Jun­

ta de l Col·legi d 'Advocats , pres id ida 
pel senyor Clerva, ha estat m o l t agi­
tada. 

En ia m a t e i x a s'ha t rac ta t del re-
oa r t imen t de la c o n l r i b u c . ' ó , protes­
tant-se de is manera a m b que b o í e t 
l a Junta de Govern, p resc ind in t de la 
Jun ' a c lass i f i cad i ra . 

L a r e u n i ó s 'ha suspfls pe r a con­
t i n u a r - l a d i n t r e dc poc. po r t an t no­
ves so luc ions a l 'assumpte de l a Con­
t r i b u c i ó . 

EL DIREOTOR GENERAL 
D ' A G R I C U L T U R A A VALENCIÀ 

M à d r i d , 3 1 . — E l p r e s ided t d e la 
Cambra A g r í c o l a de V a l è n c i a ha v i -
s i ta t a l d i r e c t o r genera l d ' A g r i c u ; 
tura , per a u l t i m a r de ta l l s re la t ius 
a l v ia tge de l 'esmentat d i r ec to r a 
V a l è n c i a . 

T a m b é i n t e r e s s à el p res ident de !a 
Cair .bra va lenc iana que es r e a l i t z í 
a m b la m a j o r rapidesa l ' c g a n i t z a -
c í ó de Cambres a g r í c o l e s p r c v l n c i a l s . j 

D e s p r é s r e b é e l d i rec tor d ' A g r i c u l - ' 
t u r a u n a C o m i s s i ó p re s id ida pel pre­
s ident d e l a D i p u t a c i ó de Zamora , 
per a concer ta r e l p l a d e serveis ! 
a g r í c o l e s . j 

LA R E P R E S S I Ó DE LA B L A S F È M I A 
M a d r i d , 31. — L ' A s s o c i a c i ó per a la 

r e p r e s s i ó de la b l a s f è m i a h a aconse­
g u i t d e l g o v r n a d o r c i v i l qu p u g u i n 
ostentar carnet els associats de l'es­
men tada ent i ta t , p e r q u è a m b m é s efi­
c à c i a I n t e r v i n g u i n en l a r e p r e s s i ó do 
la b l a s f è m i a . 1 

CONSTRUCCIÓ D'UNA CARRETERA 
O'ISONA A ORGANYÀ 
M a d r i d . 31. — Ha etat ad jud icada a 

don Josep Segura, l a c o n s t r u c c i ó d e l 
trQs q u o r t do la car re te ra d ' Isona a 
O r g a n y à (L l eydo í , en l a q u a n t i t a t dc 
335.000 pessetes. 

E L CAP D E L GOVERN I E L M I N I S -
T H E DE LA GUERRA A ÀVILA 
M a d r i d . 31.—El cap dp.1 Govern l 

e l m i n i s t r e do l a Guer ra p i s sa ren 
« h l r el d i o a Àv i l a , a l pa lau del mar­
q u è s de Benavitez, t o r n a n t a M a d r i d 
a les p r imeres hores de l a n i t . 

L a situació a la Xina 

E L P A R T I T OE JOVES XINESOS I 
A N G L A T E R R A 

P a r í s 31. — L 'o f i c ina que tenen a 
P a r í s els p d r l d a r i s d e l K u o M ' n g 
T a n g { P a r t i t de Joves xinesos), h a 
p u b l i c a t un man i fes t en e l q u a l es 
d i u que en e l m o m e n t en q u è s'es­
tan efectuant negociacions entre l a 
Gran B r e t a n y a I el Govern nacinna^ 
l l s t a de X i n a per a r r i b a r a u n a r r a n -
Jamnt p a c í f i c , ei Govern i m p e r i a l 
ha disposat l a t ramesa de r e f o r ç o s 
en a i g ü e s xineses. . 

E l p a r t i t posa en g u à r d i a l ' o p i n i ó 
p u b l i c a m u n d i a l p e r q u è j u t g i l ' a c t i -
t u d d ' A n g l a t e r r a , q u i no considera 
on h a r m o n i a a m b i a seva pretesa po­
l í t i c a de p a u amb els xinesos, — 
Havas . Wí i'S, 

ELS CANTONESOS AVANCEN CAP A 
H A N Q T X E O . - TEMENCES A 
X A N G • H A I 

Londres , 31. — Comun iquen a l «Sun-
day T i m e s » que els eantonesos estan 
a v a n ç a n t en dlrec. ió a H a n g T x e u , 
l o c a l i t a t s i tuada a 180 q u i i l ò m e t r e s 
a l S u d de Xang-Ha i , l a q u a l c iu t a t 
fa unes quantes sc-imanes quo es d i ­
g u é e r r ò n i a m e n t qne j a h a v i a c a l g u t 
en poder dels sudiste. 

Les noteies que a r r i ben de X n n g -
H a i , acusen perfecta t r a n q u i u i t a t , en­
cara que s'espera amb cort temor e l 
d ia 2 de febrer, en el q u a l . per cele­
b ra r l ' e n t r a d a de l ' a n y nou , del CBr' 
l e n d a r l x i n è s , es tem que es produel - 1 
x l n mani fes tac ions 1 les escenes c o n 
t r a els estrangers. — Havas . 

A C T E O E P I R A T E R I A 
H o n g K o n g , 31 — S 'han rebut no­

t í c i e s d ' u n a m a l i f e t a comesa pols 
pi ra tes xinesos. 

Embarca t s en aquest por t e l d i a 
27. a b o r d del vapor « S é a n g b e e i , com 1 
a passatgers, a tacaren -la t r i p u l a c i ó , 1 
quan e l vapor estava j a en a l ta mar . I 
Tots els t r i p u l a n t s i passatgers, sota 
amenaces, foren po r t a t s als salons 
del vapor . 

Regis t ra ts nn per u n eJg passatgers, 
p r o e r d i r è n els pirates a un m i n u c i ó s 
r eg i s t ro n els camprots , tant dels 
passatgers, c o m de l ' o f i c i a l i t a t , 1 els 
v e n pendre to t el, que t robareu de 
v a l o r . 

T a m b é s ' Incaufaren d 'olgunes ar-
m c s i m u n i c i o n s que po r t ava el va­
por . 

D e s p r é s sota a m e n o ç a , ob l igaren e l 
c a p i t à a d i r i g i r e l v a p o r cap a l a 
bah i a de Blas. que é s i m refugi j i 
conegut per ais pirates , h o n h a n ar­
r i b a t aquest m a t i 1 h a n desembar­
cat, n o sense abans emporter-so com 
a ressens cinc x inesos dels que v i a l -
Javen en p r i m e r a elasse. 

E l b o t i que se n ' h a n empor t a t els 
p i ra tes s 'evalua en 40 000 d ò l a r s . — 
Havas , 

E L «BLAS D E LEZO» 
M a d r i d , 31. — A l m i n i s t e r i de Ma­

r i n a h a n fac i l i t a t not ic ies del «Blas 
de Lezo». D i u que t o ç à a h i r a M a l t a , 
l d e s p r é s do comple tar el seu p r o v e ï ­
ment , s e ç u e l x el seu v ia tge . 

Les not ic ies rebudes a v u i d i n e n 
que el «Blas de Lezo» con t inua e l seu 
v ia tge sense noveta t . 

- o c c ^ -

Notes de Madrid 
1̂  F IRA DE MOSTRES DE M I L A 
| a d r i d , 31. E l d i re to r genera l de 
u e r ç i I n d ú s t r i a ha d i r i g i t u n a 

, : u l a r a les Cambres de C o m e r ç l 
I l u s l r i a espanyoles, inv i t an t - l e s a 
A o r g a n i t z i n en les respectives lo-
. J l ta ts r a s s l s t è n c i a de comer r i ans 1 
i j u s t r i a l s a l p a v e l l ó espanyol do la 

i n t e rnac iona l de mostres de I t U à , 
. se c e l e b r a r à del 12 a l 27 d ' a b r i l , 
.a p a r t l c l p a c t ó espanyola en l a d l -

f i r a , t é c a r à c t e r o f l c ln l . sota la 
de l m l n l s t è r i del T r e b a l l . 

La campanya 
del Marroc 

LES NEGOCIACIONS SOBRE 
TANGER 

P a r í s , 31. — «Lé Pe t i t P a r i s i c n » 
c reu saber que les negoc ia r ions f ran-
co-espanyoles relat ives a T à n g e r , co-
m e s ç a r a n a Parts, el p r ò x i m d i a 9. 
— Havas. 

O O Q 

El vol de "L'Atlantida' 
SORTIDA DE LAGOS 

M a d r i d , 31. — A la D i r e c c i ó de Co­
l ò n i e s i M a r r o c han mani fes ta t aquest 
m i g A i a que la p a t r u l l a « A t i à n t i d a · 
s o r t í de Lagos a h i r 30. I a r r i b à a 
A b i d | c a n fcosta do Narf l l ) a los 3'5, 
sense noveta t . 

A q u e s t n ú m e r o d e L A 

V E U D E C A T A L U N Y A 

h a p a s s a t p e r l a c e n s u r a 

^ d e l g o v e r n c i v i l . 

L a crisi iugoeslava 

USUNOVITOH ENCARREGAT OE 
FORMAR GOVERN 
B e l g r a d , 31. — E l senyor ü s u n o . 

v i t c h h a estat enca r rega t de n o u 
pe l R e l p e r q u è f o r m i un gabine t 
d ' a m p l a c o n c e n t r a c i ó . — Havas . 

UN G A B I N E T OE GRAN CONCENTRA-
0 1 0 
B e l g r a d . 31—El senyor U z u n o v l t c h . 

q u i h a to rna t a' encarregar-se del 
Govern , t r a c t a r à de fo rmar u n ga­
b i n e t de gran c o n c e n t r a c i ó par la­
m e n t à r i a amb l 'objectc de poder exe­
cutar e l p r o g r a m a d e l t r eba l l . — 
Havas . 

- o n i i n o -

Cr'si al gabinet persa 

E L PRESIDENT D I M I T E I X 
Tehe ran . 31. — Pe r d i f e r è n c i e s ts-

devingudes c n e l s i del Gabinet, e l 
p res ident ha presentat l a d i m i s s i ó à l 
Sha. — Havas. 

- O O O -

Servei aeri entre 

E j r o p a i Anglaterra 

SlNGNATURA DE CONTRACTE 
Buenos Aires. 31. — Entre i a com­

p a n y i a d 'avions L a t é c o è r e i el m i n i s ­
t r e de Coniunlcacions ha estat s i g n a t 
un contrac te de deu anys de du­
rada, creant nn servei s e tmana l do 
t ranspor ts l correus pe r l a v ia a è r i a 

en t r e Europa 1 l ' A r g e n t i n a , a p a r t i r 
de l p r ò x i m mes de setembre. 

L 'esmenta t servei a r r e n c a r à des de 
To losa , seguint a Cabo Verde, Fer-
n a n d o de N o r i n h a , R í o Jane i ro '1 
Buenos Aires. — Havas . 

g e i x l ' e smenta t d i a r i que. a m é s , 
' h a observat en t re els m o n à r q u i c s 
a l emanys u n a g r a n ac t iv i t a t per a 
i n i c i a r una g r a n c a m p a n y a 0 f avo r 
d e l a t o r n d a de G u i l l e m I I . 

T e r m i n a d i en t que els caps de l par­
t i t nac iona l i s t a a l e m a n y h a n estat 
posats o l cor ren t d'aquests mone igs 
que en aquests moment s no veuen 
a m b m o l t bons u l l s . — Havas . 
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Incendi a Bèlgica 

GRANS P È R D U E S 
Brusse l · les . 31. — A c o n s e q ü è n c i a 

d ' u n f o r m i d a b l e Incend i h a n q u è d a t 
t o t a l m e n t d e s t r u ï t s els d i p ò s i t s de l a 
F a r m à c i a C e n t r a l de BèlgSca . Les 

E&dues es ca lcu len en uns quate m i -
ohs de francs. — Havas. 

3orsa Oficial de Comerç 

E ! deute exterior 

. de Mèxic 

O·llllll·O 

Els Estats Units 

i el ferro fos alemany 

P R O H I B I C I Ó D ' I M P O R T A C I O 
W a s h i n g t o n , S l . — E l secretari d e l 

Depar tament d 'Hisenda, senyor M e ­
l l o n , ha declarat que quedava p r o h i ­
b i d a la i m p o r t a c i ó als Estats U n i t s 
de ferro fos procedent d ' A l e m a n y a . 
A i x ò és per e v i t a r e l « d u m p i n g » que 
estan fent les g rans s i d e r ú r g i e s ale­
manyes i que pe r jud iquen conside­
rab lemen t la d i t a i n d ú s t r i a on c l pa is . 
— Havas . 

L A L I Q U I D A C I Ó D E L S INTERESSOS 
VENÇUTS 

M è x i c , 31. — E l m i n i s t r e fio F i n a n ­
ça h a g i r a t a l C o m i t è b a n c a r i inter­
n a c i o n a l resident a Nova Y o r k l a 
q u a n t i t a t de 3.822,405 d ò l a r s que re­
presenta el saldo dols interessos ven­
ç u t s en 1926 del Deute ' E x t e r i o r de 
M è x i c , pe r 1 pagamen t dels cupons. 
— Havas . 
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L'agitació a Mèxic 

D I U QUE S 'HAN R E T U T T O T S CLS 
REBELS DEL N O R D 
M è x i c , 31. — E l m i n i s t r e do l a 

G u e r r a h a piPblicat u n a no ta d i e n t 
que els gups rebels que encara que­
d a v e n per les p r o v í n c i e s del Nord , 
h a n esta copats pe r les tropes fede­
r a l s que havien s o r t i t en l l u r perse-
c u c i d 1 que tots s 'han re tut , sense 
h a v e r de r e c ó r r e r de n o u a los armes. 

Havas . 

C L B I S B E DE T A B A S C O CAP A NO­
V A Y O R K 
L ' H a v a n a , 31. — Monsenyor D í a z , 

bisbo de Tabasoo, expulsa t do! t e r r i ­
t o r i m e x i c à pe r o rd re de l Govern d o 
Calles i que h a v i a a r r i b a t f a t res 
dies procedent de Guatemala , s 'em­
barca cap a Nova Y o r k , des d 'on é s 
probable que es t r a s l l a d i a Europa . 
— H à v a s . 
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L a divisa francesa 

C A I L L A U X P A R T I D A R I O S L 'BSTA-
B I L I T Z A O I O 
Le Mans, 31. — E l senyor a l l l a u x , 

en u n disc as p r o n u n c i a t davan t dels 
sous amics pol t ics 1 en referir-se a 
l a s i t u a c i ó flnanciera de F r a n ç a , es 
m o s t r à p a r t i d a r i de l a i m m e d i a t a es­
t a b i l i t z a c i ó de l a d i v i s a etrangera. — 
H a v a s . 

- o r n i n - o -

E l desarmament 

d'Alemanya 

E L REICH REFUSA DESTRUIR MES 
F O R T I F I C A C I O N S 
P a r í s , 31. — Respecto a l curs de 

les negociacions que tenen lloc entre 
el c o m i t è m i l i t a r i n t e r a l l a t 1 els ale­
m a n y s , d i u « L ' E c h o de Parls> quo 
c l Reich ha acceptat des t ru i r uns 20 
abr ics b l inda ts que s 'havien cons­
t r u ï t a l vo l tan t de l a fortalesa de 
L o l z e n , p e r ò no les fo r t i f i cac ions com­
p l e m e n t à r i e s que ' h a v i e n a ixecat a 
uns 10 o 15 q u i l ò m e t r e s a l Sud de 
Koenlsberg . 

E i delegat i t a l i à , segons l 'esmentat 
d i a r i , c e n s u r à ne tament la tesi sos­
t i n g u d a pel delegat a l e m a n y V ò n Po-
wels , por a j u s t i f i c a r e l i n a i i l o n l m e n t 
da ics cytes obras de fo r t i f i c ac ió . — 
H a v a s . 

D'un atemptat 

a Lituània 

E L GERMÀ DE S M E T O N A NO H A 
E S T A T ASSASSINAT 
Londres . 31 — U n despatx do l ' A ­

g è n c i a Ronter, procedent de L ' t u à -
n i a , desment n absolut els r u m o r s 
que hav ien c i r c u l a t de l 'assassinat 
d l s n y o r Smtona . g e r m à de l ' a c tua l 
Pres ident d t f l a R e p ü b l l c a . — Ha­
vas . 
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L ' E x - K a i s e r 

D I U QUE T O R N A R À A A L E M A N Y A . -
L ' A C T I T U D D E L S N A C I O N A L I S T E S 
B e r l í n , 31. — Segons el « B e r l l n e r 

T a g e b l a t u , ò r g a n dels d e m ò c r a t e s , 
h i h a mol t s m o t i u s que fan creure eo 
l a p r ò x i m a t o r n a d a a A l e m a n y a de 
l ' ex-emporador G u i l l e m , q u i ac tua l -
nxont res ideix a H o l a n d a La segona 
m u l l e r de l ' ex-Kaiser , h a dona t per-
s tmal tnent Lns t ru fc iooa p e r q u è s'a-
f e c t u ï n reformes I m i l l 'res en u n 
dels ant ics palaus qne possee'exen 
a B e r l i u , on passar ien a res id i r . Afe-

- C D O O -

Eis deutes de Rússia 

amb França 

UNA PRETESA E N T R E V I S T A 
P a r í s , 31. — S o l a to ta mena de re­

serves «Le M a t i n » es fa r e s s ò del r u ­
m o r segons el q u a l on u n a entrevis­
t a celebrada a m b e l senyor Herhot te , 
a m b a i x a d o r f r a n c è s p rop dels sov ie t s , 
e l senyor L i v l n o f f na v i a declarat qne 
e l g o v e r n s o v i è t i c no r e c o n e i x e r à 

m a l els deutes con t ro l s amb F r a n ç a 
per l ' an t io r è g i m tsarls ta 1 l a x i f r a 
d e l q u a l deute s'olevea a 18.000^000 
de franc* or. — Havas . 

- o - u m i - o -

L a militarització 

de Rússia 

DECLARACIONS DE VOROOHINOF 
Londres , 31 . — T a m b é u n c o m u n i ­

ca t rebut per Rauter, procedent de 
Moscou, d i u que c l senyor V o r o c h i -
nof , ac tua l comissa r i de Guer ra a l 
Govern cen t ra l dels Soviets, en u n 
d iscurs en e l q u a l es r e f e r í a l a s i ­
t u a c i ó i n t e rnac iona l , d i g u é que era 
necessari, en les actuals c i r c u m s t à n ­
cies, l a l i m i t a c i ó d e to t e l p a í s rus . 
— Havas . 
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Obitaari 

C A N V I S DE L A T A R D A 
In te r io r * % A . . . v 

•i • F . , . - . « 
Ex te r io r • A. < • • « 

•i • P. . . . . 
u n o r L S » v e l l A . . . . 

4 » 
4 • m ; a . . . . 
< 4 • p . 

omigac i en t 
Ajun tamen t 1006 B . 

i IBS! 6 %. . . 
i E x p o s i c i ó • • 

Bons Reforma. . . « 
D i p u t a c i ó B . . . . . , 
P rov inc i a l s 8 . , . . 
l ' o n Barce lona . » . 
C è d u l e s Argen . iuea . 

•' ü m u a l . 
Nord primera s è r l a . 

p r l ó n i a i . , , , . 
• P a m p l o n a . . . . . 

Especials A .n .ansa 4 %. , 
Osca » Franga. . 
Valencianes > i 
Alacant p r i m e r a hipoteca. 

• S è r i e A . . . . 
• • 
• • ? . . « . . 

PrançM 186*. . , . . . 
Í 1878. . . , 

AndOluso» i.« 5 , var iab le -
• * flxa 

General Trnn- les j %. . . 
F. C S a r r i à 5 * . 

«• Ca t a lunya 8 *>. • 
CaV-lans > % . . . . 

Hlsp A m e r i c a n a d 'Elec. 
Com. r r a n s a t l à n t i c a 1922 

Accions compta t 
Espanya I n d u s t r i a l . . « 
Nacional de T e l è f o n s . . . 

6 7 7 0 
67 7 ü 
82 70 

92 25 

7 5 7 5 
95 r» 
98 '00 
7tí·ÜO 
7S'03 

71 'ÉS 
73' Í5 
70'S5 
77 85 
81 ' 35 
9 9 0 0 
Q t i ' l J 

I 
7 3 ' 2 5 
91 ' 5 0 

•16'65 
W O O 

8 > 7 5 
Tíl'OCi 

102-73 

99*50 

f . 

B a n q u e r s 

R a m b l a d e l J a a t r e , 1 . 
Davan t d e l G r a n T e a t r e L i c e u 

Ens cuidem de la conver­
sió de les Obligacions Tre­
sor 5 per 100, per títols del 
Deute Amortitzable 5 per 100 
lliure de comissió. 

E N T E R R A M E N T S 

A v u i s 'han fet els s e g ü e n t s : 
Ramon Esteve, do 27 anys , solter. 

P o r t a l Nou, 24. Cemen t i r i de Sant 
A n d r e u . A les v u ' t . 
- Pere Jeremias, de 7 mesos. A l v a -
rez. 8. C e m e n t i r i Nou. A dos qua r t s 
de deu. 

Soletat ï z q i r i e r d o , dc 9 anys. Serra , 
Sl . Cement i r i N o u . A les d c i . 

Rosal ia M a s i p , de 74 anys . C u r i i -
dors , 117. C e m e n t i r i Ve l l . A les deu . 

M a n u e l Solano, de 52 anys , co l te r . 
B o r r e l l , 113. C e m e n t i r i Nou. A les 
n o u . 

Josep A r q u i m b a u , do 77 anys, v i d u . 
R o s s e l l ó , 196. c e m e n t i r i V e l l . A les 
onze. 

M a r i a C u s c ó , de 65 anys. V ídua . E u ­
sebi Planas, 30 C e m e n t i r i Nou. A les 
v u i f . 

A g u s t í Mensa, de 70 anys , v i d u . 
H o s p i t a l de l Rograt Cro. C e m e n t i r i 
N o u . A les v u i t . 

M a n u e l A y u r o , de 71 anys. v i d u , 
P i fer rer , b. C e m e n t i r i da San t A n ­
dreu . A les deu. 

E u l à l i a N i c o l a u , de 85 anys, v í d u a . 
•Solidaritat , 37. CPinent l r i de Sant A n ­
dreu . A les deu. 

Carme Cervera, dc 7 mesos Auz i e s 
M e r c h , 132. Cemnet i Nou. A les deu . 

Joan A r a g ó , do 7 mesos. G l n é r t 
Par -agàs , 74. C e m e n t i r i Nou. A ics 
v u i t . 

A g u s t í V c r c h i l l , dc 19 anys , so l te r . 
né]ar, 65. C e m e n t i r i Nou. A les v u i t . 

Francisco Rodr igo , de 4 mesos. Pes-
cater la , 4. C e m e n t i r i de Sant A n d r e u . 
A los vu i t . 

F i l o m e n a F u s t é , do 45 anys, (yisa-
da . F re lxnras , 5. C e m e n t i r i de S a n t 
A n d r e u . A les deu. 

A g r l p i n a G u ' r o r n a u , de 25 anys , ca­
sada. Cera. 51. c e m e n i l r i N o u . A doa 
quar t s de dotze. 

Joan A r n a u . V o l l a i r e , 4. C e m e n t i r i i 
N o u . A un q u a r t d e deu 

R o s o l l n a A u s ó . de 59 anys, casada. I 
N ú r i a . 24. •Cementiri de Sant A n d r e u . I 
A les deu . 

Antonl-Bir t»*, de 56 anys , casat. W a d . - I 
Ras, 228. C e m e n t i r i V e l l . A les d e u . I 

F a u Noguoras, do 16 mesos. U r g e l l , | 
76. C e m e n t i r i Nou. A les nou 1 

Ramon V a l l b é . de 68 anys. U r g e l l . \ 
76. C o m e n t i n V e l l . A les n o u . 

. Pe r ad e m à h i h a assenyalats els 
seeflents: 

M a r i a t a n g o s , de 47 anys , casa. 
da . W l f r o d , 12, tercer. C e m e n t i r i d e 
Sant A n d r e u . A les deu. 

Dolors A b e l l a n , de 74 anvs . v í d u a . 
Roger do Llúr. ' .a. 75. C e m e n t r » V e l l . 
A ies onze. 

M e r c è Cornhado. de 43 a n v s so l ­
t e ra . A r i b a u , 203. C e m e n t i r i N o u . A 
les n o h . 

L l u í s Barat , do 45 anvs casat c o -
p è t n i c , O . C e m e n t i n Nou. A dos 
Tuart de n o u . , 

Dolors D o m i n g o , de 71 anys . v í d u a . ' 
Travess ia de S a n i A n t o n i , n , p r i m e r 
Cetnent l r t da Sana t aGervas^. A ] « • 
v u t í 

Genis G i r a l t , de S« anys , sol ter . 
Carme. 23. tercer . C e m e n t i r i de S a n t 
A n d r e u . A dos qua r t s d 'onze. 

G r e g o r i P e O a r r u b l a , de 2 mesos, ^ 

N o n e l l G e r m a n s 
C A N V I .. V A L O R S .. 0 U P 0 N 8 

R a m b l a dat Centre, 16 

Mercaders , 25. ba ixos . C e m e n t i r i N o u . 
À les deu. 

Josep P i n , de 85 a n y s , casat. B r u a i . 
U . C e m e n t i r i N o u . A les onze. 

A n t ò n i a P u n o y , de 71 anys , v í d u a . 
B a U é n , 30. siegon. C e m e n t i r i V e l l . A 
les onze. 

A n t o n i Lehe, do 70 anys , casat. Ro­
bador , 18, tercer. Cemen t i r i do San t 
A n d r e u . A dos qua r t s de deu , 

J e s ú s M a r t i n , de 3 mesos. B a t e r i a de 
M u n t a n y a (Barce lone ta ) . C e m e n t i r i 
Nou. A les v u i t 

Joana Ga l l a rdo , do 75 a n y s , sol tc-
r a A v i n y ó , 37, tercer. C e m e n t i r i N o u , 
A l é s v u i t 

Francesc S ó l e r , de 87 anys , sol ter . 
A u r o r a , 36, segon. C e m e n t i r i N o u . a 
tos v u i t . 

Josep CarlOena, do 28 a n y s . C o l l 1 
Vehi , 16. C e m e n t i r i Nou. A ies d e u . 

Fe l ip A d e l l , do 6 mosos. I g u a l a d a , 
35 baixos . C e m e n t i r i Nou. A les deu . 

L l u ï s a M a r t i n e t , de 3 anys . Fresser, 
135. segon C e m e n t i r i dc San t A n d r e u . 
A tes v u i t . 

Joaqu im Es teva H o s p i t a l M a r i H n i . 
Cement i r i de Sant A n d r e . A los v u i t . 

A N I V E R S A R I S 

A v o l i n n Mas de Xavars , v í d u a cu 
p r imeres í segones noces r e fpec t lvn -
m o n t de Josep G ó m e z 1 B o n a v e n t u r a 
B r a n . M o r i c l 31 de gener de 1936-
D e m à , de deu a dotze, misses a P o m -
pe'-a, 

Josefina Sanz i T o m à s d ' A v l v d s . 
M o r i el 31 dc gener de 1924. D o m í i , 
de dou a dotze, misses a l a C01 

'Clft. !> • - • ;V 

Q u e n i n o 

m à s h e r m o s o 
dice Vd. itnroluntariamente 
cuando ve un peaueflo re-
bosante ne salua y bien 
nulrido. V.d.mismo quisicra 
tener niQos sanos. El mejor 
msdio de contribuir al bien-
estar ae sus niflos cs la 

Scmfúóóe 
preparado nutritivo y re-
constituycnlc aue estimula 
el ' apélito y la digestidn 
y hace 'aumentar 
el peso. La Soma-
t o s e tlene un s a ­
bor agradable y 
es tomada con 
gusto 

por los 
h u ó s . 
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L A D I A D A E S P O R T I V A 
Atlètiques 
CROM DE PREPARACIÓ 

Ortrenitzei per la Federació Ca'.i-
laua d 'Adeiïsme se celebra dlomen-
ge ale terrenys de Pedralbcs el se­
gon Crots-countrí- de preporndó.per 
ala pròxims rampionate dt Catalu­
nya 1 d Espanya. 

A lee ordres dels ftdeiulius, t̂-
nyors Garcia Alsina. Maluqi-cr. Lo-
?iintos 1 Riera, es donà 'a sortld» 
« n c l cantp del R. c. Oepor;iii Espa­
nyol, a 56 atletes dels «1 Icserlts, 1 
n'arrilaren 48 segons el següent or­
dre; 

l . ttnaquim Qai, mdoendent; ï . 
Mani Serra. U. E . de Sans; 3, Ml-
ijnel Ramon, Independent; 4. Pau 

. Europa; 5, Josep Hr··nàndei. 
u arieni 1 Uuls Belmoníe, dal S. E . 
Bages, amb el mim. 6; 8, Frederic 
Roig. F. C. Barcelona: 9. Ja, me Pe­
ra. Tagamanent; 10, Simó Galbart. 
Tagamanent; I I . Joaquim Sorts. Eu­
ropa; 18, Josep Blasco, Tagamanent; 
13. Josep Mangot, Tagamanent; U , 
Murceli Castelló, Tagamanent; 15. 
i i i lfà Lópoí, Independent; !6 Jaume 
Albiol, independent; 17. J an Gul-
llermo, Tagamanent; 18. Joan Cb-
nal,, Barcelona; 19, Manuel Vives. 
Tagamanent; 80. Francesc Montort, 
Tagamanent; 21 Josep Ricart, U. E. 
de Sans; 22, RFomuald Fa'eó. c. E. 
Bages; 23. Alexandre lAmiçnto. Ta­
gamanent; 24. Jeeep Leona, u . E. 
de Sans; 25. Antoni Noguís . Barce­
lona; 2e. Josep M. Adell, Terrassa; 

Ferran Corbi. Gràcia F. C.; 28. 
Manuel Pastor. R. C. D. Espanyol; 
29. Joan Pontcnet, Gràcia i ' C ; 80. 
Alexandre Juan, Gràcia F. C ; 31, 
Josep Sanlacana, independent; 32. 
Joan Palmero, F, C. Barcelona; 33, 
Josep M. Malet, F. C Barcelona; 34. 
Marti Comas, P. c. B-idalona; 35, 
Lluís Alonso, B . C. D. Espanyol; 
36, Timoteo Moya,- B. C. D. Zapa-
n y o l ; 37, Josep Garcia. F. C Bada­
lona ; 38. Joan Mayne, F. C. Barce­
lona ; 39. Lluís Monton. R. C. D. Es­
panyol ; 40, Genis Ramos. F. C. Bar­
celona; 41, N. Bordes, C. P. Euro­
pa; 42. Ramon Aleix. R. C D. Es­
panyol; 43. Llorenç F o r n í s , indepen­
dent ; 44. Leoncl Farrft, indepen '.ent; 
45, Nestor Scutgraln, R. C. D. Espa­
n y o l ; 45. Rrancesc Pldelis, C 
Badalona; 47, Ramon Ronda, Grà­
cia F. C.; 48, Josep T o m s , Indepen­
dent. 

FESTIVAL ATLÈTIC 
E l primer {estival atlètic de ia pre­

sent temporada, organitzat pel Jú­
nior F. C , promet éseer íntoressan-
tfssim, Aonai les val noses iirerifv 
cions que s'han fet. 

L'ordre de les proves és : 
100 metres llisos, garrotja, javalol; 

iOO metres llisos, saKs llargada, disc; 
1.300 metres llisos, salts, a lçàr ia , t r i ­
ple salt. 

Començarà a doe qnqans de deu 
en punt. 

Els atletes que no s*hagln Inscrit 
poden fer-ho a la F . Catalana d'At­
letisme. 

E L CAMPIONAT DE OROS 
DE CASTELLA 

Diumenge se celebrà el campionat 
de Castella de cros oounley, damunt 
un recorregut d'uns (teu quilòmetres. 
Hi havia inscrits 77 corredors, dels 
quals solament prengueren la sortida 
6:!. sort iren del Passeig de Rosal;, 
• antonada a l carrer del Marquès 
d'UrquiJo. recoregueren aquell, puja­
ren pel cami i de Moret a internar-se 
a la Moncloa. per a passar per l'Es-
coia d'Agricultura. T i r Nacional. Font 
de les Dames, venim a parar a l l lor 
de >rtida, que era t ambé meta. 

Es retiraren en el curs de la carre­
ra, que resul tà molt interessant, sis 
corredors, claaciflcant-sc els D7 res­
tants. 

L'ordre d'arribada fou el següent: 
pruner. Fructuós del Rio. Racing 
Club. en 38 minuts 25 segons: segon. 
Lluis Seljas. Ksportivn Ferrowi&ria. 
38' 50"; tercer. Salvador Martin. Fer-, 
rovlàr la ; quart. Manuel Fernàndez. ' 
Glmnàt lca Espanyola-, í-inquè. Emil i 
Fe rnàndez . Radng Club; sisè, Basili 
Glnés, Racing Club. Després Tornell, 
Gómez, Encabo. Sènchez. Làzaro, Bo. 
i i i l l a , Mart in . Ramos 1 Blanco. 

La classiflcació per equips fou: ijvi-
mer. Racing dnb . amb 1, 5, 6. 8, 10 
I 30; segon. Agrupació F^portiva Fer 
rovlàr la . amb ?, 3. 11, 14. 15 I 45; ter­
cer. Reial Societat Gimnàst ica Espa­
nyola, amb 4. 7. 9. 12, 16 i 48. Els 
seguien l'Esportivav Municipal de 
Mata ró 1 el Moniepio. 

Cl Racing Club ha guanyat el tro­
feu Sànchez Arias í la R S. Gimnàs-
t i ra el que ha donat el mateix Club. 

La carrera fou èxit per al Racing, 
el qual ha aconseguit, als d,os anys 
de rrimpetlr en provyes atlètiques, 
guanyar completament el campionat 
do Castella, en classificar-se i n d i v i ­
dual 1 coUectlvament en el primer 
lloc. 

E x c u r s i o n i s m e 
CARNET DEL CENTRE 

EXCURSIONISTA BARCELONÈS 
Secció de Muntanya: 
Diumenge. 6 febrer. — Excursió al 

Vallès. Itinerari: La Garriga Mont­
many. Pulggraclós. Sant Miquel del 
Fal . Sant Feliu de'Codines i Caldes. 
— Sortida per l'estació <lel Nord. a 
les sis del mati. 

Diumenge. 13. — Excursió ai Mont­
seny. Itinerari: Figaró. Tagamanent. 
Pla de la Calma, Puig del Sui. Càno­
ves i Cardedeu. — Sortida per l'cs-
tscló del Nord. a les sis del mati. 

Mnmeoge. 12 — Celebració de la 
tercera jornidu del III Concurs «L'es­
ports de neu, a L a Molina. Carrera 
velocitat (Copa •Jacint Aragonès»). 
Carrera d'obsiacle* Copa •Pirtneo»). 

Diumenge. 20. — Excursió a La Mo­
l ina per assistir al Campionat de Ca­
talunya de (ki, organitzat per la S. 
d'E. de M. del C. E d* Catalunya 

Notes. — S'nfcctuaran cada diumen. 
g. si l'estat dç la nau ho penpe, les 
excursions roHeeUves a La Molina, 
les quals s'anunciaran oporunament 

Secció de Fotografia: 
Dijous, 3 febrer. — A dos quarts 

d'onze de la nit, projecció de positi­
ves de «muntanya», ortglnals de don 
Josep Grendrau. 

Dijous, 10. — A dos quarta d'ooz 
de la nit. projecció de positives del 
Canigó (Plreneu) i diverses vistes en 
colors, originals Ael soci don Josep 
de i a Rlva. 

Diumenge. 13. — VhPta a la Gran­
j a Vella d'Horta. — Punt de reunió: 
Plaça l'rquin.Tina (parador tramvies 
Horta), a les vuit del mati. 

Dijous. 17 — A dos quart d'onze 
de l a oït, repartiment de premis de 
l a ( H Exposició-conc us de fotogra­
fies artlstïqUce en general i d'alta 
muntanya, projectant-se abans diver­
ses de les fotografies exhibides. 

Dijous, 24. — A dos quarts d'onze 
de la nit. projecció de positives trac­
tant d'un viatge a Suïssa, originals 
de don Joan Rocamora. 

Diumenge. 2. — Excursió o Sant 
Benet de Bages. — Sortida per l'esta­
ció del Nord. cap a Manresa, a les 
6'80 del mati. 

Dijous, 3 març. — A dos quarts 
d'onze de la nit, conferència il·lus­
trada amb projeccions, sota e] tema: 
•Els castelte de França», a càrrec 
del president del Centre don Jacint 
Aragonès. 

Dijous. 10. — \ doe quarts d'onze 
de la nit, conferència Il·lustrada amb 
projeccions, tractant sobre «Un viat­
ge a la Costa d 'Atzur-i P rovença . , a 
càr rec del soci don Frederic Flos. 

Secció d'Infants: 
Diumenge, 13 febrer. — Quarta ex­

curs ió del quart c a n , amb l ' iünera-
r i següent: Horta, Coll del Vent. Font 
del Caçador, Granja Flor de Maig 1 
Sardanyola. — Punt d« reunió; Pla­
ça Unqulnaona (parador tramvies 
Horta), a dos quarts de vuit del mati. 

Diumenge. 27. — cinquena excur­
sió, amb un recorregut per la serra­
lada de Collcerola. dedicada a apunta 
1 p ràc t iques d 'ortentacló topogràfica. 
— Punt de reunió: P laça Josepets, j i 
les vui t del matí . , 

Diumenge, IS. — Sisena excursió. 
I t inerari : Vallvidrera.. turó de l'Espi-
nagosa i visita a les obres de Sant 
Pere Màrtir; retorn per la Font del 
Ferro. El Desert i Sarr ià . — Sortida 
per l 'estecíó dels Ferrocarrils de Cata­
lunya, a tres quarts <ie set del mati . 

Nota. — El diumenge. 6 de març , 
ce lebrarà cl Centre una excursió eol-
leclhra al Montseny, amb l'itinerari 
següent : Figaró, creu d'en Plans, 
font d'en Freixa, capella de Sant 
Cristòfol i La Garriga. — Sortida per 
l 'estació del Nord. a les sis del mati 

Dia 29 de gener de 1927 

Campionat de Catalunya de futbol 
QRACIA-BAftCELONA 
(Camp del Gràcia) 

81 els elements directius del Grà­
cia no es preocupen una mica d'en­
carrilar els seus jugadors i una part 
dol seu públic pels viaranys de la 
civilitat i de la bona ertanqa. el 
simpàtic club graotenc s'esttmc-arà 
en el precipici caòtic de la mala 
anomenada. Ara Ja hi ós abocat 1 
aquell clos raquític que II serveix 
de camp d'acció esportiva començe 
a esdevenir indesitjable 1 antipàtic; 
com una mena davant-»ala de !o 
clínica o de l'hospital. 

Sempre ha estat la tònica de l'ac­
tuació del Gràcia, com a successor 
directe del desapairegm Espanya, 
l'aspra energia i la temerària deci­
sió; però. d'un quant temps ençà 
aquelles tnanlfesteKlons del tremp 
viril s'han decantat francament cap 
a l a violència sense fre. cep a l'atro-
pell. sense escrúpols, com si l'única 
ciència fos la inutllització dei con­
trari per procediments esportiva­
ment repugnnnts i humanament sal-
vatgges. Aixló fle deplorable; però 
ho és tant o més encara que des de 
llotges, tribuna i llocs populars 
s'exciti els qui actuen ei procedi­
ment envllidor. Que això passa, d'u­
na manera escandalosa, al camp del 
Gràcia. No creiem que els qui re­
geixen el club graclenc vegin amb 
complaença un estat de coses tan 
desmanegat I repulsiu i que tant 
perjudica el bon nom i fins els in­
teressos de l'entitat qne representen; 
per això ens permelm advrtlr-los de 
la necessitat urgent que tenen de 
vetllar per la salut moral del club, 
avui seriosament perjudicada. Els in­
teressa potser més que !a mateixa 
salut material. 

Boxa 

El partit fou tot ell nua compe­
tència vulgar i desagradable. Di­
guem dè seguida que «I camp de 
Joc del Gràcia no ét avui apte per a 
Jugar ni mitjanament be el futbol. 
Les seves reduïdes dimensions in 
capaciten Iota qualitat i destruei­
xen tot intent d'accíu ordenada. Pot­
ser per aquesa circumsuincia-h. vio­
lència s'erigeix en norma d'actua­
ció per quan la topada i el cos a j nul·la Individualment i 
cos esdevenen inevitables l fatal* 

1 el segon, per anar precedit de mans 
I faut de Sans i Rubio espectlva-
ment; falten, una i altra, assenya­
lades abans que la pilota s'introduís 
en el marc barcelonisia. 

Contra el Gràcia sis cornart; con­
tra el Barcelona, dues. 

I Arbitrà Vilalta, discretament; en ge­
neral procedí amb energia per a re­
primir el Joc Indesitjable, encara 

i que no sempre ho aconseguí: a més. 
' en les seves decisions sofrí errors la­

mentables que perjudicaven, ara els 
uns, ara els altres. 

Els equips s'allneeren així: Gràcia-. 
Palau. Escoté. Vila. Calatayud, Boig. 
Planas. Carpio. Soler. Rubio, Pas­
cual t Sans. Barcelona: Plattko, Wal-, 
ter. Muntané. Arnau. Sancho. Caru­
lla. Torralba, Samitler. Sastre, r o -
nijuan i Pedrol.' 

Del Gràcia, els millors. Roig. Pa­
la» i Sans; del Barrelona. Muntané. 
Samitler. Tonljuan. Sanoho i Ca­
rulla. 

E l públic apassionat i cridaner. 
CORRECUITA 

U. E . DE SANI EUROPA 

(Camp del Sfcns) 
Realment, aquest era el partit de 

la màxima emoció per una pila de 
raons. Primera, que si l'Europa 
perdia. Ja no podia aspirar al se­
gon lloc del campionat. Segona: 
que de fa una llarga sèrie de 
partits l'Europa no havia acons;-
gult vèncer el Sans. Tercera: la 
circumstànoia de jugar-se aquest 
partit al camp s^nsenc. I no obs­
tant l'equip blanc-verd (que en 
aquest partit era blnu, per haver-«e 
cawlat el gerseí. massa semblant 
al de l'Europa), ha sucumolt davant 
el seu secular enemic europeu. 
Aquest fet és l'essencial. Nosaltres 
creiem que. cn el cas que fos ol 
Sans qui per casualitat quedés al 
segon lloc del campionat, no podia 
dignament representar Catalunya, 
car un equip tan .ieíigual com ós 
cl Sans. I amb ona davautera tan 

cHectlva-

altfes T n g ^ r e n algun mopent fe-
' li'ç V ò en conjuni. llur t f i c . f « 

" i r B ^ a l o n . portà el joe ien atac. 
oberts i dirigits a « " K 1 8 ^ 
cosa desconcertà el control. Tot 1 
això els extrems no esiljueren al 
nivell de la tripleeta centril que es 
cansà de xutar. I . , _ 

Vinyes fou el mig més s gur I efi­
caç, secundat per Gol 1 t sm s cop 
a les acaballes de la pru era part. 
per anar seguint en tot el segon 

^ ^ i s ó . a la defensa. I a l'home 
providencial. 1 <»" «1 mllor dels 
vint-l-dos; Bo&cb. voluntMós, però 
un xic insegur: Cabo. qu Jugà «in 
bon par'.ü Unguí «"> mo ient fata-
lissim <!.>« facilità el te « r a 
l'Espanyol. 

• • 
Cruella tingué cura delia pugna, 

ment un partit que serbl^a que no 
i resultà força difícil. 

E l moment més emoclotfent de tot 
el partit foren els set miiàjts de co­
mençada l a lluita. L'Espar|rol. pogué 

Artístr Pclaó. Maurici. Gironès. 
Bastit. Cros, Monleon i Alcazar. 

Gairebé- • i rnnt tota Ja primera 
part el domini del Sans és conti­
nuat i intens, però es veu la davan­
tera Incapaç de coronir en forma 
eficaç el seu domini. Es veuen una 
sèrie de xuts a fora a p^s pam» de 
le porta, però la majoria r nocents. 
Ocasions fatals, eo què el gol era 
imminent i segur, eren fallides amb 
una innocència corpremedora. De 
totes maneres, encara que pocs. An­
dreu també ha deturat a'gun xut 
dlflcM d'alguna escapada escadus­
sera de l'Europa I el gol ha vlng-n 

M. , qui Jta cedit la pilota a Rini 
Ja davant la porta contrària, i aquest, 
en una passada alta, na ceitrat 'a 
pilota als peus de Martínez, qui no 
ha fet gairebé altra cosa que acom­
panyar la pilota a la xarxa. Durant 
tota aquesia part, cal anotar pe! seu mençada 
Joc indesitjable a Bastit, qui ha estat escapar d'un petit domini! 
protestat moltes vegades pel públic cía 6i Badalona, l Pa-iron fen el mo-
i al qual l'àr! itre ha hngu. üomo- i ment més feliç que tingu* fi lot ren 

CAMPIONAT ESTUDIANTIL 
sembla que els d.irectius del Pala-

ce Sponlng 'Club, tenen en projecte 
l 'organi tzació d'un campionat de bo­
xa estudiantil, al qual sols es po­
dran inscriure els estudiants matri­
culats cn els nostres centre» docents 
oficials. 

I.b idea d organitzar el campionat 
estudiantil, ha sorgit elevant del 
nombre cada dia major d'estudiants 
que es dediquen a la pràct ica de Ja 
boxa. 

A l'estranger, on la boxa és cul­
tivada, en e] camp amateur, per 
molts les ocupacions dels quals són 
de carócicr intel·lectual, es dóna el 
cas que homes de carree dispu­
ten els campionats amateurf 1 el 
campió professional del pes gall Fi­
del Laborba, no és altre que un es­
tudiant que, després d'haver posai 
cl seu t i toi mundial en Joc davant 
EIW aa rck , va a reintegrar-se a la 
Universitat de Filadèlfia per o pros- i 
seguir els seus estudis. 

BARBENS -CICLONS 
Les negociacions per a l'organitza­

ció del combat Barbens-Ciclone, con­
ceptuat com cl combat de màxim 
Imerès avui dia, van per bon carn'. 
Es creu que s'arribo rà aviat a un 
definitiu acord per a la seva pigna-
tura. 

Per a la mateixa vetllada que es 
projecta, cs'an fent-se gestions per 
a poser cl campió de Catalunya To­
màs Cola davani Pere Antonlo, el 
formidable boxador la c o n t u n d è n d a 
dels punys del qual l 'ha col·locat en 
lloc que per la seva ciència no hau­
ria aconseguit. 

També es dóna per fet el combat 
que posarà el challenger del campió 
d'Europa Víctor Ferran, davant del 
batallador púgil francès Treves, puix 
és Impossible trobar en're els nos­
tres 'mosques* un home que pugui 
éseer enfrontat a Ferran, la forma del 
qual. pré|>arant-se per ai campionat 
d'Europa, ha arribat a éseer superba 

S Ü B ' O B I V Z U · V O · 
a l a i « p o r t a n t a d l e l é 

L L I B R E D'OB D E L 

FÜTBOL CmiA 
i donareu prova malesa del vostre 

amor al Futbol. 

Camps de Joc com el Gràcia, avui 
no l'haurien de tolerar per • partits 
de campionat. Sóc un obstacle l un 
peri l l . I pel que fa referència a 'a 
seva capacitat per al públic, je hem 
di t en alguna altra ocasió que oú 
clubs de primera categoria haurien 
diésser obligats a posseir un terreny 
c a p a ç per als seus associats ' els 
del club que en compti ; íor nom­
bre. I no ens escarra»t°m \ raona' 
aquest nostre punt de vista perquè 
no cal. 

Tornant al pertot, poques coses 
d'interès es produï ren . Per part del 
Gràcia i d'una manera especial a 
càrrec de Rubio I Calatayud, l'estri­
dènc ia en el procediment no t ingué 
aturador; com si -fos una mania. La 
primera víctima fou Arnau, qui s'ha­
g u é de retirar abans de Unir ei p r i ­
mer temps; reaparegué en eï se­
gon; però ga i rebé impossibilitat rtc 
moure's abandonà definitivament el 
terreny. Després fou Plattko qu i a 
conseqüència d'una sèrie de coster 
de Rubio quedà fora de combat, i ei 
i>é no abandonà la defensa del seu 
lloc, pot dir-se que. gairebé tot el 
segon tcropS no ex'stí . En acabar 
la l luita h a g u é d 'ésser .-elitat a pes 
de braços del terreny. Sobre M 
comportament del Gràcia no cal ofe-
g i r res més. 

El Barcelona l l u h à amb gran co­
ratge, i tècnicament mil lor que «1 
seu furiós adversari. Aquodia vega­
da t ingué un encert notabilissin. que 
(S de llei remarcar; cl de no res­
pondre a la violència amb la vio­
lència com altres vegades cn caso-
semblant» ha fet. Es man t ingué se­
ré 1 dlgrife. 

El domini anà molt cpart i t ; pe­
rò la porta de Palau soír! més as­
salts que la contràr ia . 

• ment, era impoasttle que fes un pa-
' per ni mitjanament 'ligne. Això ho 

creiem sincerament. Cn equip que. 
com li ha succeït ni Sans, domina 
intensament, 1 té bons mltlos que 
ajuden la davantera, i un defensa 
com Perelló que ell sol val per do» 
almenys, l. amb to;, perd, ;% culpa 
és sols imputable a >s davantera, 
que ta Ja una llarg: temporada q-ie 
no actua com hauria d'ésser la seva 
obligació, sl es U en ^ompte que 

nestar. Així com també cal anotar, 
pel seu Joc megnlc, a Perelló, qui 
ha obtingut els únics apiaudiments 
que hi ha hagut. Aizl. doncs, oques-
ta primera part, ha acabat amb un 
gol a zero favorable al Sans. 

A la segona part, també ha sortit 
el Sans amb ganes de guanyar 1 ha 
exercit uns deu minuts Je domini 
Intens, i ha produït alguna ocasió 
davant la porta de Florenra que no 
ba estat gol perquè, com hem dit, la 
davantera del Sans era nuUa, però 
completament nul·la I ha vingut el 
gol de l'empat, 1 amb ell la reacció 
europea. Cros. d'una magnifica cap-
clnada. ha marcat el primer gol eu­
ropeu en tm centre de Gironès. I 
l'Europa, de dominat, na passat a 
dominador; i en un hatlbudi da­
vant la porta, més ben dit. en l'úni­
ca fallada de la tarda de Perelló. 
Monleon ha entrat el segop. I des 
d'aquest moment el Joc s b a endurit 
un xic. I ha vingut el tercer gol de 
«penalty»: Cal vet ha tocat la pilola 
erab les mans impaosadament, i en 
un lloc sense perill imnrncnt per al 
eeu gol, a un angle de la ratlla de 
defensa, l Coir.orera ha concedit un 
cop mortal, que Pelaó ha transfor­
mat ei) goL Això ba acal at de so-
liviantar els ànims, i poc després 
eren expulsats del camp Bestit 1 Rl-
ní per una sèrie de cops de peu 
que s'havien aplicat d'un a l'altre. 
En aquesta segona part, la •reacc·ó 
de l'Europa ha proporcionat alguim 
estona do Joc bonic, «obretot aque­
lles esplèndides passades als extrems 
que feia Cros. però en conjunt, el 
públic no s'he demostrat entusin*-

ara oficialmeirt cobren els Jugadors • mat ni per la quantitat nl. sobretot, 
per a donar el màxim rendiment. 1 per la qualitat de Joc dels dos ad­

versaris. I el parnt ha acabat amb 

Tols els gols foren marcats duwnt 
els primer temps. El primer per 
sastre aj minut escs d'haver co­
mençat el partit i fou una mera-
vella de p reparac ió i d'execució, en 
les quals, ul tra l'autor material del 
gol , intervingueren Samliler. Pe­
drol 1 Tonijoan. El segon el dibuixa 
Samitler d'una exceUent capclnada, 
i Vila, ol defensa gracienc, en si­
tuac ió forçada ent rà la pilota a !a 
p ròp ia xarxa. Fou als quinze m i ­
nuts de Joc. Als 38, R b io . en una 
«>nveesllda fulminant de tota la lí­
n ia d'atac roja aconseguí l 'únic per 
al seu bàndol. Als 42, Tarralbe en 
una vistosa jugada Individual s'in­
te rnà hàbilment i d'un gran xut en­
castà Is pilota a ta xarxa de Palau. 
Durant el segon temps entraren els 
vermells dos gols més. anul·lats justa­
ment per l 'àrbltre; el primer per «off-
slde» clarisslm del seu autor, Sans. 

es dóna el oas que iio fan pit jar 
d 'ençà que hi ha implantat el pro-

i fessionalisme, i així ho fe'en notar, 
en acabar el partit , molts sccls del 
Sans nevant d'alguns individus de 
la seva Juata. L'argum-nt que 
adduïen és colpidor, segons ells: 
abans (tot a ixò aóA,. textualment 
mtiverses sentides per no>aItres al 
camp] els jugadors tenien un tant 
per partit guanyat i so'ls rebaixa­
va el sou si perdien, i a^jt cobren 
igcai tant si guanyen com si per­
den; com ja s'ha vist en la quasi 
totalitat dei< jugadors [1 d 'a ixò gai­
rebé n 'està convençut tothom), no 
es compta per res, actualmeni. l'a­
mor al club; i a ix i , sl cobren igual: 
per quina raó han d'esforçar-oe, amb 
peril l del seu físic alguues vegades, 
a guanyar un partit? L Europa ha 
obtingut un gol d'un cop morta l un 
xic arbitrari, pe rò així l tot. la vic­
tòr ia era ben bé de l 'equip gracienc, 
per haver-se adonat, a hora hàbi l 
encara, de la Impor tància cue tenia 
per al seu esdevenidor d<ntre v l 
campionat actual, la pè rdua d'aquest 
parti t . Si el Sans hagués tingut una 
davantera un xic mil lor , potser c l 
resultat final hauria -.-'at un em­
pat, però això no vol restar mèri ts a 
l a victòria eurdpea. guanyada en 
bona llei i per haver-se desnerfat un 
xic les adormides energies dc la se­
va davantea que. segons a'guns so­
cis de l'Europa, feia naolt de temps 
que no havia sirgat, com en aquest 
partit, sobretot Cros. oui ha reco­
brat amb la seva actuació un xic del 
prestigi perdut. Cal dir . però. que. 
on conjunt, el partit ha defraudat 
ton xic ' l ' expectació que hl havia, 
sobretot per la manca ahrolnta de 
qualitat en el Joc. sobre'-it en el 
Sans, i més encara en ia «eva la -
vanlera. 

tres gols a un a favor de l'Europa. 
S'han r.irat sis «aoroers» contra 

l'Europa 1 un contra ei Sans. la 
qual cosa ve a demostrar i'Ineficaç 
domini sansenc. 

Comorera ha fet un bon arbitrat­
ge. En dues coses oo ha eMat prou 
afinat: en un «còrner» contra l'Eu­
ropa, en el •penalty» contra el Sons, 
l 'un i l 'altre, al oostre enletdre. In­
justos. 

Com havem dit , c l mil lor Jugador 
al camp. ha estat Pere l ló ; pe rò cal 
dir que tots els mitjos, -ant els ssn-
sencs com els europeus, han fet un 
bon ï>arlit, miUor Pelaó que Gula-
rons. I cros ha fet una n-agnlftca 
segona part. 

A<vuest partit l'ha guanyat l'equip 
en la davantera del qual 1,1 ha ha­
gut més decisió i més amor propi . 

J. CASTELL 

BADALONA-ESPANVOL 
(Camp «lei Badalona) 

De brillant actuació es pot quali­
ficar la realitzada pel Badalona en 
el partit que en el seu camp l l iurà 
diumenge passat amb l'Espanyol. 

Sense dubtar, sense por d 'ésser 
desmentits podem afirmar rotunda- ' esdevingut trobant-se en ple 

H de 
si bé 

un 

capa 
gol 
im-

yol 
s. 

tot 
inl-
•en-

les. 
Ola-

conlre. en una fugida « « l u n » Pas­
sada magistral a Yurlta.lqul ben 
col·locat, introduí la pilota k la xar­
xa de Cabo. Els aplaudlmfts foren 
generals, puix la jugada mo mrei- . 
xia A ' 

No havien acabat els aplédlments 
que es centrà ta pilota, l tnb un* 
lleugeresa prodigiosa. ForAs acon­
seguí l'empat, que fo« tnml acollit | 
amb una ovació- Encara I durava 
aquesta que s'hagué do rep«lr. puix 
en un tancar l obrir d'uilsJDramas 
recollí una passadal aconsejii des­
fer l'empat. Res. que en do^c 
es feren tres golsl 

Amb aquest resultat a m b à i m fins 
als 36 minuts del segon t m n Véu 
en un atac dc l'Espanyol pddul el 
gol de l'aflançament de ta ictòrla. 
puix en honor a la veritat par­
tidaris de l'Espanyol no lee• «nien 
totes l fln*. davant l'atac ftmlda-
ble i avassallador del Badalta te­
mien que es produís un empf que 
per ells hauria estat fataL 

E l tercer gol. doncs, es pi 
la següent feisó: Oramas, qu 
un mal conductor de lima. 
excel·lent individualista, xuUIorta-
ment i Cabo blocà amb tanlmala 
fortuna que la pilota se U 
de les mans. anant-se-li cap 
en el moment que Vilar entra 
potuósó i l'acbà d'entrar. 

Des d'aquest moment T 
semblà volguer renovar ela 
però el Badalona que no es 
mà ni un moment, li féu uu 
intent de marcar i compartí 
clativa de l'atac fins a finir 
contra 

pel Badalona jugaren: Cabo 
só, Bosch. Vinyes. Gol. GamhJCrta-
tlà. Castro. Forgas. Garriga 1 P " * . 
1 per l'Espanyol: Zamora, 
Ports», Kàiser. Tomàs. Calc» 
riaga. Vilar. Oramas. Padrón lYur-

r l H públic es comportà mol cor­
rectament i molt intel·ligent f l a -
preciaOO de les Jugades. 

—— p f l 

SABADELL • T E R R A W 
(Camp Terrassa) 

Com d'habitud —Oo esl 
sc —els encontres entre Ufi 
bàndols desvetllen un ln;ci6s 

i\vui, però. tot convkls^a. 
tura, bondadosa, ba « o r -
çant una llum tèbia; s' 
festa! 

Cn bell ramell de ntmfefjtan es­
tat l'oasi, puix passió s'imAa. i « 
evident que un dolç esquarl femení 
lleva tot prejudici. 1 

Dissortadament pocs nomits des­
prés dfiaver comeoçat liicontre 
Massaguer s'ha de retira» PRul 
un fort cop que ha sofert 
venir amb una jugada . 

A un avanç del Sabadell 
Introdueixen la pilota a la 
però l'àrbltre anuUa el gol. 

Hockey 
Diumenge, al mati ai <• * 

Club esmentat en prta«,riiní0lp 
lebrà aqueei partit, amb ii •* ««• 
ma el campionat d'aquest «• 

E l Júnior F. c , m a W ^ ' 
dos suplents, ço que mou^ ^ ' 
rle de canvis de Hoc en d ^ " » «• 
tulare del primer equip for™ 06 "' 
lla actuació. Foren d o ^ S r * " * -
par; del temp. als Jugadors fe' 
ró. que es lliuraren a u n a ^ 
tancadisslma, alterada ú n k a n £ " * * 
algunes escapades Isolades dè i ^ 
davantera, que en últim extret 
rien en ta defensa del Jun.orT' ^ 
ter d'aquest equip entrà en íor t?" 
c ^ ú n l c a m e m . en el t r a n s ^ 

Marcaren els gols Tusquetg i 
ooechea. i foren ela millor» 6 ' í * : 
dos Jugadors, junt amb C a r u ? ^ 
ventós i la defensa, que fo™'' 
vagada, es col·locà a mig cS? 
dant en gran manera a l'atac 

Per l'Iluro: Roca. Salas i Esmii,,. 
E l Júnior, malgrat ésser el 

anys que practica ol hockey, ha 
llt una classiflcacld brillant n^,. 
classificat en segon lloc. a bas'aMat 
distancia dels altres equips t f«« 
estat vençut únicament per l 'univl 
sitary. probable campió de C a t a w ' 

L'equip d'ahir fou el següent iS" 
lla- Ruiz. Tusnuets-Raventós. Gr\tZ' 
chea. Rodon-Farrarons. Carai Tug 
quets. Flaquer i Scrrahima. 

del Sabadell comenten un penaltv 
que l'àrbltre fa executar, j» « J 
boral 

Amb destresa Cadafalch - i conver 
teix amb gol, restant a lxl empata»: 
a dos. 

E l domini és anivellat, yuan mou 
cava un minut per termina- Brot-
que *s reoot amb una rtllda ovació 
nrrnsegueix el gol de a viclòrh. 

Els equips estaven íorioats d'i-
questa manera: 

Sabadell: Estruç. Cabedo, Soni-

Pinteu el vostre automòbil tmb 

D U O O 
en els tallers de carrosseries 

Q a v a l d à i i h a l m c t a 
Còrsega 194 i 8 I 

yar-
dúS 

orme. 
na-

Uoü-
it de 

inter. 

ics"* 

Pots les c-dres de " V ú l t r e senyor 
Comorera. els equips s'han alineat 
a iv í 

U. E. de Sans: Andrm. Perelló. 
.Moliné, Abad, Gularons, Calvet. Rl-

n l . Besoli, Feliu, Martínez 1 Olive­
res. 

Europa: Florenza, Serra, Mcoriza, 

ment que el Badalona jugà un mi­
llor partit que l'Espanyol. La vic­
tòria d'aquest es deu sols exclusiva­
ment a la madurada experiència i 
a la major tècnica que posseeixen 
part dels seus components I que grà­
cies a això. factor ímportantfssim en 
el futbol, eaberen aprofitar els mo­
ments de perill per a traduir-ne al­
guns en els gols desitjats. 

Així. doncs, la pugna que lliura­
ren l'Espanyol i Badalona fou la 
destrucció dc la tècnica per la major 
part d'entusiasme posat pel Bada­
lona. 

Llevat dos minuts de Joc formida-
1 Ue que ens oferí l Espanyol, en 

et transcurs dels quals aconseguí els 
dos gols primers, es pot dir que. en 
conjunt. Juga un partit dolent, i d s 
seus cnuiponcnts no aconseguiren en­
tendre's, degut, sens dubte, a la for­
midable emptnta dels costenys que 

. com mai es mostrareu amenaçadors 
i perillosos. 

ha 
d· . 

iver-
porta 
n l a 

Se 
r-se. 
dos 
per 
re-

r. 
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V e g e u e l a n o u s t i p u s o 
1 9 2 6 

Torpedes i Sedan tres i quatre placea 
Consum 8 U tros per 100 q o U S a u t r · a 

Agests: Unió C o i m n W r t p M f i h , S. 1 Bruch, ; ò S 

R E S U L T A T S D H L S P A R T I T S 
G R U P A 

( E n el grup B no se celebraren partits de campionat ) 

Gràcia - Barcelona. . . . i a 3 
t Sans - Europa i a 3 

Bad ilona - Kspanyol. 
Terrassa-Sabadell. . 

PUNTUACIÓ 
Barcelona 19 punts 
Europa 16 » 
Espanyol i3 
Sans 12 

Sabadell 
Gràcia . 
Terrassa. 
Ba Ja'ona 

1 a 3 
3 a 3 

10 punts 
9 » 
6 » . 
3 > 

C l Sabadell domina, posau 
ses vegades en gran perill 
del Terrassa, i aquesta 
mancar la valuosa coope 

1 Massaguer, es limiten a de 
1 L a duresa del joc emprat 

bàndols fa que Canals del 
breus moments el Joc, puix 
tul les conseqüènclc» del io< 

i Ara ens sorprèn una •.vaci 
guntem... 

Apareix Maseaguer. 
Continuen dominant «is m t o · y n s 

del Sabadell I Massaguer ha <1<l0-
fensar-se amb el cap. car l a fcsló 
no it permet d'altra manera. 

Amb un vlstòós avanç dei T 
•a per l'ala esquerra. Broto, 
lestresa, passa la bala a BaCeló 
iui, trohant-se sol a la torta, l i l a 
i-splèndidament aconseguint el pri­
mer gol. 

Aquest tanto desvetlla alï sal 
ilencs que amb energia avt 
aconseguint fer sofrir els ega 

I doncs els fan témer 1 empat. 
< Aquest presagi és compleix. T f * -

mitjançant un fort xut, aconaefmix 
l'empat. 

Ee tira un còrner per bàndol, 
se cap resultat. 

Sabaté ha d intervenir amb (U 
ses ocasions, fent-se aplaudir 

El domini del Sabadell *e ü j U 
aconseguint, quan mancava un • ! -
nut per aca ar-se el primer ter 
el segon gol. 1 així termina a/pj 
temps. 

Al començar-se la segona mefa 
observem un canvi en el t. ren 
del Terrassa motivat, «ens dubte 
la lesió del Massaguer. 

L'al·ludit jugador passa a l'exte 
esquerra ocupant el seu lloc Pa a 
1 Terry el d'aquesL 

Domina el Terrassa 1 Broto p í 
una bella ocasió dde ma'rar. < 
ner contra el Sabadell el qual s', 
cuia. ocasionant dos pena'.tys s eg , -
que l'òrbitre no concedeix, i loteti 
amb erergia el nombrós públic. 

Un altre gol aconsegualxen els l 
Sabadell que l'àrbltre anul·la a b 
Justesa però malgrat «ixò el 
bllc protesta. El Joc dur 8:mposJ 

A un lort atac dels igarencs 

bes. Martí, Devesa, Taoa I, SangQs-
ser. Bertrand. Tena II , Vi-gill 1 
Mota. 

Terrassa; Sabaté. Massaguer, Hu 
met. Papeu. Helving. Cadafalch, Roig, 
Canals Terry. Broto 1 Barceló. 

L'àrbltre, senyor Aremburo, raoH 
malament. 

Per comentari direm, «enzinameni, 
que la victòria del Terra.wa és mc-
rescula. 

- LLAC 

MARTINENC, 1 — ILURO, < 
Aprofitant aquesta data lliure qui: 

la Federació va acordar per als equiií 
del Grup B. tota vegada que aqueete 
tenien un partit jugat de més qn 
els del Grup A, varen lluitar en ter­
reny mataroní aquesta dos equips, 
sortlnt-oe guanyador aquesia vegada 
l liuro, qui va Jugar un bon partit, 
essent-ne la nota més interessant el 
txin Joc de l'Interior esquena Canei. 
el qual va ésser un dels millors. 

Els gols foren entrats per Gràcln 
e| del Martinenc i por Canet (ÏJ, Csb-
tellet (1), Solerel (1) per rilore. 

Bon públic i bon arbitratge. 

R E I A L MAOA D P. C. P. C. BAR­
CELONA 
L a vinguda del Reial de Madrid V. 

C a la u.t>Ka ciutat per a BC-ntinJrs 
contra ol F ' 1 f.a.·.Mona. la t a r i í 
del viuent dinn?:rc8, ha escU axtlli 
da pw la nostra j-flció « n t aiu*'1 
interès i bor gr.u amb què sempre 
»'ba vist lact i i^f l d ' n -u valuus 
onzè, m-'s .;nco n en aquesta avimn 
tpsa en que oc >p-. .in Joc preforant 
t ti el Campionat d? la '--gio d-i Ceu-
tre per a oblcatr el P' at títol de 
f.a-.nfló. 

Existeixen «ftes los proMbilitaW 
que tant el Reial Madrid com cl 
C. Barcelona, representin llurs res-
pectlve areglons en els encontres dei 
Campionat nacional. Is primers pT-
tits dels quals començaren el proi»-
vinent dia 27. Per aquest motiu, un» 
lluita entre aquests dos Clubs ofe­
reix a crllcs 1 aficlbnas un ample 
termiy d'oriootacló 1 comparació « 
forces. . 

L a derrota o la victòria d un n ai-
fre, en aquest cas. té una importàn­
cia extraordinària. I per a "viter •» 
primera i obtenir la segona, a^blfl* 
equips presentaran a la lluita tots els 
seus millors elements. 
LA UNIO 8P0RTIHO I E L BAOIMC 

Madrid. 29. - Aquesta tarda, sro» 
temps plujós 1 mitja entrada sb« 
celebrat partit de camplonit en.re 
els equips d» la Unió Spotlnf i " 

REl"5frimer temps ha tenrtraí ami. 
el resultat de 1 a 0 a favor del •** 

C l E f segon temps del r - rb t as Jugi 
enmig d un gran xàfec. . 

Molts espectadors abandonaren « 

"ourant aquest temps ta ,,n,<*^.r." 
ttng aconseguí fer un gM « ,«rnllD" 
el partit amb l'empat a «">-
. L . OAMFIOHATSAMG.OMALSwtA 

Resultats dels partits de dldmnengr: 

Oulpútooa 
R. Unlò. d-írun -Pasayak. 8 » » 
Osasune - Esperança. 3 a 0. 

Biseala 
Arenes - Baracaldo. 3 a L 
Erandio - Acero, ( l a * 

València 
Llevant -València, 3 a 1 
Castelló - Espanya, 8 a 0. 

Saragossa 
R. Saragossa - Ibèrie, 4 a » -

Aitúrls» 
AUèttc. de Gljon - Racing,de w 

« a 2. . , 
Chnadovtla • 0\1edo. 0 a i . 


